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D I A R I O D E M A R I Ñ A 
8 P A G I N A S 
lxxxi i i 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
- ^ u r s c i a p r o COMO COR.IE¿ÍI O S D E ^ C I A de segcnpa CI,ASB en la O F I C I N A DE C O I w I K O a DE L A H.VÜAX.V 
HABANA, MARTES 20 DE ABRIL DE 1915. 
2 C E N T A V O S 
NUMERO 91. 
l i l s M - o D I V I N O P A L A C I O w ? " t i » m n i o a d L I O E R A L ^ 
I S P Í B S A 
fríüíifo de los españoles en 
m ü i 4 milones de com-
patriotas. Su organización é 
importancia de m medios-
económicos 
i 
Tiempo es de que los e s p a ñ o l e s AIOS lugar p re fe ren te a l examen de 
í f a s u n t o de i n t e r é s v i t a l p a r a uues-
C o m o h a q u e d a d o e l 
T e a t r o N a c i o n a l . - G r a n -
d e s m e j o r a s y p e q u e -
ñ o s d e f e c t o s . - H a y q u e 
e s t a r l e a g r a d e c i d o s a 
l o s g a l l e g o s . 
I N M I G R A N T E 
MIRANDO LA ENTRADA DE UN 
GDRRED ESPAÑOL-LAS FATI-
GAS DE LOS EMIGRANTES 
PARA DESEMRARGAR. 
so. 
E n t r a el buque sereno y majes tuo-
tra nac ión , pa ra nues t r a r aza 
tantos los problemas soslayados y d i -
feridos a un m a ñ a n a que nunca m a -
íianamos, que convienen a lgunas vio^ 
¡ertas sacudidas p a r a v i g o r i z a r i a 
decaída consciencia. N i u n solo tenu> 
de i n t e r é s p r o p i amen te nues t ro , co-
ño nación, como E s p a ñ a , conc i ta las 
energías de l a o p i n i ó n , ( 
en un pesado ^ l e t a r g o s i n 
que d o r m i t a 
e n s u e ñ o s . 
^Es acaso cu lpa del pueblo , de l a 
p-an masa social este deca imien to? 
Vo siento y s é que no. E l obje to de 
sstas cuar t i l las me p r o p o r c i o n a r á u n 
ejemplo v i b r a n t e do las e n e r g í a s 
siempre v ivas de l a raza . N o ; e l es-
píritu colectivo no h a pe rd ido en Es-
paña n inguna de sus radicaciones 
N o hace mucho t i e m p o , p o r m á s 
que l a m e m o r i a es n ia l a med ido ra de l 
pasado, que e s c r i b í unas Impresiones 
acerca del Cen t ro Gal lego , que l l e v a -
ba m u y adelantada l a ob ra de su 
c o n s t r u c c i ó n y que con l a mues t ra 
me hizo ca l i f icar aque l lo de O d i v i n o 
Palacio, t r ayendo a m i m e m o r i a e l 
a l m a r o m á n t i c a y s o ñ a d o r a del gi 'an 
Curros E n r í q u e z . 
Entonces l a pa r t e que c o m p r e n d í a 
e l a n t i g u o t ea t ro de T a c ó n e ra u n 
inmenso v a c í o , en el que apenas que-
daban a lgunas huel las de lo que f u é 
el G r a n T e a t r o , t e s t igo de toda nues-
t r a h i s t o r i a a i - t í s t i c a . 
B o r r a d a , a s í , l a m e m o r i a venera-
ble, me l l e v é en ©I a l m a u n poco de 
pena, como no puede menos de sen-
t i r todo el que v i v e de sus recuerdos, 
y no v o l v í p o r e l Cen t ro Ga l l ego , pa ra 
ver t e r m i n a d a s sus obras por ten tosas 
e i 
los 
¡.«Tiesas, su sens ib i l idad m e r i d b n a l , , hai!ta h ' irapUlsado p01. | , 
bles, su sobria t enac idad en los m o 
mentes adversos. N o es i m p u t a b l e a 
la masa e s p a ñ o l a el que Iok encarga-
dos de poner a l g ú n idea l f r e n t e a su 
fuerza act iva confederen como dis-
' creta norma de gob ie rno el ocu l t a r 
los problemas. S iempre he c r e í d o que 
la función p r i m a r i a del gobernante 
moderno es d i v u l g a r el conocimien-
to y fomen ta r l a p r e o c u p a c i ó n p ú -
blica respecto de los p rob lemas na -
(ionalcs. L a p o l í t i c a a c t u a l l o en t ien-
de al r e v é s . Y p o r s i esto f u e r a po-
co para g a l v an i za r l a o p i n i ó n , o m á s 
bien para i m p e d i r que se produzca, 
m día y o t ro , desde y a l a r g a fecha, 
se le inocula el peor de los venenos: 
el desaliento, el desgano, l a descon-
fianza en sus e n e r g í a s . 
No puedo a q u í s ino i n i c i a r esas 
afirmaciones. M e a p a r t a r í a de m í 
propósito a l desenvolver las . Pero no 
es ajeno a ellas, pues to que t r a t a de 
combatir t a n funestas tendencias, 
atraer las m i r a d a s de l p ú b l i c o hacia 
m gran fa lange de e s p a ñ o l e s e m i -
grados a A m é r i c a , p r o p a g a r el cono-
i¡miento, aunque sea en sus p r i n c i -
pales rasgos, de l a o b r a g igantesca 
que han real izado en l a A m é r i c a es-
pañola, cine cada d í a acrece con nue-
ws ppogresotj, y d e s p u é s l leno el pe-
cho de & l i en to y entus iasmo a l con-
trastar la v i t a l i d a d de nues t ra san-
are, su eficacia en las luchas moder-
nas, so l ic i t a r que se establezca una 
comente cord ia l , de a m p a r o f r a t e r -
no hacia aquellos compa t r io t a s . 
Con r e p e t i c i ó n que me es dolorosa 
vengo oyendo y leyendo que nada te-
nemos que hacer fue ra de nuestros 
mros solaros. U n a s cuantas defen-
sas costeras b a s t a r á n a nues t ro r e -
medio. Pero v i s i ó n t a n mezqu ina y 
í iñpl ic i ta no p o d r á ser exacta s in 
que renunciemos a l p o r v e n i r y a g r a n ; 
Mi-ir del presente . 
T e a t r o , que v a a estrenarse, v i s i t é 
nuevamente lo que fuei-on "campos 
de soKdad ' ' y p ro fundo v a c í o en las 
t in ieb las . 
De p r o n t o , como p o r ar te del en-
canto, he v u e l t o a v e r a nues t ro an-
t i g u o Coliseo, con bu m i s m o c a r á c -
ter , con su i d é n t i c a f i s o n o m í a . H a 
su rg ido , be l l amente re juvenecido y 
hermoseado, con fo rme a las necesi-
dades y a i p rogreso , pero conservan-
do e l se l lo que g u a r d a n las an t iguas 
f a m i l i a s con sus h á b i t o s a r i s t o c r á -
t icos . 
Me han dicho que B e n i t o Lague -
i^uela ha hecho todo aquello, que es 
admi rab le , y que lo que merece cen-
su ra ha debido e jecu ta r lo p o r fuerza 
del consonante o de l a necesidad de 
a jus tarse a p lanes an te r io res . Y o 
s a b í a que L a g u e r u e l a e ra i ngen ie ro 
h á b i l y de t a len to , y no me sorprende 
mucho su obra , como obra de l icada ; 
pero el lo me hace l a m e n t a r que m i 
querido L a g u e r u e l a no hub ie r a hecho, 
cuando f u é Secre tar io de Obras P ú -
" Me han dicho que a lgunas personas 
han pre tendido t r ae r muebles espe-
ciales pa ra sus palcos, o adorna r los a 
su gus to . Espero que l a D i r e c t i v a t en -
d r á e l v a l o r de hacer r espe ta r aque-
l l a u n i f o r m i d a d que cons t i tuye l a be-
l leza de l l uga r . Me parece que p a r a 
ensalada rusa basta con l a que se 
mues t r a en o t ras sociedades. 
Las lunetas son c ó m o d a s , e legantes 
y q u i z á s u n poco estrechas las f i las , ¡ conocer lo desconocido 
pei'o eso p o d r á subsanarse f á c i i m e n -
E l p ú b l i c o curioso, desde t i e r r a , 
a p a r t a unos ins tan tes los ojos d e ; 
o t ros en t r e t en imien tos y los f i j a en 
L o q u e s e d i c e , s e a f i r -
m a y s e c o m e n t a . - E l r e -
p a r t o d e l o s c a r g o s . 
¿ Q u i é n s e r á e l P r e s i -
d e n t e ? - L o s l i b e r a l e s s e 
u n i r á n p r o n t o . 
N A C I O N A L 
La cuestión de la p'ata. - Crí-
ticas injustlíicadas.-La iímita-
ción de su entrega está lijada 
en la Ley. - Lo que opina el 
Stario, ds Hacienda. 
L a unidad liberal, es una de las 
é l , a g l o m e r á n d o s e p o r e l M a l e c ó n y ' ac tual idades p o l í t i c a s que m á s apa-
o t ros lugares del l i t o r a l . ! s ionan e in teresan . A l r e d e d o r de e l la 
Los centenares ^ de pasajeros, de | se dicen y a f i r m a n muchas cosas. Ca-
que solo se d iv i s a u n a cosa a s í ; da g rupo de los que h a n de f o r m a r 
te cuando pase l a ó p e r a y l a "con-
quis ta de l as iento ." 
L a orques ta se h a puesto en u n 
n i v e l i n f e r i o r a l " p a r t e r r e " y es "una 
m a g n í f i c a me jo ra l a que con esto se 
ha hecho, en p r o de los m i s m o s p r o -
fesores, del p ú b l i c o y del o r n a t o . 
Po r el i n t e r i o r del escenario h a y 
verdaderas cosas que a d m i r a r en l a 
d i s t r i b u c i ó n de los servicios . 
¡ Q u i e n me h a b í a de dec i r que L a -
gue rue la s a b í a de cosas de t e a t r o ! 
¿ Y q u é ? ¡ T a m b i é n Cabani l l as es 
maes t ro del verso y de l a a d m i n i s t r a -
c i ó n ! Pero L a g u e r u e l a ha d i s t r i b u i d o 
de t a l modo, e] orden s u b t e r r á n e o que 
no parece sino que se ha pasado l a 
v i d a haciendo t e a t r o s y adqu i r i endo 
c o m p e t e n c i a . . . 
O t r a ,vez e s c r i b i r é de los de ta l les ; 
del elegante m o b i l i a r i o , de los "ca-
m e r i n o s " que parecen cua r to s de ho-
teles lujosos y d ^ las muchas como-
didades y elegancias que t iene el Co-
liseo. 
E s ve rdad que me han q u i t a d o las 
dos hermosas escaleras de m á r m o l 
que e ran e l l e g í t i m o o r g u l l o d e l an-
t i g u o t ea t ro , pero y o l u c h a r é t a n t o que 
a l fin l a s r e p o n d r á n , como l o g r é que 
el i n s igne t eno r T o r a y a , que en paz 
descanse, q u i t a r a unos h o r r i b l e s v e n -
t i l adores que puso en e l techo y que 
p a r e c í a n enormes " m o n t e r i l l a s . " 
N o me queda espacio m á s que p a r a 
aconsejar paciencia a los que no 
puedan e n t r a r en e l T e a t r o N a c i o n a l 
duran te las funciones de l a ó p e r a 
como o t r o m a r de cabezas f l o t a n d o j el Pa r t i do quiere que se haga la u n í 
sobre l a cub ie r t a , t a m b i é n f i j a n l a ; dad con todo el provecho y l a equ i -
v i s t a sobre l a c iudad como quer iendo j dad indispensable s iempre . E n t r e lo 
reconocerla t oda de u n solo g o l p e , ; que se a f i rma y se comenta o í m o s l a 
impe l idos p o r ese vehemente a f á n de ¡ i m p o r t a n t e y sensacional no t i c i a de 
conocer lo desconocido. que todo ha quedado dispuesto pa ra 
A l g u n o s p a ñ u e l o s f l o t a n a l v i e n t o . I hacer cuanto antes l a u n i d a d corres-
E I buque pros igue a l en ta m a r c h a . | pendiente . 
Con l a h é l i c e y a cansada de t an t a s \ Se lanzan bolas* m á s o menos ve-
revoluciones como h a hecho en l a l a r - 1 r o s í m i l e s y se dice y se r ep i t e con 
g a t r a v e s í a y con ansias y a de d é t e - i i n s i s t enc i a renovada que ya e s t á 
nerse de u n a vez. Traspasa el Canal i a r r e g l a d a l a c u e s t i ó n f u n d a m e n t a l ; 
de e n t r a d a del pue r to de l a H a b a n a , , qUe y a ^ hav o b s t á c u l o s p a r a que 
ese pe l ig roso espacio l l a m a d o "boca f Be unan ios l iberales entusiastas . E l 
de l M o r r o , " boca enorme y azu losa , ! presidc.n{e s e r á Z a v a s — o í m o s deci r 
a b i e r t a s i e m p r e de d í a y de noche. a unos. el g e n e r a l ' G ó m e z p r e s i d i r á 
que con t inuamente esta " e n g u l l e n d o ' : ^ Senado, r ep i t en o t ras oue e s t á n 
barcos y mas barcos, que devue lve del t0{Io entera(ios. N o , responden los 
' " ' que escuchan estas af i rmaciones, los 
A y e r t u v i m o s opor tun idad de de j 
cho v el v ie jo Pa r t i do p o d r á l ucha r | p a r t i r a lgunos momentos con el se-
cón todos sus nu t r idos elementos. Los ! ñ o r Secretar io de Hacienda, sobre la 
t raba jos constantes y a c e r t a d í s i m o s i c u e s t i ó n que se ha planteado con ro-
que rea l iza el Coronel Mendie ta , par- ( ' a c i ó n a l a a d m i s i ó n de la moneda 
l a m e n t a r i o de ar res tos y de convic-1 de p l a t a nacional en los ingresos del 
cienes p o l í t i c a s t e n d r á n p r o n t o e l Estado s in l i m i t a c i ó n a lguna . E l doc-
m á s redondo é x i t o v l a u n i ó n , q u e r e r Cancio nos d i jo que eso -
se aguarda impaciente , v o l v e r á a dar-
le aquel la suprema fuerza con que 
h a c í a sus c a m p a ñ a s electorales el 
p a r t i d o que ahora vemos en d e s u n i ó n 
expectanto. 
Por lo que representa l a f o r m a -
de la 
c u e s t i ó n de la p l a t a no t iene i m p o i " 
tancia , pues d e s p u é s que pasen los 
p r i m e r o s momentos todos se persua-
d i r á n de que no t ienen r a z ó n en lo 
que dicen. Las c r í t i c a s que se han ve-
n ido haciendo sobre ello, aunque fue-
r e n fundadas , que no lo son, se f o r c ión de dos grandes n ú c l e o s p o l í t i c o s , 
que concentre las tendencias y las m u í a n demasiado ta rde , pues debie-
aspiraciones del pueblo, nos a legra - i ron haberse hecho cuando se d i s c u t i ó 
r i amos que l a un idad l i b e r a l , como ha ; •a L e y y antes de ponerse en cjecu-
dicho ei Corone] Mend ie t a . se h ic ie ra c ión , i n c u m b i é n d o l e solo a é l , p o r r a . 
p r o n t o y de f in i t ivamen te . ^ón de su cargo , c u m p l i r l a y hacer-
A u n q u e con e l la pe rd i e r an sus re- ¡ la c u m p l i r , 
unos, el gene ra l G ó m e z p r e s i d i r á ¡ conocidos derechos los que s iempre ^ L a l i m i t a c i ó n para l a a d m i s i ó n de 
t leclaran que se vienen sacr i f icando l a p l a t a , no la ha l i j ado é l . sino que 
po l i t i camen te . consta consignada en el a r t í c u l o se-
j a r u n ca rgamen to y 
nuevo. 
t o m a r 
O c é a n o t r a s l a penosa faena dr-
. ¡ c a n d i d a t o s s e r á n elegidos p o r los o r 
; gan i smos del P a r t i d o y no debemos 
E l cielo es l í m p i d o y l a m a r r e p o - ! ^ l.os Pucstos antes, d* saber co-
' ^ . m o piensan y vo tan las asambleas 
L a b a h í a , de f ies ta , a pesar de s u l ™ 1 0 ^ 1 ' 3 8 - S i ' contentan o t ros , e s t á 
g randeza p a r a guarecer m u l t i t u d de \b le? es0' es. Perfectamente ajustado 
grandes t r a s a t i á n t i c o s , r e s u l t a n e - ¡ a l a o r g a n i z a c i ó n d e m o c r á t i c a que 
blicas, ' m á s que p o l í t i c a . M e d i r á n , ' pero cuando todos lo h a y a n v i s t o ' c o n l 
q u i z á s , que la fuerza de l consonan- | v e n d r á n conmigo que es cosa de eg. 
• . ' i t a r agradecidos a los ga l legos , 
s e ñ o r R a m ó n Cabani l las es el i * * * 
V e r s o s d e V i t a l A z a 
t e . . . 
E l 
ad in in i s t r ado r del T e a t r o N a H o n a ' . 
Cabani l las es u n poeta enamorado de 
las musas y t iene una m a n e r a de 
sen t i r t a n in tensa que n i e l m i s m o 
Bravone l , pensando de s í m i s m o con i 
sus exal tadas ideas de " l a N o v e l a 
de l a v i d a , " hub ie ra podido dec i r me-
j o r que Cabani l las en aquel soneto f a -
moso que es e l p ó r t i c o m a g i s t r a l de 
l a obra . 
Pues el s e ñ o r Cabani l las . amable-
mente, bondadosamente, s a b i é n d o m e 
enamorado, como é l , de l a eateai^t y l 
de las ideas elevadas, me l l e v ó p o r t o - 1 sumido en honda a m a r g u r a 
das par tek , me lo e n s e ñ ó todo y m e 
| expuso sus proyec tos y ambiciones 
pe-
q u e ñ a an te las innumerab les lanchas 
y embarcaciones menores de todas 
clases que acuden a l esperado r e c i -
b imien to . 
A l fondear e l buque con l a m a -
j e s t a d de u n t i t á n vencedor, queda 
quie to , como clavado. 
U n a vez m á s ha t raspasado el i n -
menso espacio proceloso que separa 
aque l la de esta t i e r r a . H a venc ido t o -
das las d i f i cu l t ades de l a t r a v e s í a , en 
constante lucha de una decena de 
d í a s s i n t r e g u a con las i nqu ie t a s 
olas, y como u n c l a r í n t r i u n f a l de 
g u e r r a ha hecho sonar con e s t r é p i t o 
su s i rena , pareciendo entonar u n h i m -
no de g l o r i a . 
Y a e s t á en pue r to , ya e s t á seguro , 
y a descansa t r a n q u i l o . 
Es u n correo e s p a ñ o l , g r ande y es-
pacioso, ü n buque m a r i n e r o b i e n go-
bernado que sabe c o r t a r el agua 
con m a e s t r í a . Y a h a hecho muenos 
via jes . Cua t ro p ú e r t o s de a l l á , del 
N o r t e de E s p a ñ a : B i lbao , Santander , 
I G i j ó n y L a C o r u ñ á , son sus pun to s 
Misterio! 
L a noche e s t á obscura, obscura; 
sobre fogoso a l a z á n , 
i t r av iesa la espesura 
del bosque, e l Conde don Juan , 
tenemos, pero p o r o t r a pa r t e , esos 
a r reg los de ahora s e r á n acatados y 
las Asambleas v o t a r á n a los que p re -
v i amen te s é designen como candida-
tos de todos. 
N o s dicen que se habla de someter 
a l a v o t a c i ó n de la A s a m b l e a N a -
c iona l el a rduo y comple jo p u n t o de 
des ignar el candidato a l a Pres iden-
cia de la R e p ú b l i c a . Es to pud ie ra 
ser una f o r m a de a r r e g l o y de u n i ó n 
s ó l i d a , pero no es m u y aceptado por -
que creen muchos que l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l e s t á dominada po r u n can-
d ida to ú n i c o . "Se asegura que l a t i -
p le y el t enor . " 
Y a í b a m o s a de ja r l a gravedad que 
requiere este t en ia y nos a c o r d á b a -
mos de l a c é l e b r e zarzuela . Se ase-
g u r a , decimos, que uno de los que 
t ienen m a y o r fuerza y a r r a i g o como 
candidato pres idenc ia l , no i n s i s t i r á 
en ser e legido, c o n f o i - m á n d o s e con l a 
d i r e c c i ó n respetada, con l a j e f a t u r a 
del Pa r t ido L i b e r a l . 
H á b i a s e de que el genera! Machado 
de p a r t i d a . De l a Habana s e g u i r á p o r I sei.¿ el Gobernador ; de que Eusebio 
medio del go l fo mej icano has t a V e - j H e l l l á n d e z i r á a Ia A l c a l d í a : de que 
r a c m z y r e t o r n a r a d e s p u é s p o r l a ! h a b r á pal.a tof}os lo3 cargos que me-
nnsma ru t a , p o r sobre « u s m i s m o s , rccen su p re s t i g io v consecuencia po-
pases, has ta e l p r i m e r p u n t o de pa r - j í t ; c a 
t ida Y a casi lo sabe de m e m o r i a . Es ! Io se afi no , m á s 
u n buque m u y exper to . V a como t i - , ¿ u e s t i ó n de ^ ^ 
rado ue u n cordel sujeto de su bo ta - ^ enconada y 
; gundo . inciso q u i n t o de l a L e y de 29 
i de Octubre del a ñ o p r ó x i m o pasado 
\ que dice a s í : 
" L a s monedas de oro t e n d r á n fuer-
za l i b e r a t o r i a i l i m i t a d a . Las de p l a -
ta , pa ra cada pago, Uis t e n d r á n en 
una p r o p o r c i ó n de l 8 p o r ciento de 
l a can t idad que t enga que pagarse y 
l i b e r a r á t o t a lmen te las obligaciones 
i que no excedan de diez pesos. L a s 
: monedas d iv i s iona r i a s de n ike j ten-
d r á n fue rza l i b e r a t o r i a p a r a toda 
! can t idad que no exceda de u n peso." 
j E l Es tado no puede exclu i rse p a r a 
[ sus cobros de ese precepto l e g a l q u « 
i es c l a ro y t e r m i n a n t e . 
Luego , s i las c r í t i c a s po r e l lo fue-
, r a n j u s t i f i c a d a s deb ie ran hacerse a 
i la L e y que es l a que a s í lo dispone. 
Mas es opo r tuno que se d i g a que 
nuesti 'os legis ladores en ese ex t r emo 
han sido m u y previsores , porque de 
; a d m i t i r s e l a p l a t a s in l a expresada 
: l i m i t a c i ó n se h u b i e r a I n c u r r i d o en un 
e r r o r g rave p a r a e l p a í s , 
| E n E s p a ñ a cuyo p a t r ó n mone t a r io 
es el peso p l a t a , los ingresos da 
•Aduanas hay que pagar los en su t o -
• t a l i d a d en o ro . P r i m e r a m e n t e se dis-
i puso que los ingresos de aduanas se 
j p a g a r a n u n a pa r t e en oro y e l resto 
; en p l a t a , pero ú l t i m a m o n t e se d i spu -
! so que todo e l pago se h i c i e r a p rec i -
samente en o ro con el fin de a lcan-
i zar e l m e j o r a m i e n t o de los cambios 
: y e l poder sa t isfacer los compromi-
sos in ternacionales s in s u f f | | ^ j i j j ú n 
No existe n i n g u n a e s t a d í s t i c a se- p a r a el p r e s t i g i o y l a d i g n i d a d f u t u 
lia del n ú m e r o de e s p a ñ o l e s que hay 
en América., U n a r t í c u l o i m b ü c a d o 
m el D I A R I O D E L A M A R I N A , po r 
M. Gómez Coi-dido. dice que en Cuba 
W 400,000 e s p a ñ o l e s ; en l a R e p ú -
blica A r g e n t i n a , m á s do m i l l ó n ^y 
medio; en el U m g u a y y B r a s i l , m á s 
de .-QO.OOO; en M é j i c o " h a b í a " unos 
'•OO.OOO. De los d e m á s p a í s e s a m e r i -
anos nada se sabe, n i p o r apvoxi -
lación. So ca lcu la que en toda l a 
América l a t i n a pa?an de "cua t ro m i -
rones" los e s p a ñ o l e s residentes. 
( P A S A A L A C U A R T A ) 
l o s a u t o m ó v i l e s y 
l a p o l i c í a 
L l e g a al borde de un torrente . . 
piensa en uu amor y en su g lor ia , 
l impia oí sudor de su f r o n t e . . . 
lanza un g r i t o . . . acude g e n t e . . . 
¡ V aquí se acaba la, historia! 
Meditación 
¡ C u á n t a s gentes en e l mundo 
l l e v a n desnudas las p i e r n a s ! 
¡ U n o s por f a l t a de medios, 
v o t ras po r f a l t a de med ias ! 
.Por la. J e f a t u r a de P o l i c í a se ha 
helado una C i r c u l a r , l l amando la 
pendón sobre las no t ic ias que se re -
eibon acerca de c i r c u l a r a u t o m ó v i -
'e8 cuyo? conductores no e s t á n p ro -
n t o s del ce r t i f i cado de a p t i t u d que 
'0s autorice pa ra el manejo de sus 
^hiculos, a s í como e l hecho de que 
aÍ8mios conductores, l l e v a n o t ros i n -
«ividuoR a quienes les en t r egan el 
timón de la m á q u i n a p a r a qne prac-
^ e n en la c iudad. 
También l l a m a l a a t e n c i ó n e l Je-
* de Pol ic ía a sus subal ternos sobre 
| i rregular de l a s t a b l i l l a s , su f a l t a 
,le uniformidad v 
ben ' 
ras, de lo que era nues t ro teatro de 
l a n a c i ó n . 
¿ E l lec tor quiere saber como e s t á , 
aque l lo? • I • M 
Pues el hemicic lo que f o r m a l a Sa-
la t iene sus t res pisos de palcos y 
sus dos ga le r ias , an t iguas , s i n co-
lumnas que lo sustenten y con l a v a -
randa i g u a l en todas e l las , y de es t i -
lo r enac imien to , t a n r i c a com6 elegan-
te. E l proscenio y los " G r i l l é s " guar -
dan l a m i s m a d i s p o s i c i ó n que t u v i e -
ron an t iguamen te , pero l a o r n a m e n -
t a c i ó n es m á s p rop i a , m á s rica y m á s 
severa. E n suma, h a y u n tono de j M i g u e l Me la , con cautela , 
g ravedad que encanta y u n a dulce t o - i su m a l a m u í a i n m o l ó , 
na l idad que demues t ra e l buen g U S - j y d i jo Juan que esto v i ó : > 
to. i ¿ h t i í i l — ¡ M a l a m u í a i n m o l a M e l a ! 
CARICATURA E X T R A N J E R A 
EN ALSACIA 
l ón de p r o a . 
Los t empora les m á s fuer tes y m á s 
intensos no le a r r e d r a n . E l los vence 
I f á c i l m e n t e . , 
D e s p u é s de haber capeado uno de 
\ ellos en que b a i l ó y se z a r a n d e ó de 
lo l i ndo y en e l que a lgunos p r i m e -
r izos en e l m a r se confesaron con 
Dios y se desp id ie ron amantes de l a 
V ic j cc i t a que de ja ron a l l á l lo rosa , por 
boca de l C a p i t á n e l m i s m o barco con-
tes ta a l ser p regun tada sobre e l v i a -
j e : 
— ¡ B a h ! ¿ E l t i empo? ¡ M u y bue-
n o ! 
las conferencias cordia les 
quebranto , p o r l a d e p r e c i a c S i » ¿e. l a 
i moneda. 
A N G E L A M O R G A N H A B L - V R A . ! Ü n pais como el nues t ro en que el 
A C E R C A D E L A P A Z . A n g e l a M o r i Pat5ro" mone ta r io es el oro, las m o -
t remenda . S iguen poetisa de l Congreso I n t e r n a d o . ! I1.-33 de P1»13,110 8011 m á s que a u x i -
i afectuosas. N o h a b r á m o t i v o de p ro -1 e n el que p e d i r á a i gob ie rno auier ica 
i tes tar , n i de si tuaciones airadas. L a j no que i n t e r v e n g a pa ra hacer l a paz 
' u n i d a d l i b e r a l s e r á p r o n t o u n h « - 1 en E u r o p a . . . 
í t o y s e l i g a , t i o y I z p o i M u S 
La suerte loca, Sucesos varios. 
P a r a 
malo . 
u n buen m a r i n o nunca es Cada d ía di 
Mala muía! 
l i b e r a t o r i o , l o cua l es lo que se h a d i s -
puesto p o r l a L e y que d i c tó nues t ro 
Congreso. 
Que e l A v i s o que p u b l i c ó con fecha 
9 del ac tua l expresa c l a r a m e n . 
te que s e r á n recibidos^ l a p la ta y e l 
n i k e l en -las Cajas p ú b l i c a s po r su 
v a l o r n o m i n a l y a l a p a r en pago de 
t o d a claso de deudas, con e x c e p c i ó n 
de l a r en t a de A d u a n a s e impues tos 
del E m p r é s t i t o , afectos a l a deuda 
p ú b l i c a , es decir , a cont ra tos i n t e r n a -
cionales que son de inexcusable cunv-
San p l i m i e n t o . 
N i c o l á s y Rubalcaba el menor E r n e s . i L a s monedas f racc ionar ias de n i , 
to C a r r i l l o y C a ñ a l e r a s , de 10 a ñ o s • k e l representan u n progreso , pues 
de edad y vecino de San N i c o l á s 254, desa lo jan de i a C i r c u l a c i ó n l a » de co-
t u v o la desgracia de caerse en los mo bre que han venido u t i l i z a n d o y en 
mentes que pasaba el c a r r e t ó n n ú m e - ' cuanto a las de p l a t a l a l i m i t a c i ó n 
r o 1513, que gu iaba Francisco A b e - de su a d m i s i ó n en pagos y cobros 
l i a , de Omoa 14, sierido a r r o l l a d o . ¡ m a y o r e s de 10 pesos, r e s u l t a r á de i n -
F u é conducido el menor a l segundo d i scu t ib les beneficios p a r a e l p a í s , 
cen t ro de socorro, donde el doc tor Porflue se r e g u l a r a n sobre base f i r -
R a ú l de l a V e g a lo a s i s t i ó de v a r i a s ' 1 " , 6 / ^ consumos pr ivados , sus t ra-
lesiones de p r o n ó s t i c o g r a v e . j yendolos de l a e s p e c u l a c i ó n cons tan-
E l ca r re ro q u e d ó en l i b e r t a d . t e ' c™ uuf P m h ( l a P o s l ^ a ^ e l 
A I Z - W l l F N T r O C O M E R C I M pueblo, cada vez que las monedas ex-
' J ^ ^ ^ ^ y u L ^ \ ^ ^ . - * ^ a n pasaban 
L O S P A T I N E S 
E n c o n t r á n d o s e pa t inando 
e l hecho de que de-
ajustarsea l o que d ispone el Re-
lamento o s é a ^ e que el n ú m e r o de-
be estar t razado en caracteres b l an 
£0s sobre fondo azul obscuro con-
lme a l modelo dispuesto y ha de 
''star alumbrado de noche de modo 
HQe la lusc del f a r o l que a ese obje-
,0 se coloca, se p royec t e de t a l mo-
(|o sobre la t a b l i l l a que p e r m i t a dis-
jmguiv f á c i l m e n t e las c i f r a s , aunque 
a Joaquina e s t é en marcha . 
. E l Jefe de P o l i c í a l l a m a la aten-
on de .sus subal ternos, sobre l a f r e -
uentc fa l ta de aviso con el fo tu to 
^ 'os cruces y a l dobla r de las esqui-
. ^ asi romo sobre l a ve loc idad se-
j,-ando cual es l a au to r i zada p o r el 
^S 'amonto. N o m á s de 7 k i l ó m e t r o s 
J?r bora c]eTltro cie l a c iuda( i y 12 en 
faldas de 15 me t ro s de ancho, 
los j € f a t u r a de P o l i c í a requiere de 
* miembros del Cuerpo se preste a 
. R a n c i a del t r á f i c o de a u t o m ó v i l e s 
j J^as eficaz a t e n c i ó n y A ex i ja 
ro, eof i í luctores e l exacto y r i g u -
r.ü 0.tUTnplimiento de las disposiciones 
l L • . ^ S u l a n , a f i n de p r e v e n i r t a -
^ lIuracoionefl y e v i t a r los acoden 
e l i s t a con los n ú m e r o s 
agraciados, y t an to que lo s e r á n p a r a 
el que los vea en e l la , l l e v a una evo-
' F^ t c buque es u n mundo. C a d a j c a c i ó n y y n a sorpresa a l que no se 
•v i a j e que r i n d e es u n mundo nuevo j cansa Ce r e p e t i r l a suerte. ¡ Que an" 
viajequc , Slí;¡jacj mas j u s t i f i c a d a y mas in tensa! 
que t r ae . 
M i l corazones 
fue r tes v i enen e 
r e g a r con s u s av i a 
r r a f r u c t í f e r a de Cuba, v i e n e n a ae- nie. Todo el m u n d o j u e g a o t iene in te 
r r a m a i i a sobre los inmensos campos , T¿s en v e r 'os n ú m e r o s p remiados , 
f é r t i l e s , sobre los enormes cor tes de ; j ^ a d i e se r e s igna a no enterarse p r o n -
c a ñ a , sobre todas las s ü - m b r a s que t(> á e que i a bllerte ha pasado de l a r -
d a r á n m á s t a rde ó p t i m o f r u t o , sobre ; go una vez m á s y ¿ e que i i a pei.{{i(io 
t oda clase de t r aba jos en l a l n ( l u s - ¡ g u ( i inero y su i i u s i ó n con jun tamente , 
t r i a y e l Comercio . f Á cambio de estas decepciones ¡ c o n 1 
Vienen . ^ « J ^ T ^ l S Í Í V>* Voá™ a m p a r a r s e el j ú b i l o des-de entus iasmo. Propios a cua lqu i e i , ^ ¿ . ^ ^ la y niovi l ta ¿ l e , 
^ n ^ o T r u d o ' ^ amedren- gría del que ; e su numero con un 
i t a l a" conf ianza en sus fuerzas es p r e m i o g o r d o . ¡ ( Jué le d i g a n a este : 
m ñ v c-r-inde y é s t a sola bas t a a la que la l o t e r í a es u n engana-cobos! 
D E U N A C A M A los intereses creados a l a .sombra i 
E l menor Gonzalo Dacpya y Fe r - i aquellas especulaciones suf ren cua 
v n fiipr-/a I n á n d c z , de t res a ñ o s de edad y vec i - do se adopta a l g u n a r e f o r m a m o n 
j a u i u e i ^ a _ , ¿ c u d a 114, f u é asis t ido en el i t a r i a . 
que pocos escapar a su dominio p o - ! ^ d ^ C e n t l . 0 de socorros Ae una | A q u í m i s n i ü t 0 ( l a v í a a l g u ü o g 
de ioso . c o n t u s i ó n en la r e g i ó n o c c í p i t o f r o n - chan de menos aquel b i l le te de Ba 
\ n t e l a complacencia y el regoci jo gj J í o n ó m e n o s de shock, las — i - • - * 
un buen p remio , ^..'ía oí - i - " ~ 
ranza los mant i em en una dulce Uu-1 paradamente. L a l o t e r í a en tales 
sion: la de nal lar una recompensa a ' s?s , l iega a c(mverth, 
l l ega . 
C h á v e z P l a t ó n denuncia ron a nombre i á,e lína man0 " ^ de,108 cambista8 o 
de í o s comerciantes Alonso M e n é n d e z I ¡f 05 ^ P ^ ' A d o r e s de menor cuan-
y C o m p a ñ í a y M o r r i s y C o m p a ñ í a , % , „ v r v , „ n. . 
que J o s é P ü é í t e , d u e ñ o de un .es ta- l o f U ^ / ^ l f f ^ 1 1 0 ? U ™ d* 
b lec imien to d<* v í v e r e s sito en Seis es 2 . ^ 1 ^ ^ % ^ 108 ^ 1 
q u i n a a Quima,, en el Vedado, se ^ . S ^ r ^ o ^ / ^ 
alzado BlD hacer electivas dos c u e n - L „ .i„ i . j . „ " . " C Í econo. 
produci 
' sus t raba jos y desvelos Recompensa 
¡ a y ! que r a r a vez l l ega y <<i 
por l o r egu l a r , es t a r d e . . . 
i N o obstante , como sen couizone.s 
s o ñ a d o r e s , s iguen s o ñ a n d o ' en u n 
t r i u n f o m á s o menos le jano y este 




1 t a n t 
! esper 
a 
vidoncial y í ; a g r a d o . 
¡ E s tanta a tracc ión 
e en a lgo p r o . 
de los que l og ran cuales jCo depreciado ( ndo que deber 
u t i l idades qa 
deta l l i s tas fue 
ados en que se rt 
' i porque ello 
ias consecueu 
depreciada, 
• a8:"a' . . K i l o s B o s t í m e n ! • 1/í*L«í ikww p u r « m a r i n r e m u n p i c n d o • w i a ,u ,mí5mo a ios que hoy tU 
[ Vanos marineroŝ amarran u n for - , ? ; " la 1?tfl'ia ^ e M « l t r á n s i t o en Indios y Corra lea no nen uu "e í foc io p i n g ü e v g r i t a n 
n ido cabo de l a roja y redonda bo- la f e n a v g Í ! " ^ l ^ ^ n z a del pueblo. Do ¡ l e o b e d e c i ó v le m o r d i ó e n U m a l í P"6611 *<> d e b i é r a m o s L ? r 
. y a , quedando t e r m nada la o p e r a c i ó n na<la va ld ran P ^ i e a c i o n e s de los ¡ .derecha , causándole d e S a m K * 
¡ d e fondeo y cal lado un m o m e n t o 0 '1 austeros mora l i s tas . Si a lgo place i leves, Btwxaauraa 
resopl ido de la po ten te m á q u i n a , ? ^ ĝ ttB es que les s e ñ a n enga - i ^ g r u m e t e n e g ó ia acusacim, 
Viene luego el despacho, L 'n mé- ; "a,1" ^adnlmente, « agregando que el v i V i l a n t I 
nuef 
na r h á b i l t e . 
dico de l pue r to se cons t i tuye a b o r - : ' ja l o t e r í a es un hermoso e n g a ñ o ¡ ^ i t ó . 
' d o : reconoce minuc iosamente l a tri-ico^ec^vo (Iue y veces resu l t a una g r a - í F u é entregado a 
p m a c i ó n y pasaje y, como no encuen- i t a f o r t u n a a. costa de l a i l u s i ó n do | ma r ine ros , a fc» d i s p o s i c i ó n 
t r a novedad, lo deja a l i b r e p l á t i c a , todos. 
D e s p u é s suben a l barco los inspec- • Y a s í vamob v iv iendo para 
mal-
-Es t a es m á s h o n i i a que l a o t r a . 
(Enoore de Boches, .i,. Parfe. 
. — — « 
t o r e s "de l a A d u a n a y d e l D e p a r t a - 1 probando nuestra suerte , 
m e n t ó de I n m i g r a c i ó n . Los p r i m e r o s 1 S i nos q u i t a r a n l a l o t e r í 
se ocupan de los mani f ies tos de car-
ga . Los segundos, con los ojos m u y 
abier tos p a r a que no se les escape a l -
guno , se dedican a seleccionar los i n -
m i g r a n t e s . 
Es te es u n t r a b a j o m u y penoso. 
L o s Inspectores de I n m i g r a c i ó n su-
dan " t i n t a . " U n o o dos solamente , 
( P A S A A L A TRES1 
segu i r 
q u i t a r a n l a l o t e r í a , ¡ q u é nos 
de jaban! La i n c l i n a c i ó n nos l l eva a 
e l l a como la m á s fác i l f o r m a de en-
r iquecemos . E l t r aba jo es lento y 
rudo . L a suerte es loca y p r ó d i g a . Con-
dn. 
mandan te del crucero "Cuba . " 
A U T O M O V I L I N C E N D I A D O 
Anoche ©xplo tó el tanque de gaso l i -
n a del a u t o m ó v i l n ú m e r o 1912, que es 
t a b a f r en te a l garage sito en Prado 
2 3 . 
A consecuencia de l a e x p l o s i ó n se 
i n c e n d i ó el a u t o m ó v i l , siendo sofo-;i 
f i emos en la fuer te como hemos con . 'as Hamas por e] chauf feur Es ta-
c a d o en tan tas cosas q u é nos han en- nis!a0 HernW«ÍeS. quien m a n i f e s t ó no 
g a ñ a d o a l e g r e m e n t e . . I poder apreciar el. d a ñ o que s u f r i ó F 
T « ¿ S M v . „ d „ G l ' T I E R R E Z CT* U M u t 
t r a moneda que es exactamente i g u a l 
! a l a de los Estados U n i d o s e n cuan-
I t o a su peso y a su ley . 
j N o hay m o t i v o para creer que l a 
p l a t a s e r á depreciada. E l l a es uu au-
. , I x i l l a r de" l a moneda de oro y c i r cu la -
r á conforme a l a L e y en la c u a n t í a 
correspondiente, porque las emisiones 
t e n d r á n su l í m i t e n a t u r a l . 
N o creo que deba re formarse l a 
L e y porque e l l a es, r e p i t o , p rev i so ra 
y e s t á m u y b i e n dictada. 
N o debe o lv idarse que en los Es-
tados Un idos l a p l a t a es base de un 
c r i t e r i o p o l í t i c o p a r a beneficiar ' l a 
p r o d u c c i ó n de las m o n t a ñ a s Roca l lo -
sas y a l l í se h a pre tendido var ias V -
ees i r a] p a t r ó n p la ta , aunque s i n qu 
se hub ie ra logrado, pero 
i P A S A A L A T R E S 
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E D J T O R I A L 
U n i ó n Poeta! 
12 mesea 
E L I M P Ü E S Í B D E 
Una de las rentas interiores de la República comiste en el im-
puesto denominado de derechos reaJes y transmisión de bienes, cuya 
I reglamentación ha sido objeto de notables variaciones, ya por el 
cambio de sistema administrativo, ya por las reformas que en ese 
impuesto- realizó el Gobierno Interventor. iDebido a ello y a la época 
e n que fué promulgado, resulta, conforme se declara en el último 
Mensaje Presidencial, inadecuado para los servicios que regula, re-
sultando de ello rozamientos entre la Administración y los cindada-
La neeesidad de redactar un nuevo reglamento de ese imipuesto 
no es nueva. Desde haoe larga fecha, y en virtud de haberse realázado 
ya en España,.de donde procede <aquel, varias modificaciones en el 
mismo, no solo en lo que se refiere a los actos y contratos, sino en La 
forma de exacción, cuantía del tributo, procedimientos do compro-
bación y demás que afectan a esa renta; y en virtud de las diversas 
circulares y resoluciones aclaratorias que han tenido que dictarse 
aquí interpretando no pocos de los preceptos del reglamento vigen-
te, se ha reconocido la conveniencia de la reforma. 
La Secretaría de Haciendi» no la ha llevado a cabo, seguramen-1 
te por estimar, como se ha reconocido, que no está en la facultad 
presidencial dictar reglamentos, sino solo en el caso de qne lo auto-
rice el Congreso, ya expresamente, ya cuando deje de hacerlo ai dic-
tar alguna ley que lo requiera; criterio que no siempre se ha obaeî  
vado en alguno de los otros departamentos del Estado. E l hecho os 
que se reconoce ia deficiencia de las reglas que rigen para la reali-
zación y cobranza del impuesto de derechos reales, deficiencias tan-
to más'lamentables cuanto que, de no subsanarse, además del mal 
grave antes señalado, de resultar perjuicios a los contribuyentes, 
igualmente los sufre el fisco, que no obtiene los rendimientos que le 
proporcionaría la adaptación del impuesto a las nuevas formas de 
contratación y reglas más prácticas en la cobranza. 
No deben buscarse, empero, por medio de la reforma, mayores 
rendimientos, recargando los derechos, ni tratando de afectar al 
mismo actos y contratos que por su naturaleza deben estar exentos, 
sino consignar todos aquellos que por deficiencia del vigente re-
glamento o por interpretación de los mismos se escapan indebida-
mente de tributar en la cuantía adecuada. v 
Ya en mensajes anteriores el Ejecutivo había indicado que al-
gunas de esas reformas debían contraerse a la forma de exigir el 
impuesto por la constitución, modificación y disolución de sociedades 
mercantiles, a desgravar la cancelación de las hipotecas y otros; y 
por lo tanto, al insistirse ahora en la necesidad de proi^ulgar un 
nuevo reglamento del impuesto deben tenerse en cuenta aquellas 
indicaciones. • 
La modificación podría efectuarse bien votando el Congreso 
una ley de bases para levarla a cabo, bien autorizando al Ejecutivo 
para que, sin variar los tipos de exacción, pudiera realizarla. D e de-
jarse las cosas como están se irán acrecentando las dificultades, y lo 
que es más sensible, que reconocido el maJl y el medio fácil de reme-
diarlo no se haga, y subsista vigente una reglamentación incon-
gruente con el sistema administrativo y con las nuevas formas de 
ccmtratación. 
Es esta una de las indicaciones del último mensaje presidenciai 
que debe ser preferentemente atendida. 
R e p e t i c i ó n D i a r i a 
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E n l a é p o c a del verano, a que nos 
acercamos cítela d ía , el mayor gusto 
que nadie se puede procurar es el de 
beber agua deliciosamente pura , c l a -
l-a, transparente, f resca y sabrosa, y 
ese placer que se goza mucho en ve-
í-ano porque el cá l ido tiempo excita 
l a sed, es u n placer peligroso, s iem-
pre y mucho m á s en verano, porque 
el^ agua siempre l leva en s u s p e n s i ó n 
g é r m e n e s y microbios malignos, y en 
verano, por el calor extraordinario, 
las aguas se descomponen m á s aun 
en sus manantiales y de a h í el g r a n 
n ú m e r o de enfermedades que hay en 
verano. 
P a r a que el beber a g u a sea s iem-
pre, en todo tiempo el placentero go-
zo de que hablamos, solo h a y un s is -
tema, un medio eficaz, ú n i c o y ex-
traordinario, que consiste en f i l t rar 
el agua, y f i l t r a r l a en el F i l t r o 
prendemos como l a p a s i ó n puede po-
ner tanto encono entre unos y otros, 
que ante el bien púb l i co deb ían depo-
ner diferencias de personas, despre-
ciables tiquis miquis, m á s acreedores 
a l palmetazo y a las c é l e b r e s orejas 
asnales que a la d i s c u s i ó n . 
V é a s e ahora c ó m o se trataron en-
tre s í los derechistas antes de las 
elecciones y c r é a s e una vez m á s en 
la locuc ión lat ina que reza: Q U O S 
V U I T P E R D E R E J U P I T E R , D E -
M E N T A T P R I U S . 
Dicen los regionalistas, r e f i r i é n d o -
se a d e m á s de a los republicanos, a los 
mauristas: " A Tuna banda les can-
didatures d 'ag i tac íó po l í t i ca o de per-
t u r b a c i ó infeconda, A l a nostra ban-
da, etc." 
Responden los mauris tas: " A l fin 
complendemos que el criterio del mau 
rismo i n s p i r a recelo y aún desafecto 
a los elementos directores de la Lliga, 
"Fulper" provisto de una piedra d e 1 ^ 6 P0í" desgracia suya h a ido deri; 
condiciones singulares, ú n i c a que qui- i vaTldo hast? transformar io que fue 
t a todos los malos g é r m e n e s , todos' e a , s u P1"11101?1.0 UI1 ^v1"1161110 de 0Pi-
los elementos e x t r a ñ o s a l agua, deja nlon> en un t111^13"» caciquista, y ve-
el l íquido con transparencia ta l , con n ir a P a r a r a l * Postre en un estado 
f ineza ta l que encajita el beber u n a de -feudalismo insoportable." 
copa, de agua fresca f i l t rada por V é a s e ahora lo que endilga la De-
ella. ¡ fensa Soc ia l : "Nuestra f é en la coa. 
tíi £ f— i .. i . . , ' l i c i ó n de las derechas h a b r í a podido 
E l fdtro " F u l p e r ' es e l mejor t i - l levarnos haata una coincidencia elec-
po de filtro, lo hay de v a n o s tama-
ñ o s , s e g ú n las naturales necesidades, 
p a r a corta fami l ia , para una nume-
rosa, todos excelentes, todos con l a 
gran piedra que tantas celebraciones 
h a valido en sus informes y a n á l i s i s 
a la Sanidad Cubana. Todos los mo-
industriales y que el representante 
de la marca r u s a se quedó sin repre-
s e n t a c i ó n . . . pero con una comislon-
ceja estimable. 
E l gobierno f r a n c é s , temeroso de 
que sus n e u m á t i c o s enviados a E s -
p a ñ a fuesen de t r á n s i t o a I t a l i a con 
destino a Alemania , cor tó en absolu-
to los e n v í o s , cerrando las fronteras 
de Hendaya y Cérbere a l caucho en 
ruedas 1 vigi lante 160 detuvo a l coche-
. . j v tí r • ro Antonio L a z o de San Miguol nú-
A u n quedaba I ta l ia , pero I ta l ia , en mero 262, por acusarlo Armando Az-
v í s p e r a s de cotizar o de ro ínper su cuye Ovando, de San Franc i sco n ú -
neutrahdad ha requisado toda su pro- me,o 8, de que a l reauerirlo por ba-
duccion y tampoco e n v í a n e u m á t i c o s . ber]p e<.haj0 encima el coche quo 
De ahí que la metedura de l a alada c o n d u c í a , le íp.Uó de palabras. 
pata del joven Mercurio, en forma de 
representante de n e u m á t i c o s rusos, 
| tenga expuestos a todos los autos es. 
p a ñ o l e s a quedarse en forzada panno 
y de que los choffeurs para distraer 
sus ocios e s t é n d ía y noche tocando 
la bocina 0 cantando al n e u m á t i c o de ^ ™ J ? ™ 1 ^ f J j ^ ^ J * 
su m a r c a el picaresco "Ven y ven" 
E l cochero '.'«-gó la a c u s a c i ó n . 
A s í desean ser todas las mujer : 
" V í a C r u c i s . " — P r i m e r a parte " P á -
ginas de ayer ." Segunda, "Magdale-
na," por E m i l i o Bacard í Moreau-San-
tiagb de Cuba. Cerca de 500 p á g i -
nas. P r ó l o g o de Ducazcal a l a p r i -
mera ed i c ión . I n é d i t a hasta ahora la 
segunda parte, r e l a c i ó n de los tor-
mentos de una famil ia , reflejo exacto 
de los sufrimientos de nuestra patr ia 
en un p e r í o d o de su historia. 
Con esta nota b i b l i o g r á f i c a s a l d r í a 
de Ipaso, s i el exquisito literato cu-
bano no mereciera infinitamente m á s , 
ni su libro fuera realmente digno de 
todos los aplausos. Pero, a l r e v é s , 
releyendo las 275 p á g i n a s primeras; 
que y a en 1910 me agradaron tanto, 
y saboreando las restantes, m i e s p í -
r i tu s i n t i ó honda c o n m o c i ó n , y a l f i -
nal de la lectura, y a que las manos 
no pudieran estrechar las del autor 
en rapto de a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o , v o l ó 
a é l mi pensamiento y de mis labios 
s a l i ó esta frase: " A s í se escriben 
novelas h i s t ó r i c a s cubanas." 
Porque " V í a Cruc i s ," triste y do-
liente obra, escrita correctamente, es 
un trasunto fiel de las costumbres 
peculiares del Oriente de Cuba, y una 
r e p r o d u c c i ó n , s in apasionamientos ni 
negras tintas, s in i ras ni recursos ima-
ginativos, de los accidentes de sangre 
y luto de l a v ida cubana durante un 
p e r í o d o accidentado de e l la: desde 
1862 en que e m p i é z a la a c c i ó n nove-
lesca, has ta l a c o n s u m a c i ó n legal del 
Tratado del Z a n j ó n . 
T ipos y l é x i c o propio de algunos 
personajes, no son de Cuba toda, s i -
no de Oriente; pero sentimientos y 
acciones, sucesos y actitudes, obras 
de gobernantes y h á b i t o s de vecinos, 
cubanos son, y escritas e s t á n esas ho-
ras s o m b r í a s en la t rad ic ión y a ú n 
en los archivos de nuestro pueblo. 
H a y pasajes de una verdad encan-
tadora. Aque l la andaluza hidalga,— 
d o ñ a M a r í a — c o n s t i t u i d a en amparo 
de Magdalena, la huerfnita misera-
ble cuyo hermano m a m b í luchaba en 
l a manigua contra E s p a ñ a ; y aquel 
teniente G a r r i g a , de San Q u i n t í n , no 
o p o n i é n d o s e , antes favoreciendo la 
a c c i ó n bienhechora de su mujer y 
dando de bofetadas a l primero que 
o s ó ca lumniar a l a huerfanita, son 
tipos adorables, no ú n i c o s entonces. 
Y aquel c a p i t á n de Voluntarios que 
en el Casino E s p a ñ o l se p e r m i t i ó pre-
guntarle: " ¿ Q u é ta l l a vec in i ta?" no 
concibiendo que el teniente l a pro-
tegiera sino a cambio de su honor, 
es otra f o t o g r a f í a . " ¡ M i s e r a b l e s , que 
solo s irven para in famar y l lenar de 
lodo el nombre de la pobre E s p a ñ a ! " 
— e x c l a m ó G a r r i g a . Y a tuvieron oca 
de l a Requel Mei ler . 
toral con l a L l i g » a pesar de su fu-
nesta a c t u a c i ó n y del criterio liberal 
que la informa." 
Como ven nuestros lectores, por es-
te camino, o l a L l i g a tiene bastante 
virtualidad p a r a sa lvar a Barcelona 
debs derfítoo^Tui^r" desde* ê  m á s ¿ e esta a n a r q u í a b l a n c a o vamos, en 
chico, a l mayor , son de m ó d i c o pre-
cio y e s t á n a l a venta y en exposi-
c ión en E l Palacio de C r i s t a l , T e -
niente R e y y Cuba, t e l é f o n o s A-2{)82. 
: : N o t a s C a t a l a n a s : 
¡ A y , tsl quis ieran! Lo que son los do 
las derechas. E l deleznable metal. 
L o que p o d í a n haber hecho las de-
rechas unidas y lo que no han he-
cho. ¿ P o r qué ha ocurrido esto? 
Como se trataron unos a otros. E l 
joven y distinguido Mercurio mete 
su alada pata. L o s n e u m á t i c o s y 
el cnnfliclo europeo. L o quo hizo 
un r e p r e s e n t a n í r . Consecuencias. 
L o s chauffeurs tocan l a bocina y 
cantan el "ven y ven." L a j u r a de 
í a bandera. 
la e c o n o m í a y el gobierno local a la 
c a t á s t r o f e . , 
* 
• • 
Nuestro apreciable conocido, e l jo-
ven Mercurio, es un demonio de chi-
co sin patriotismo, que no respeta 
tratados internacionales, que tiene la 
conciencia un tanto espesa y que por 
sacar cuartos a golpe de caduceo es 
capaz de vender, no digamos a su 
respetable fami l ia , s i no hasta e l a l . ( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) Honarios anarquistas y n i n g ú n golfo 
de l a Defensa Social ( y por lo tanto, I h T ^ f g g v t " 
las m á s temerosas do que escribanos i 
y alguaciles se metan en sus patr i - 1 6 Que a q u é viene todo esto ? ¡ Pues 
monios; y como t am bién sabemos, ro-
manticismos aparte , que cuando de 
dinero se trata (y dinero y no otra 
mater ia despreciable, es l a que h a de 
set manejada desde diputaciones, y 
Ayuntamientos) es preferible tener 
Barcelona Mai-zo 21. 
V a r i o s s e r á n los medios informa-
tivos que l leven a l conocimiento de 
los lectores el resultado de las elec-
ciones provinciales que acaban de ha-
cerse y cada cual a r r i m a r á e l ascua 
a su sardina do una m a n e r a m á s o 
menos hábi l y soslayada. 
Nosotros, s in querer ni poder sen-
tar p laza de aspirantes a l a beatifi-
c a c i ó n , que a l fin y a l a postre te-
nemos como cada quisque nuestra a l -
m a en nuestra armario , vamos a pre-
sentar un aspecto interesante de ta 
lucha, bastante p a r a permit irnos creer 
que las l lamadas derechas p o l í t i c a s , 
si quisieran, ( ¡ a y , si qu i s i eran! ) , ten. 
drfaa la h e g e m o n í a en ei mando m u . 
uicipal y provincial . 
Y como sabemos que las gentes de 
lá derecha son en s u m a y o r í a las 
r p á s solventes (he conocido pocos mi -
a que nos quedamos en E s p a ñ a sin 
n e u m á t i c o s paJa los a u t o m ó v i l e s ! 
¡ A s í como suena! 
S i l a guerra no acaba pronto, sal-
d r á n a la v e r g ü e n z a p ú b l i c a los a r r i n -
conados rocines a t i rar nuevamente 
c a u c i ó n a fiar en doctrinarisnios d^l de los destartalados y olvidados co-
g é n e r o cómico - l í r i co -ba i lab l e , de a h í ches. 
que nosotros, infelices ciudadanos, i A q u í , a Barcelona, v e n í a n antes de 
digamos, lamentando que los de las F r a n c i a , I ta l ia , A lemania , Ing la terra 
derechas no quisieran unirse ¡ A y , ui i y R u s i a cuantos n e u m á t i c o s se n -
qulsierani . , , cesitaban y aún m á s . Cuando la guc-
L o s regionalistas, los mauris tas , los ; r r a e s t a l l ó s e g u í a n viniendo do F r a u -
datistas, y os del Centro de la D e . ; d a , I t a l i a y RugIa ahora de n¡n_ 
fensa Social, Uenen votos bastantes guna parte. S ó l o tenemos una í á -
para lleí?ar al copo, en Barcelona. Se ¡ br ica nacional de tal ar t í cu lo y es-
ha demostrado, ta , por deficiencias y por no dar abas-
S in embargo, no lo han hecho, por to al consumo es un elemento negli-
desgracia del contribuyente. L o s c a n - ' geable como dicen los franceses, 
didatos de l a L u g a , han sacado br i - i v 
llantemente t r i u n f S t e s en H w S L * ^ * * qU.e ^ ' T S ^ S 
a todos sus candidatos, y los del con- • c i e ^ a casa de ^ e r t a ™ c l o n h$!1' 
tubemio los nacionalistes V l o r r a d i - , perante' qUe m ^ bien P0^ a ser 
cales, han sacado a duras p e n ^ , a r a - ! Sla' p a r a no senalar m á s directamen 
L a j u r a de l a bandera h a consti-
Luido el d ía de S a n J o s é un espec-
t á c u l o maravil loso, emocionante, in-
menso. 
E l Paseo de Grac ia , donde se cele-
bró, f u é la retorta que fundió en una 
el a l m a del pueblo y la del E jérc i to , 
al calor sacrosanto del amor a la P a -
tria. L a bandera gloriosa de nuestras 
victorias y de nuestros grandes dolo-
res, f u é saludada con respeto, con 
amor, con d e v o c i ó n y con f r e n e s í . 
Antes , eran contados los que des. I do frescura en su tez, b r i l í a n t e z , sua-
cubr ían s u cabeza ante el l á b a r o de ! vidad, y salud. E v i t a - las espinillas, 
E s p a ñ a . Hoy son contados los que i los granos, qui ta . las manchas, evita 
ante é l permanecen cubiertos. I las arrugas , y las hace desaparecer. 
¿ V e r d a d que esto es todo un comen- No hay p r e p a r a c i ó n alguna que con-
tarlo ? serve l a juventud, tan prolongada-
! mente como l a leche e p i d é r m i c a dé 
B . F e r r e r B I T T I N I . I doctor F r u j á n . 
veinte dignos representantes de la 
n a c i ó n valiente y generosa. E s o s 
miserables: ¡ c u á n t o d a ñ o hicieron! 
S i interesante es " V í a C r u c i s " en 
tiempo deje en ellas el sello índo le - ¡ su aspecto novelesco y en su des-
ble de su paso. Todas desean los pe- t c r i p c i ó n de sujetos y costumbres lo-
rennes quince a ñ o s , la edad de la be- ; cales, valiosa es en cuanto se adapta 
Ueza, de l a a t r a c c i ó n y de la conquis-! fielmente a los acontecimientos po l í -
ta . Y es porque todas desean la per-1 tjcos y a ios hechos de guerra de 
petua juventud, por lo que recurren ¡ aquellos tiempos, 
a afeites, a preparaciones que pro-
penden a la c o n s e r v a c i ó n de l a fres-
cura de! rostro y es por ello que to-
das, por lo menos una m a y o r í a in-
teligente y bien preparada, prefieren 
•\ todn la leche e p i d é r m i c a del doc-
tor F r u j á n . 
E s esta p r e p a r a c i ó n el ideal, l a 
•enl ización del deseo, porque los pr in-
cipios que son su base, e s t á n de tal 
manera combinados, de tan c i e n t í f i c a 
O t r a vez estoy de acuerdo con opi-
niones de nuestro Secretario de Justi-
cia, doctor L a g u a r d i a . E n su entre-
vista con un r e p ó r t e r se muestra 
contrario decidido del toreo que, si 
os arte t a m b i é n , y ejercicio de agi 
t i ó n de decirlo m á s de dos y m á s de ü d a d y destreza, acostumbra al te 
c a m p a ñ a de E i Tr iunfo . . 
parecido no^le y hu-ma ú condi-3 b* 
Cuba y A m e r i c a , y en Su 
hemos visto siemprt al oair-«Írcctor 
tadador, ena-ioiado de los iH • ba-
jus t ic ia y libertad para su S de 
seJf mado man elevado ñor i?atria; 
virtudes c í v i c a s a la c o n s i d e r a ? ? ^ 
sus paisanos, 011 de 
¿ Y q u é ? ¿ N o podemos disenH ; 
lo referente a a l g ú n problema 811 
de la o p i n i ó n de nuestros amifi-'o?0 
de J a de nuestros propios padre*1111 
normanos ? . yáare& o 
• • • • 
Sancionada l a ley habilitando ¿ 
puerto de M a n e l , os obje tó de Cpi? 
A l a c a r i ñ o s a despedida oup t 
braciones por su labor en este r 
el culto representante Nieto 0 
Y a en tiempos pasados se hahii-
to ese puerto, y me burlé h a a W 
de la "salvadora" medida. E n e ¿ ? 
en un a ñ o aquella aduana r e c S 
diez pesos. ^caudo 
Hablemos con franqueza, aunou. 
se enojen los aspirantes a puestos * 
el nuevo centro burocrát ico . De Gua 
najay hac ia el sur y el oeste nadi« 
h a r á embarques al extranjero no, 
Mariel . A r t é m i s a sale mejor llevan 
do sus frutos a la Habana que em 
pleando carros en seis leguas de ca 
mino. E l flete s e r í a crecido, y Ar 
temisa tiene ferrocarri l hasta la Ha' 
baña . D e A r t e m i s a a Guane, menos 
que menos. Guanajay tampoco, por 
la m i s m a c a u s a C a b a ñ a s , Bahía Hon, 
da y Quiebra Hacha acaso saldrán 
mejor, y aun cabe discutir esto. Pe, 
ro aunque fuera posible y conve-
niente embarcar a z ú c a r e s y tabaco g 
importar por Mariel ¿ p o r cuáles ca-
rreteras se h a r í a el t r á f i c o ? Las dos 
que a trav iesan el T é r m i n o están in-
transitables. E l Gobierno no tiene 
una peseta con qué componerlas. ¿1 
s e ñ o r V í H a l ó n y a no puede dar pro-
mesas n i atender quejas; no hay di-
nero n i posibilidad de adquirirlo. 
Y s i ahora coches y guaguas son 
e x t r a í d a s de los pantanos con yun-
tas de bueyes ¿ q u é facilidad se ofre-
ce a importadores y exportadores 
para sus pesados c a r r o s ? 
¿ M á s empleados, m á s carga para 
el presupuesto y m á s amigos influ-
yentes y agradecidos para la campa-
ña e lectoral? E s t o s i es incuestiona-
ble. 
B a c a r d í , que y a t e n í a bastantes 
lauros como escritor y patriota, a ñ a d e 
con esta p u b l i c a c i ó n nuevos t í t u l o s a 
la e s t i m a c i ó n de sus paisanos. 
* * * 
E l doctor J e s ú s Sa iz de l a Mora 
reproduce en un folleto su p a t r i ó t i c o 
trabajo recordando que este a ñ o cum-
plen precisamente los cuatro siglos, 
desde que f u é fundada la H a b a n a 
manera que cumplen el cometido, lie- por los primeros colonizadores, y abo 
nan la necesidad de la dama, ponien-
ñ a n d o , l a minoría , 
Todo el mundo sabe que los votos 
de conservadores (de M a u r a y D a -
to) y do la Defensa Social , unidos a 
los de la L l i g a hubiesen arrollado a 
los izquierdistas, a los de p r o f e s i ó n 
representativa y s in embargo no lo 
han hecho. 
¿ P o r q u é ? 
Nosotros no lo concebimos, no com. 
te, tentado por el diablo de la codi-
c i a v e n d i ó a un comisionado de A l e -
niania una f u e r t í s i m a partida de cu-
biertas y bandajes macizos p a r a ca-
mionaje. ¿ T a l hic iste? ¡ B u e n a z a r a -
banda se a r m ó ! 
U n a vez que la pecaminosa venta 
f u é oreada por el conocimiento públ i -
co, d í c e s e que se hicieron rec lamado , 
nes, que las c a n c i l l e r í a s actuaron so-
b r a loa irobiernos y é s t o s sobre loa 
ofréce í 
distinguida 
c l i e n t e l a 
1 a s últimas 
creaciones 
de la moda. 
V E R A N O 
1 9 1 5 
S. RAFAEL, 36 
TELF. A-3040 
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gando porque se conmemore l a glo-
r iosa fecha de una manera digna. ^ 
L a idea es s i m p á t i c a ; la pract ican 
otras grandes ciudades del mundo. S i 
los individuos celebran con j ú b i l o el 
d í a de cada a ñ o que les recuerda s u 
venida a l mundo ¿ q u é no deben hacer 
los pueblos en el centenario de fun-
d a c i ó n de su hermosa capital ? 
Al iento a l culto c o m p a ñ e r o en su 
empresa: ella es noble. 
* * « 
Nuestro D I A R I O aplaude y secun-
da l a actitud educadora de C u b a y 
A m e r i c a que ha iniciado un plebisci-
to entre sus lectores para saber c u á -
les son los candidatos de m á s s impa-
t í a s entre ellos para Presidente de la 
R e p ú b l i c a y Gobernadores de las 
seis provincias. 
P o d r á a r g ü i r s e que del resultado de 
este plebiscito no Irá decirse quo 
interpreta ei sentir de l a m a y o r í a del 
p a í s , sino de los amigos de la c u l t í s i -
m a rev i s ta , y a que estos no son m a . 
y o r í a en el p a í s n i nvuciho menos. Pe-
ro, de todos modos, un ejercicio, men-
tal de ellos h a r á pesar m é r i t o s y con-
diciones, y y a eso es bueno; y a d e m á s , 
dada l a seriedad y e l patriotismo d i 
Cuba y A m é r i c a y teniendo en cuenta 
que sus suscriptores y lectores, por 
el s ó l o hecho de serlo demuestran te-
ner a lguna cultura y a l g ú n amor a 
Cuba cuando menos, el resto de ia 
o p i n i ó n nacional p o d r á f i jarse en 
nombres quo los partidos p o l í t i c o s 
sectarios o e g o í s t a s , no designan para 
tales cargos; con que puede depurarse 
un tanto l a v ida po l í t i ca y recabar 
algo de su derecho l a gran masa elec-
toral , i 
E j e m p l o , a l azar : e l nombre de A l * 
berto N ó d a r s e para Gobernador de 
I P i n a r dol Rio . No han pensado en é l 
los partidos; no ha pretendido é l ese 
i puesto; y sin embargo, pocos vuelta-
' bajeros m á s dignos de servirlo. Otro 
| ejemplo: el doctor Car los T r u j i l l o , 
I de Santa C l a r a , hombre muy culto, 
muy patriota, modelo de c í v i c o s y 
¡ desinteresados ciudadanos; s irve pa-
r a gobernador, para legislador, para 
cualquier cargo importante; s e r í a ' 
Un gobernante recto, como es u n ciu-
¡ dadano honrado y ú t i l . Y as í sucosi- I 
i vamente. 
A l secundar nuestro D I A R I O es© ' 
j e m p e ñ o moral de Cuba y A m é r i c a , se I 
complace t a m b i é n de marchar de | 
acuerdo con Raimundo Cabrera , glo. • 
| ria intelectual cuyos m é r i t o s sabemot 
i admirar en esta casa. 
! Y v é a s e : a l g ú n tiempo a t r á s , estu-
vimos on desacuerdo el D I A R I O y 
¡ E l Tri tunfo . d iscut imos; mutuamon-
. tr» nos censuramos; a nosotros no nos 
' u a r e c í a jus ta n i conveniente al p a í s la 
rero a derramar sangre, contagia coi 
esa dureza del corazón al público j 
tiene por aditamento el horrible es-
p e c t á c u l o de los caballos despanzi* 
irados por el toro. Pero antes qut 
gallero, t r a n s i g i r í a con los toros L a 
guardia, Y admira el juego de peloü 
vasto, sport h i g i é n i c o , entretenido, sa* 
ludable, s iempre que no medien e r 
plotaciones n i apuestas. 
E s o es: nada de juegos de azar ni 
de expoliaciones. , 
Y n i los toros por españolazos ni 
los gallos por c u b a n í s i m o s . Ambos es-
p e c t á c u l o s no educan ni dulcifican loi 
sentimientos del individuo. 
" H a y toreros retirados que se han 
ennoblecido," dice Laguardia . Pero 
no sabe él de galleros de profesión 
que hayan bril lado d e s p u é s en la in-
telectualidad ni en la vida de pro* 
greso mater ia l de los pueblos. 
D e toda conformidad. E l gallero 
profesional no pasa de gallero. Em-
pieza por cuidar gallos por el gusto 
de verlos pelear; sigue librando ^ 
subsistencia de ese cuidado, dedu-
ciendo parte de las ganancias de los 
jugadores. Y , lejos de mejorar, mu-
chos acaban por emplear artes ilíci-
tas, sacrificando intencionalmente a 
los animal i tos y contribuyendo al ro-
bo del dinero de los contrarios, en 
esas que el lenguaje peculiar de las 
va l las l l ama "peleas de gato" y qu» 
consisten en envenenar a uno de los 
animalitos p a r a que muera durante 
l a r i ñ a , poner a otro espolones eptf 
se r o m p e r á n al pr imer golpe para 
que no pueda defenderse, tener to-
da una noche al gallo colgado de jas 
patas, no darle de comer durante dos 
d í a s antes de la pelea, etc. 
E s t a s crueldades no ocurren en ios 
toros n i en el boxeo. Seamos i ^ ^ i 
confesando estas indignidades aei 
"juego t í p i c o nacional." 
J . N . A R A M B U R Ü . 
C O R S E T 
B O N T O N 
E L M E J O R 
l 5 L A Z A R Z U E L A " 
¡ 1 9 1 5 ! ¡1915! 
l Y c ó m o venimos este año 
Sombreros! ¡ Q u é F lores ' 
la s ! Y ¡q u é adoraos! 
nuevo y moderno que 
la caprichosa moda. 
N e p t u n ó y Campanario. 
T e l é f o n o 7604. Alonso y 
¡Qué 
¡Qué te-
todo l o j *fa 
ha producido 
Hno. 
E L M E J O R 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
PARA NIÑOS 
C o m b a t i r la anem a hoy es 
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Al por mayor: A. B. M 
Teniente Rey. 27.-Habana-
¡randa 
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¡películas n m m 
m na m 
y levantóse a hablar el señor Gay, y dijo lo siguiente: 
-Por donde quiera que fui, ''como un hijo de Iberia, llevaba la 
presentación de nuestra patria." 
Esto lo dijo el señor Gay en el banqu ete que le ofrecieron sus 
de «os para "festejar su viaje de propaganda cultural a través 
l'Ui?%DÍibÜca Argentina." Y el señor Gay vale mucho; dicen que 
3- 11 F 1. 4.,, 1^4^ "Doy hombre 
e es 
de talento. Pero es lástima que el señor Gay se apropie en | 
viií68 (llie ^ace â rcPreseiltación de nuestra patria, porque Espa-
- todavía vale mucho más que el señor Gay. 
n yo recuerdo la excursión que hizo a Cuba el señor Cavestany. 
el salón de la Colonia Española de Cárdenas, yo oí al señor Ca-
astany esta afirmación rotunda: 
v __Cuando os hablo yo, os habla España... 
Pespnés de su conferencia y su lectura de versos, cobró el señor 
Cavestany un puñado de centenes. Y no puede consentirse que cuan-
io nuestros intelectuales viajan por América, hable España y cobren 
líos- Porque suele ocurrir que en estos viajes no es oro todo lo que 
Jeluce: el oro Ueg'a después. Y el nombre de España es demasiado au- , 
¿listo para Que ôs Pescadores lo tomen para anzuelo de su pesca, y 
España es demasiado gloriosa para que cualquier insignificante pres-
¿eio se considere con derecho a representarla. 
por otra parte, la labor cultural que los intelectuales española 
realizan en América es simplemente ridicula. Aun prescindiendo de 
ane los intelectuales americanos nada tienen que aprender de emi-
nencias de cuarto orden, los que van de España a América llevan un 
abundante surtido de baratijas de todos los países; pero no llevan na-
ia del ŝ iyo. Cuando hablan de filosofía, citan a los alemanes; cuan-
lo tratan de pedagogía citan a los suizos; cuando tocan la sociolo-
«a, citan a los italianos; ouando disertan sobre arte, citan a los fran- | 
ceses... De la ciencia, de la erudición, del arte, de la historia de sn 
•ierra, no se ocupan para nada. Y es porque les resulta más "chic" 
jstudiar la organización de las escuelas de un señor Joly que las de 
m señor Manjón, y la pintura de un señor Gainsborough que la do 
un señor Velázquez, y las obras de un señor Lessing que las de un se-
ñor Cervantes, y en g-eneral, la labor de un cualqiiier señor Proud-
homme que la de un cualquier señor Gutiérrez. Y así ocurre que es-
tos viajes qne nuestros intelectuales realizan para dar a conocer la 
cultura española, sirven para hacer creer a los países americanos que ; 
toda la cultura que hay en España es extranjera. 
En este caso, no particularizo: no aludo únicamente al señor 
Gay. Aludo a todos los intelectuales españoles que han paseado por 
Améica ¡-u sabiduría. Hay excepciones: cada cual, en su fuero ínter-; 
no, puede considerarse una excepción. Mas por regia general, estos 1 
intelectuales y estos viajes constituyen una plaga que es necesario \ 
destruir. Para que el nombre de España no padezca, hay que evitar i 
que se llamen representación de España individuos "particulares," 
cuyo 'secreto" conocen perfectamente las Colonias españolas de la 
América latina. 
El señor Ortega Gasset y yo explicaremos aquí los frutos que se 
cogen en América de los viajes de esos individuos. Las colonias espa-
ñolas de la Argentina y de Cuba, que son las más castigadas, deben 
también poner algo de su parte para cortar el abuso. Las obligan a-
preceder de esta manera la consideración de que su patria no debo 
servir de trapo en que recog-er dinero. Cuando uno de esos intelectua-
les dice arrogantemente: 
—Traigo la representación de España... 
lo menos que puede hacerse es preguntarle quién se la concedió, y 
qué méritos presenta para desempeñar su cometido. Diciendo que 
llevaba a la Argentina la representación de España, hízose BlascD | 
Ibáñez con inmensas extensiones de terreno, a las que luego llevó un 
FUNCION C O R R I D A 
E l hombre c d g í ó una t u r ca 
de estupenda ca l idad ; 
de esas que dejan las p iernas 
pre tendiendo c a m i n a r 
sin consegu i r lo ; ho r ro rosa , 
absurda, p i r a m i d a l . 
Pero l a l engua ; l a l engua 
no estaba quieta n i en paz 
Un segundo, desvar iando 
dej modo m á s na tu ra ] 
y gracioso. H a b í a l e í d o , 
o le d i j e r o n q u i z á , 
lo que F o n t a n i l l s adv ie r t e 
del t r a j e que han de l l e v a r 
los que v a y a n a l a ó p e r a 
y a l a sala, y c laro e s t á , 
el i n f e l i z desbarraba 
con toda f o r m a l i d a d . 
¿ " E l f r a c ? Bien . L0 Uevau todos? 
.Lntonces l l e v a r é f rac , 
¿ C h a l e c o b lanco? Acetado, 
aunque va quedando va 
p a r a s i rv ientes , por te ros , 
y . . . ecetra, lo he de l l eva r , 
pero s in corba ta blanca, 
que lo blanco pega m a l 
con b lanco; m e j o r es negra , 
es m á s elegante y m á s 
a r i s t o c r á t i c a . ¿ Botas ? 
¿ D o cha ro l ? Bueno; se h a r á n 
de charo l y sin p u n t e r a . 
¿ G u a n t e s ? ¿ D e boxeo? ¡ Q u i á ! 
De^ c a b r i t i l l a . ¿ C h i s t e r a ? 
Chis, chis, chis, chis . L a ve rdad ; 
yo no me pongo c h i s . . . t o r a ; 
p a j i l l a y g rac ias : e s t á n 
desterradas las chis teras 
de toda fiesta m u n d i a l , 
monos de en t i e r ros y misas 
eantadas o s in cantar . 
¿ C h i s . . . t e ra ? Nunca . ¿ Q u é se hace 
un h o m b r e serio y f o r m a l 
con l a chis tera en l a mano 
sino se puede sentar 
en l une t a? ¿ C h i s , chis , t e r a ? 
¡ V a m o s , h o m b r e ! E n T e t u á n 
y en P a r í s y a no se usan 
desde mucho t i empo a t r á s 
pa ra a s i s t i r a la ó p e r a : 
pie « l e , p a j i l l a ; no clac 
n i cloc, y menos c h i s . . . t e r a , 
que es una barbar idad . 
P r i m e r o v o y descubierto 
de no de ja rme pasar 
sin ese tubo de f e lpa 
ho r ro roso y fune ra l . 
¿ N o estamos en Cuba l i b r e ? 
¡ P u e s v i v a l a l i b e r t a d 
si me o b l i g a n a una cosa 
que rechazo! V e n g a el f rac 
si el gmoldn no r e su l t a ; 
¿ P o r q ^ é no ha de r e su l t a r 
si l o l l e v a n a l a ó p e r a 
en todas pa r tes? ¿ Q u é h a y 
de uno a o t r o ? L o s fa ldones, 
los i p d o n e s , nada m á s . 
Vamos , s in duda los daudys 
nos pre tenden e n s e ñ a r 
lo que es e legancia . ¡ V a m o s , 
d é j e n s e de eso! 
— B e l t r á n 
de L i s . 
—Presente . 
— A su j u i c i o : 
¿ A m i j u i c i o ? B i e n e s t á ; 
pero coste que a la ó p e r a 
v o y s in c h i s . . . t e r a . 
A l v ivac 
q u e r r á s decir . 
—Donde q u i e r a 
hay ó p e r a y sociedad, 
y buen tono, y tono m a l o . . . 
E n todas par tes i g u a l . 
r C O M E R C I A N T E S 
T i S SON L O S D / B U M S ^ 
C S T i L O L/TOGÑAFiA, P A T E N T A O O S . 
5 E DEJEN ENCAÑAR PÜR LOS/M/TAOnRE5 Y E U 
P/5TA51E COBRAN Y 5E LO DAN MALO. 
EL PAPEL 5IJBRE5, CUENTAS. EmUETAS, ETC. E 5 -
T/LO UJOCRAF/A, AL PRECIO DE IMPRENTA 
Llame al T E L E P A1509 - TRUJILLO SANCHEZ 
Í S Í E I P T U N O 173. APARTADO 342.-HABANA 
L L E G A D A D E L N O T A S 
E f i A N T E ; 
( V I E N E D E L A P P v I M E B A ) 
Z A R A G O Z A 
Se ha celebrado l a p r o c e s i ó n c 
v ica o rgan izada por el A t e n e o Co£ 
cente- tJSta P31* ^ P o s i t a i ' u n a corona aran número de verdaderos españoles para tratarlos como parias in-: t ienen que ocuparse .ir- var ios cente- ¡ ^ ¡ . ^ p*£ j^tSÍ^denosta011* íle 
dios. Y abrogándose también la representación de España, ha dicho i nares y ^ veces m i l y j > i * i t ó t o ^ i Formaban l a c o m i t i v a representa-
ahera en París tmas cuantas inconveniencias que comprometen núes- C o n o c i d o s todo" S á u e no t r a c l d o n e s del A y u n t a m i e n t o , A teneo 
^neutralidad. l i m a can t idad en e fec t ivo de t r e i n t a 
El mismo señor Cavestany, que en Cuba se llamaba a boca llena ; pesos o m á s , no puede desembarcar j ^ J ^ 1 1 
personificación, o poco menos, de la nación española, en la Argenti- Al 
ta y numeroso p ú b l i c o , 
l l ega r al cementer io n a b l ó 
ia publicó una Revista que tituló ^Semana Universal." Firmaba » 1 S r a S t S a ^ u ^ S ^ ^ ^ e í ^ f S f í í ^ ^ J ^ ^ L - Í ? ? ? ^ Yf^ 
el 
pa'' no sabía ejercer la caridad; la que sabía ejercerla hermosamente 
era "la mujer latina de América.' 'En este caso, ya el señor Caves-
y es enviado a l Campamen to de T i s 
corn ia has ta que, po r medio de la 
. g a a n t í a de u n acredi tado comerc ian- . . 
5lla con- el pseudónimo "Un porteño; y como el dinero con que la te o de u n G e n t í o Reg iona l , queda t l a S ^ a i a n , quien ensalzo la laboi 
publicaba era argentino, dijo una vez que la mujer "latina de Euro- l i b r e p a r a desembarcar en t e r n t o r i o . ^ « ^ J da0Dc^°aPor l a PV0Pasa-
cubano. Tt ui - j - i ' 
I H a b l o d e s p u é s e l concejal s e ñ o r 
M i e n t r a s se resuelve todo esto, Moyano , y , p o r ú l t i m o , L). T o m á . l 
iany se había olvidado de que "representaba a España." Eva C a - j i q u é de f a t i g a s pasa el pobre i n m i - Costa pa ra agradece^ el t r i b u t o de 
ppI l l a m ó l o o Ac tn "htií> inintafiuerífl, " g r a n t e ! . . a d m i r a c i ó n que en el cua r to aniver-
nel llamaba a esto una guataquería. . _ . I Y a ha l legado cansado del v ia je , \ gario de su f a l l e c imien to dedicábase 
\ hay que notar que cuando el señor Cavestany llego a España, asefiia(i0 p01. e l mareo , y s u cansan-1 a su he rmano , 
todo se le volvía lamentos cuando hablaba de su viaje a Cuba. Se pu-i ció b ien puede compararse a l de l a , _ L a C o m i s i ó n de representamos 
diera decir esto de una manera más expresiva: todo se le volvía tóllee del buque. ¡EJ t a m b i é n ha d a - i ( i e ^ ent idades e c o n ó m i c a s 'sigue 
"pestes." Nosotros no nos explicamos la razón, porque es cierto que do l : in tus v u e l t a s . . . . las gestiones de p ro t e s t a con t r a el 
el señor Cavestany no pudo celebrar en el teatro de Payret la velada 1 • de Pront-0 dlcc I |)r?.yccto cle. zonas f rancas 
S U C E S O S 
C A I D A 
E l a s i á t i c o F é ü x Mamglay, de 67 
afiOfl y vecino de A m i s t a d n ú m e r o GO, 
I s*1 p rodu jo una he r ida contusa en e l 
' ai'co supe rc i l i a r i zqu ie rdo , a i caerse, 
¡ en M o n t t y C a r m e n . 
D E L C A J O N 
D e n u n c i ó A n t o n i o L ó p e z Barc¿) , de- ; 
i pendiente de l a c a r n i c e r í a s i ta en Co-
' r ra les n ú m e r o 137, que u n moreno ; 
! desconocido le sus t ra jo de l c a j ó n de 
i l a ven ta t r e s pesos p l a t a . 
E N L A P L A Z O L E T A 
Fel ipe Jesscr, de Tene r i f e n ú m e r o 
12 y C la ra D ' i ñ i g a M a r q u e t t i , de M a -
i l o j a n ú m e r o .110, fueron asis t idos po r 
I el v i g i l a n t e 446, p o r estar escandal i-
zando en l a Plozok-ta de San N i c o -
' l á s . 
Q U I N I E N T O S H U E V O S 
I J o s é P é r e z R o d r í g u e z , de J e s ú s \ 
; de l M o n t e 36. fué detenido p o r el vi-1 
g i l a n t e 1,034 y r e m i t i d o a l v ivac , p o r 
¡ haberle t r a t a d o de h a r t a r u n a caja 
i que c o n t e n í a 500 huevos a l ca r re ro 
| F é l i x Carba l lo Dramas , vecino de 
\ San J o s é de las La jas . 
S U I N Q U I L I N O 
Sin t iendo r u i d o esta madrugada , en 
¡ el te jado de l a c indadela , s i t a en I n -
; dio 27, y creyendo que e ran l ad ro -1 
¡ nes. el encargado de la m i s m a H i l a -
¡ r i o V i c t o r e l o y Cast ro , e s g r i m i ó una : 
j escopeta yendo a v e r lo que era, sor-1 
| p rendiendo a su i n q u i l i n o P l á c i d o 
i G o n z á l e z G a r c í a , que bajaba de l te- ! 
j ado a su h a b i t a c i ó n , lo que h izo p o r ; 
habérser«9 perdido la l lave de l a puer-
ta principal. 
M E N D I G A B A . 
A l r eque r i r e l v i g i l a n t e 486 a F r a n -
cisco A d a r , s in d o m i c i l i o , p o r es tar 
e jerciendo l a mendic idad p ú b l i c a en 
Nep tuno y Zu lue ta , no quiso obede-
cerle. 
E l detenido fué r e m i t i d o a l v ivac . 
S P E D I R L O H O B Í E N E B i f l 
H a y un v ie jo r e f r á n que dice, "con-
t r a el v ic io de pedi r , hay la v i r t u d 
de no dar , " y es p o r ello que muchos 
no p iden , pero ahora todo el que 
p ida o b t e n d r á , porque se t r a t a de a l -
go que se ofrece e s p o n t á n e a m e n t e , 
p ro fusamente a cuantos lo p i d a n , y 
hay i n t e r é s en que lo qu ie ra todo el 
mundo pues se t r a t a de una buena 
obra que a todos los hombres i n t e r e -
sa. 
Se t r a t a de u n in teresante , ameno 
o i n s t r u c t i v o fo l l e to que l a M o n u m e n t 
Chemical Co. de Londres , h a «-nvia-
I do p a r a su profusa d i s t r i b u c i ó n en 
i Cuba, como ya lo d i f u n d i ó en o t ros 
j p a í s e s de E u r o p a . E s u n fo l l e to so-
bre la b l e n o r r a g i a o gonor rea , que 
i se e n v í a a quien lo p i d a haciendo ait-
ber SU diVección y a c o m p a ñ a n d o este 
¡ r e c o r t e , a Syráfosoi, apa r t ado i l b S , 
i Habana. 
L a l ec tu ra del fo l l e to es p iovocho-
; sa. porque e n s e ñ a a conocer l a afec-
¡ c ión , l a e n s e ñ a a p rever , a prepa-
j rarse p a r a no tener la , a curarse r á -
I p idamento cuando aparece, a sanar la 
de t a l manera r á p i d a y d e f i n i t i v a 
que la c u r a c i ó n es r ad ica l . 
L a b l eno r r ag i a o gonor rea , hr .y 
que cu ida r l a m á s que n i n e u n a o t r a 
a f e c c i ó n porque es g r a v í s i m a y sue-
le ser de consecuencias fa ta les , por -
que se compl ica con afecciones de 
t a n t a i m p o r t a n c i a que t e r m i n a n p o r 
l a mue r t e . L a l ec tu ra de l f o l l e t o p re -
pa ra pa ra hacerle f r e n t e y su é x i t o 
está asegurado. i 
M i g u e l F . M á r q u e z 
C O R R E D O R 
Compro y vendo casas, solares y 
f incM r ú s t i c a s , dinero en hipoteca, 
ftl tipo m á s bajo de plaza, con toda 
prontitud y reserva. 
Of ic ina: Cuba, 32, de 3 a 3. T e l é -
fono A-8450. 
¿ Q u i e r e u s t e d n o s e c e n g a ñ a d o ? 
¡ E n s u m a n o e s t á ! 
S I E M P R E Q U E PIDA UN R E F R E S C O DE 
exija que abran la Botella a su presencia y 
fíjese en que la legítima lleva grabada el 
tan c o n o c i d o l e t r e r o , 
pues, de lo contrario, es 
una imitación y debe usted rechazarla para no 
ser sorprendido en su buena fe, que cree, 
como tiene perfecto derecho, a que le sirvan lo 
que desea. 
Como quiera que en las imitaciones se ha 
llegado al extremo de darle al líquido un color 
muy parecido al de ia Coca-Cola, como también 
ser igual el tamaño de la Botella, para poder 
más fácilmente sorprenderal consumidordán-
dole un brebaje inferior, en vez de la acreditada 
llamamos mucho !a atención 
del público para que se fije 
en lo antes indicado, con el fin de evitar se le 
engañe, dándole a tomar.cosa diferente e infe-
rior a la que pide y paga, por ser, además 
de abusivo y falto de seriedad comercial, aten-
tatorio y fraudulento para ínuestros intereses, 
toda vez que en algunos establecimientos se 
ha llegado al descaro de querer hacer creer al 
consumidor que no se deja engañar, que la 
imitación que le ofrecen es lo mismo que nues-
tro acreditado refresco de Coca-Cola, el de ma-
yor consumo y tavorecidp por el público inte-
ligente en toda la Isla, por sus buenas condi-
ciones de elaboración y productos que se 
emplean al fabricarla. 
La Compañía áziCCU'i 
Alejandro Ramírez 6, Cerro. 
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que había anunciado a última hora, porque le rechazaban en todas 
parís-; las entradas. Pero a pesar de este fracaso, el señor Cavestany 
sacó un buen número de centenes de la colonia española, 
tantos cerno en la Argentina, pero sacó. . . sacó. . . 
gozoso: ~ — ; A h , a l f i n l l e g u é ! Y r e s - ¡ E n una. i m p o r t a n t e r e u n i ó n cele-
p i r a con s a t i s f a c c i ó n . ! brada anoche p r o n u n c i ó u n extenso 
Pero e¿=te ¿jr/.o su» t raeca en iseffü*' discurso don Bas i l io P a r a í s o , en el 
No sacó ' da en a m a r g u r a an te las v ic i s i tudes i cual d i jo que no p o d r á e n c o n t r a r l e 
I que t iene que pasar pa ra quedar l i - i f ó r m u l a p a r a que el p royec to en 
bre de los Inspectores y de Tiscor - c u e s t i ó n l legue a conve r t i r s e en ley , 
nia , ante los o b s t á c u l o s que t iene q u e : d a n d o con este m o t i v o a los reunidos 
Hay que contar estas cosas: son amargas; duelen; apenan, mas vencer p a r a descender l a escala b a - j a i n p i i a s explicaciones, 
s » i v ? . T • • • Aí . ÍM^wf,,,,-!/,,;, m n n a qtyiatií̂ ív t i é n d e s e a brazo p a r t i d o con los b o - : i e m u n o dic iendo que h a r á n gue-
se ia5 debe contar. La emigración de intelectuales es una amena.a,, ^ sacar { ;ogo su b a ü l e n t r e [ r r a imp iacab ie a l p r o y e c t o , s in ñ a -
para las colonias españolas de Amenca. Para los unes de iratermaaa ) ^ ¡ ^ s ei ios deposi tados en e l m i t l r n i n g u n a clase de fo rmu l i smo? , 
entre españoles y americanos, es contraproducente. Si los americanos ! a l m a c é n de l a A d u a n a y a u n t iene ¡ manteniendo í n t e g r a s las conclusio-
jttzgaran a Esnaña ñor lo eme nuestros intelectuales dicen y hacen i luego que l u c h a r p a r a , en di f íc i l pe- nes de l a ú l t i m a asamblea y l l evan-
l l f t r f l r ni nomicmo aue 
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prestan a aquel la en su s i s t ema mone-
t a r i o una p r o t e c c i ó n eficaz. 
N u e s t r o s is tema es e c l é p t i c o , tien<? 
semejanza con los de E u r o p a en cuan-
to a su base, pero en cuanto a l a L e y 
y cal idad de l a moneda es i g u a i a l 
sis tema N o r t e amer icano. 
Cura N E U R A L G I A S ^ 
Dolores de C A B E Z A , 
de Oídos, dü Muelas, i 
R E U M A T I C O S , d L & 
/ EN TODAS LAS B O T I C A S . 
F u é avisado- e l s e ñ o r Canelo de ! sanarlo, y s i no nos alegraremos d« 
que le esperaban pa ra el Consejo de j e l lo . • j 
Secretar ios y no pud imos segu i r de- A n t e s de su p a r t i d a d i ó l a orden 
par t i endo con é l . j de que se s i t ú e n en l a T e s o r e r í a de 1» 
L o que nos d i j o hemos t r a t ado de ; r e n t a a lgunas cant idades de l a mo-
r e p r o d u c i r l o con l a m a y o r f i d e l i d a d neda N a c i o n a l pa ra paga r con e l la 
posible . Si en e l l o h a y a l g ú n e r r o r I n a r t e de los p remios del sorteo d« 
de m e m o r i a ; tendremos gusto en sub- hoy . 
en América, te'ndrían de ella im concepto deplorable. \ \ f l ^ T ' ^ * ^
Y el día que las colonias españolas consideren necesaria la cola- i T . . , . 
boución en su Ubor de los prestigios de España, eilas miama. lia- L / ^ S ^ f T ^ ' Z 
ârán a los verdaderos prestigios. No necesitaran que nadie se los , ex t i - año m o n u m e n t o t r i a n g u l a r l l a -
señale ni se los impongu- ellas los conocen bien. La colonia de Cuba ¡ m a d o L a Mach ina , se puede ve r c ó -
««k de Uamax ^ . ^ i » ^ ^ » " t T ^ ^ t M ^ o Z ^ t i e n -
tes de u n a enfermedad. 
P o r u n momentb se ha bor rado l a 
som-isa apacible de sus labios y l a 
m i r a d a b r i l l a n t e de sus ojos que os-
ten taban a l embarcar , t r o c á n d o s e p o r 
o t r a m i r a d a s o m b r í a y u n a contrac-
c ión angus t iosa del r o s t r o . 
Repen t inamente les a sa l t a el t emor 
y les parece haber hecho u n m a l v i a -
je , considerando perd idas p a r a siem-1 
pre sus hermosas esperanzas y sus ¡ 
s u e ñ o s do g l o r i a . 
verdaderos prestigios, que pueden ir a enseñar, se resisten a ha 
-er el viaje por temor a que se les conf unda con los que van a pedir. 
Constantino CABAL 
A I P S T U R I S T f t S 
Y0 M U E S T R O r \ l N I 5 T P ? 0 
O S R E C O í ^ M E M D O T O B E I S 
A f i U A ^ M M E . R A L 
L A ¿ O T A R R A 
¡ ^ S E E N T O D A S P A R T É 5 Ó f) 5U 
PR0PiETAR!0 C.C0NDE 5 = F E L I P E . A . X \:Z73Í. 
do este criterio a la i n f o r m a c i ó n p ú -
blica del Senado. 
E l discurso del s e ñ o r P a r a í s o ha 
aumentado el entusiasmo oposicionis-
ta contra el proyecto de zonas fran-
cas. 
T E R U E L 
E n M'uniesa r i ñ e i ' o n po r cuestiones 
da f a m i l i a los he rmanos p o l í t i c o s 
M a n u e l A m a d o r y Cus tod io V i l l u e n -
das. 
E l p r i m e r o d ió t a n t r e m e n d a p u -
ñ a l a d a a Custodio , que le m a t ó ins-
t a n t á n e a m e n t e . 
— E n e l pueblo de Graus se cele-
b r a r á el d í a 20, fecha del aniversa-
rio de l a m u e r t e del i l u s t r e Costa, 
una m a n i f e s t a c i ó n , a l a que a s i s t í 
Qu i s i e r an vo lverse a t r á s . Quioie- j J* el he rmano de l l l o r ado p o l í g r a f o 
r a n no haber hecho lo que h i c i e ron y ! D . T o m á s Costa y l a Sociedad A g r í -
encontrarse de i m p r o v i s o a l l á en el i cola Ribagorzana 
calor del t e r r u ñ o . 
Pero esto no es m á s que a lgo a s í 
como la v i s i ó n de u n r e l á m p a g o . L a 
rea l idad los Uama con su fue rza b r u -
ta l . 
Comprenden que y a es t a r d e p a r a 
re t roceder y ven que no h a y reme-
dio. 
Hacen entonces " u n puevo esfuer 
D icen de Ojos N e g r o s que el 
obrero M a r i a n o T o r t o s a , qne se en-
cont raba en el t e jado de u n a casa 
l i m p i a n d o una chimenea , t u v o l a des-
grac ia de perder e l e q u i l i b r i o y caer-
se a l a calle. 
E n g r a v í s i m o estado f u é conduci-
do a l hosp i t a l . 
— E n las m inas de Ojos Negros , 
ELVINO DEL0BRER0 \ I ELVINO DELBURGUES 
POR LO BARAT0Y BUENO I POR LO BUENO Y BARATO 
AL ALCANCE DE TODOS Y DEL GUSTO DE TODOS 
BKEPTORKHERMOSAYARCHEfflC 
C O M P O S T E L A 1 1 3 . T E L F A - 2 9 5 9 . 
I zo que l o g r a sacarlos de aquel t rance | u n desprendimiento de c a r b ó n sepul-
í d i f í c i l ; ponen u n m i n u t o m á s el p e n - i t ó al obrero _ C i p r i a n o Es teban . E x -
: samiento en e l suelo quer ido y aban- i t r a í d o g r a v í s i m o , 
i donado y rec iben de p r o n t o u n nuc- . — E n S a r r i ó n h a s ido ha l lado me-
! vo y consolador i m p u l s o que l o s ' ílio cai 'bonizado el c a d á v e r de M a -
I reanima. ; n a N a v a r r o . l í a sido detenido un h i -
Y acaban, p o r f i n , de sacar a ras- ¡ j o de l a v í c t i m a , 
t ras su b a ú l y t r a spasa r las r e j a s , 
' v ie jas de l mue l l e . H U E S C A 
Y a l m i r a r hacia u n lado y o t ro , i E n Arbues , a r rancando arena, des-
I ya p o r las calles habaneras,* y a d - j p l o m ó s e u n a g r a n m a s a de p iedra , 
v e r t i r l a cur ios idad de los mucha - ; sepul tando a dos obreros. 
; chos que los m i r a n con r isas y l a [ F u e r o n e x t r a í d o s a costa de g r an -
de los v ie jos que los m i r a n con l á s - j d e s esfuerzos. U n o agoniza. E l otro 
tima, r ecobran su h a b i t u a l a c t i t u d de I suf re g randes contusiones. 
¡ trabajadoi-es y de honrados . Y v d - ¡ A b u n d a n tanto los j a b a l í e s en la 
¡ viendo a sus labios l a apacible sonri-1 a l ta m o n t a ñ a que só lo los vecinos d^ 
l ea y a sus ojos l a b r i l l a n t e m i r a d a un pueblo h a n matado 22. 
; que r e f l e j a n l a bondad de su concien- ¡ — U n p e a t ó n h a encontrado en el 
cía y l a s an t i dad de su a l m a , v a n ca- k i l ó m e t r o segundo de l a carretera de 
mino del sacrificio silenciosos y se-
renos, puesto el pensamiento en 
aquella frase consoladora que escu-
charon de unos labios amantes. 
¡ D i o s te d é suerte, h i jo ! 
AJ£<*« UJLX PUERTO 
Adiego el c a d á v e r de un hombro an-
ciano que no ha podido ser identifi-
cado. 
' Se supone que es un anciano m en-
dilgo que c a y ó por una cortadura, 
, p r o d u c i é n d o s e las lesiones que le han 
i ocasionado 1^ muerte. 
Recibimos mensualinente TIPOS NUEVOS 
E X P O S I C I O N : 
R E I B N A , 1 2 . 
A U T O M O V I L E S 
f m m m e t L e v a s s o r . 
P A R I S 
UNICOS REPRESENTANTES PARA C l l i i A : -
Z á r r a g a , M a r t í n e z y C í a . 
H A B A N A 
rnelNA GU ) T R O DIARIO DE LA MAKINA 
Abanico C O N Q U I S T A D O R ^ TI TI o 
p i U l l ® l i I l ( S S 
C A S A S D E C A M B I O 
( « L A S 11 DE LA M M I N I ) 
E S T E precioso abanico, bautizado con el sugestivo nombre de C O N -
Q U I S T A D O R , es un t a l i s m á n í«n l a s manos femeninas para atraer mi-
radas y corazones. 
3 De exquisito gusto, de bella p r e s e n t a c i ó n , f i n í / i m o s , bellamente pin-
H lados, perfectos de cierre, elegantes, distinguidos, son los cuatro mode-
los del abanico " C O N Q U I S T A D O R " que ha importado " L a Mariposa, 
I l a gran tienda de ar t í cu lo s de moda y f a n t a s í a de Gal iano 86 entre San 
J Rafae l y San J o s é . 
n Todos a cual m á s lindo, a cual m á s primoroso: Dos tienen escenas 
de amor de la palanca del mundo; amorosas parejas se dicen sus qucre-
•J l ias y sus s u e ñ o s . L a m ú s i c a , l a n á s sugest iva de las bellas artes, «nspi-
M r ó el tercero; una dama pensativa, t a ! yo/, onamorada, es el tema del úl -
q timo. De todos los modelos, hay en r i c a seda y en fino papel, de todos en 
Í seis colores, los colores de moda: a z u l prus ía , gris , verde oscuro, punzo 
i quemado, carmelita y champagne. No se puede dar mayor p r o f u s i ó n de 
1 colores de buen gusto. 
" L a Mariposa," este a ñ o , como en todos, impone l a moda del abani-
co, porque siempre sus modelos son los m á s delicados y los m á s bellos. 
C O N E L A B A N I C O C O N Q U I S T A D O R H A R E C I B I D O L A M A R Í -
1 P O S A U N P R E C I O S O S U R T I D O D E T E L A S D E S E D A D E L O S C 0 -
i L O R E S M A S E L E G A N T E S . 
E l abanico C O N Q U I S T A D O R se vende en todas las s e d e r í a s y casas 
'J de modas. 
G a l i a n o , 8 6 . " L A M A R I P O S A " . T e l . A - 4 2 7 2 
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D e S a n A n t o n i o 
d e i o s B a ñ o s 
A-brll 9. 
E n la noche de ayer, como lo ha-
bía anuneia/do, unieron sus destinos 
estos dos jóvenes, pertenecientes a 
lo más distinguido de nuestra socie-
dad. 
Desde las ocho era casi imíposible 
el acceso a la Iglesia, el puoblo en-
tero se encontraba allí aguardando 
la entrada de tan simpiitlca pareja. 
L a Iglesia estaba iluminada con ex-
quisito gusto y en eQ aütar mayor, en-
tre centenares de luces y flores se 
destacaba la imagen de San Anto-
nio do Fadua, ante la cual los unió 
eternamente el Pbtro. don Pedro Ca-
rrellán. 
A las nueve hicieron la entrada 
los novios ;ella estaba encantadora, 
lucía con la pureza de una virgen el 
traje nupcial ,de crepé de seda ve-
lada con chifón y adornado con enca-
jes de chantilly, de lo que también 
era el mantón do corte, el cual fué 
confeccionado por la competente mo-
dista señorita María Teresa López. 
E n la mano lucía un lindo bou 
quet modelo 1915. ' 
r ' 
— ^ - r ^ n 
mim mmm de wolfe 
g U N I C A L E 6 I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R A S E X C L U S I V O S 
KN i - A R K P V B U O A 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T8tt!m A-1694. • ISirapla, 18. • Bata 
T I N T U R A T R A N C E S A V E G E T A L 
LA MEJOR K MUS SENGILU DE APLICAR 
De venta en las principales Farmacias y t)roéiierfa$ 
DepcSsito: Peluquería L A C E N T R A L , Aguiar y Óbrapía 
P r o f e s i o n e s 
i 
M E D I C O S 
Dr. Enrique del Rey 
Cirujano de la Quinta de Salud 
" L A B A L E A K " 
Enfermedades de s e ñ o r a s y c i -
r u g í a en general. Consultas de 1 a 
S, San N i c o l á s . 52. T e L A-2071. 
6102 30 a. 
Medicamentos de pr imera calidad, 
'pureza, g a r a n t í a y seguridad abso-
uta . A t e n c i ó n especial a los pedidos 
tor t e l é f o n o . 
Farmacia Dr. ESPINO 
C 96S 
Zulueta y Dragones. 
T e l é f o n o A-3897. 
Ln 3m. 
DR. JOSE A. F R E S N O 
Catedrát ico por pos ic ión da la F a c u l -
tad de Medicina, Cirujano del Hos-
a'tal N ü m . 1. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, mira. 60 T e l é f o n o A-4644 
Dr. B. Oyarzún 
Jefe de la Cl ín ica de v e n é r e o y aifl-
lis de la Casa de Salud " L a Bcnéf i* 
ca," del Centro Gallego. 
Ult imo procedimiento en la apl ica, 
ciór. intravenenosa del nuevo 608 por 
s e í i e s . C O N S U L T A S de 2 a 4, 
P R A D O N U M E R O 77, A. 
1533 i a. 
Doctor Hernando Seguí 
C A T E D R A T I C O D E L A UJíI-
V E R S E D A D 
GARGANTA, M t í I Z Y0ID0S 
Prado numero »» , d é 13 ... 8, to-
d̂ jf. los díaa, excepte los d o a i l n g o » 
Con-" lta¿, y operaciones en el Hos-
plttL Mercedes. Iums. mléroo les y 
viernes a las ~ db la m a ñ a n a . 
1541 ! a. 
DflcTOR P. A. VENERO 
EepecíaJiata «o U c ©nfermedadM 
jenituies. urinarias y slfllla L o * traca-
mien>.oa son aplicados directamente 
gobie las mucosas a Ja vista, con el 
uretroacoplo y el clKtoocovlo. Sep*. 
rrvclón de la orina de cada rlñón. Coo-
gt Itas eo Nep:uno 61, bajos, de 4 y 
8 * 4 1 » a C T e l é f o n o P-1S45. 
1 » " 1 a 
Dr. Gabriel M. Landa 
Nar iz , garganta y o í d o s . Espec ia -
l i s ta del Centro Gallego y del Hospi-
tal N ú m e r o l . Consultas de 2 a 3 en 
Galiano 52. T e l é f o n o F-3119. 
O C U L I S T A S 
Dr. A. Portocarrero 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C O N S U L T A S P A R A P O B R E S : 
$1-00 a l mes, de 12 a 2 
P A R T I C U L A R E S : D E 3 A 5 
San N i c o l á s , 52. T e l é f o n o A-8627 
6101 so a. 
A B O G A D O S 
A . J . OH ARAZOZA 
A B O G A D O 
B E I N A . n ú m e n 5 7 
Ledo. Alvarez Escobar 
ABOGADO 
Empedrado 8ó. De 1 a S. Te l é fono 
A-7t47. 
1537 i a. 
A L B E R T O M A R I L L 
Abogado y Notario 
TELEFONO A-2322 HABANA, 98 
6107 so a. 
w m . aeülie y m m 
ABOGADO Y NOTARIO 
Telefono A-4159. 
S m p ^ r a d o . 30, (altos.) 
1534 i a. 
m u luis m m n í v o 
A B O G A D O 
Bufete: M , 43. íeláfoni A-56Bí 
1536 i a. 
I N G E N I E R O S 
y M a e s t r o s d e O b r a s 
FRANCISCO REYfS 
C O N S T R U C T O R D E O B R A S 
Planos, proyectos y presupuestos. 
Sol, • . T e l é f o n o A-7182. 
Dolores Hernández Porto. 
Los segnía la comitiva nupcial, 
compuesta por los padrinos .testigros, 
faroiláares y amigos íntimos. Los pa-
drinos lo eran Agueda Porto de Her-
nández, madre de la novia, y José 
Méndez Sierra, padre del novio. Los 
testigos. Por ella: el representante 
general Carlos Guás, ei Presidente 
del Partido Liberal, señor Juan Llaon-
pallas y el acreditado comerciante se-
ñor Martín Prieto. Por él: eü co-
dejitas de plata; Manolo González, 
una meceta, modernista; Carlos Ro-
dríguez, un neceser; María Teresa 
Torres, una bandeja para pan; Casil-
da Montes de Oca, dos frascos de 
plata y cristal para esencias; Aure-
lio González, un magnífico abanico; 
Josefina Cepero de Jorge, un búcaro 
de cristal con flores; Ramiro M. Ira-
di, un juego de refresco; Delia Guás, 
un porta-retrajo; Hortensia Coflño y 
José González, un prendedor de cris-
tal; Juan La-Daga, una figura de 
plata con su espejo; Dolores Her-
májuiez Morales, una bandeja de pla-
ta con iniciales de oro; Manuel AJon-
bo y Matías Alonso, un hermoso re-
roj modernista; Mercedes María Her-
nández, un estuche de perfumerfa. 
Alberto Moretón, un juego de cafó; 
Rosalía Truch, de Gutiérrez, un par 
fia gas preciosas; Raflael IncUán y 
Guás, una huevera de plata y cris-
tal; Antonio AJvarez y señora, una 
magnífica somabrilla de seda; Con-
cepción Inclán de Barba, un cojín 
bordado; Manuela Gutiérrez, un jue-
go de cepillos de plata; Aracelia Cas-
tañón, un peine de plata; María Do-
lores Quintana, dos jarrones de por-
celana; Amelia Ubeda, un reloj mo-
dernista para el velador; Horaoito 
Montero y Ubeda, un tarjetero de 
plata y cristal; Tereea Romero, una 
bata de casa; Octavio "Valdés y se-
ñora, tres bustos representando el ar-
te; Rosa Pereda, las ligas de boda-
Me es imposible dar los nombres 
de los concurrentes, por falta de es-
pacio; lo ^ue puedo decir es que 
cuanto vale y significa en nuestra 
sociedad se encontraba anoche en la 
Igüesia y en la casa de los novios. 
Muchas felicidades les deseamos a 
los que por sincero amor unieron sus 
destinos ante el ara santa. 
E L CORRESPONSAL. 
E l doctor Maggi ha instalado un ga-
binete dental, y como está aquí bien 
relacionado, no dudamos que pronto 
contará con una numerosa clienteüa. 
Nota do duelo. 
E l viernes, por la noche, dejó de 
existir en este pueblo, la virtuosa se-
ñorita Aurora Méndez, hija del respe-
table caballero don Nicho Méndez. 
Su sepelio, verificado en la tarde 
del sábado .fué exponente fiel de la 
estimación que tanto la extinta como 
sus familiares todos, gozan en esita 
sociedad. 
Duerma en paz el Btiefio eterno la 
(Horada desaparecida y llegue hasta 
bus familiares todos, mi sincera ex-
presión de condolencia. 
Partida. 
Con rumbo a los Estados Unidas 
partieron el lunes de esta semana, los 
eiuerldos y simpáticos jóvenes Joa-
quín Naranjo, Manuel Zamora y E n -
rique Rodríguez Pérez. 
A'l despedirlos, hago votos porque 
el éxito corone sus deseos, que no 
son otros que los de estudiar una ca-
rrera y obtener un título. 
E M I L I O ARGOTA, 
cor responsa l . 
Centén en plata española 
En cantidades . •. • 
Luis en plata española 
En cantidades • • • • 
E l peso americano en plaU española 
Plata española contra oro oficial . . . 
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¿SUFRE VD. AL AFEITARSE? ¿TIENE 
BARBOS, ESPINILLAS, ETC., ETC.? 
U S B 
" T O I L E T I N E " MaraYlllose 
De venta en D r o g u e r í a s , F a r -
macias y P e r f u m e r í a s acredita-
tadas. Representante exclusivo: 
J . A . Monteira.—Habana. 
P O R L A E S P A Ñ A D I S P E R S A 
( i) 
I m p o r t a n t e es l a c i f ra de esta E s -
p a ñ a dispersa. A d e m á s , en manos de 
muchos de esos e s p a ñ o l e s e s t á una 
cantidad considerable de l a riqueza y 
de la p r o d u c c i ó n del Centro y Sud-
A m é r i c a . ¿ Y toda esta s u m a enorme 
de intereses e s p a ñ o l e s no da origen 
a una de las primordiales y m á s es-
trechas obligaciones de nuestras fina-
hogar de patriotismo y auxilio pava 
los connaturales. E l Casino E s p a ñ o l , 
el Centro Gallego, ol Asturiano, C a -
nario, Ba lear , el M o n t a ñ é s , el C a t a -
lán, A r a g o n é s , Valenciano, el C a s -
tellano, el Andaluz , el E ú s k a r o , etc. 
Todos los matices de nuestras provin-
cias tienen a l l í s u r e p r e s e n t a c i ó n . 
Todos tienen m a g n í f i c o s edificios so-
lidados colectivas como n a c i ó n , l a de c ía l e s , casas b e n é f i c a s p a r a sus aso-
protegerlos eficazmente ? • ciados enfermos, montadas con loa 
Doloroso es que de nuestro solar mayores adelantos de l a Ciencia; es-
«e ausenten tan numerosos brazos cuelas p a r a los emigrantes, que fun-
fornidos; pero ello constituye u n fe- | clonan de d í a y de noche. P a r a dar 
n ó m e n o social de causas complejas I una idea s i n t é t i c a — p o r hoy no cabe 




Ein la primera quincena del p r ó x i -
mo mes de Mayo empezará a publi-
carse eoi esta villa un periódico dia-
rio bajo la dirección y adminisitración 
de los señores Félix del Prado, actual 
Representante a la Cámara y Fernan-
do Rodríguez, cronista social de " E l 
Liberal." 
" E l Pueblo," que así se llamará el 
nuevo colega, a. raá-s de contar con 
un extemso servicio telegráfico, tendrá 
un excelente cuerpo de redacción. 
Salga a luz cuanto antes la nue-
va publicación—que dicho sea de pa-
so, defenderá las doctrinas del par-
tido que ocupa el poder—para la 
cual deseo muchos éxitos, y sobre to-
do larga vida. 
Priunios artísticos. 
Durante las últimas noches de la 
J o s é M é n d e z Echcguren . 
merciante señor Antonio AJvarez^ el 
escribano señor Abelardo Piedra' y 
el conocido comeciante de esa ca-
pital señor Bernardo Fardías. 
Al entrar los novios le fué tocada 
la marcha de expénsales, la que de 
nuevo se dejó oir cuando pocos mo-
mentos después salían los ya espo-
sos. 
I>© la Iglesia pasaron loa esposos 
a casa de los padres, donde se re-
partió a los concurreaites dulces y li-
cores exquisitos, y todos brindaron 
por la eterna felicidad de tan sim-
pática y distinguida pareja. 
A las diez, en un magnífico auto-
móvil salieron para la Habana, ©n 
donde permanecerán algunos días en 
el hotel "Pasaje" y de allí se diri-
girán a Matanzas en viaje de recreo-
Los novios fueron obsequiados por 
los famil iares y amigos con los si-
guientes regalos: 
Los padres de la novia, un mag-
nífico juego de plaita pana el to-
cador y l a lámpara para el cuarto; 
el padre del novio, el juego de sala 
y comedor y lámparas para ambos 
departamentos; Adelina Hernández 
Porto, un juego de mimbre: Mercedes 
Hernández de Rodríguez, una cami-
sa bordada; Esther Hernández Porto, 
un porta-pañuelos; Martín Prieto y 
señora, una bolsa de plata y un di-
je de oro y brillantes; Abelardo Pie-
dra y señora, una leontina de pla-
tino y oro y una hermosa motera de 
plata y cristal; Juan Méndez, una vi-
nagrera de plata; Andrea Echeguren, 
un velador modernista; Ana Hernán-
dez de Suárez, dos alfombras regias; 
Juan Uampallas y señora, una pal-
matoria y un juego de cepillos de 
plata; Ana Uampallas, un servicio 
\ trinchantes; Lydia Llampallaa, un 
abanico; Martincito Prieto Méndez, 
dos vasos de plata; Miguel A. Porto, 
un trinchante de plata; Delflna y 
Aleida Valdés, dos pilas de biscuit; 
Bernardo Pardías y señora, un jue-
go de café de porcelana de Sevres. 
darlos Guás y señora, un centro de 
mesa de plata y cristal; Teresita 
Guás, un cesto para flores de plata 
y cristal; Julián Vivañco, dos ban-
semana próxima pasada actuaron en 
el amplio teatro "Heredia" de esta 
villa, las graciosas y simpáticas ar-
tistas Julieta Raga y Pepita Carbo-
nell, obteniendo verdaderos triunfos. 
Mucho tiempo hacía que a Bañes no 
| venía un duetto que, como este que 
' forman las señoritas Raga-Carbonell, 
lograra captarse desde la primera 
función, las simpatías dei "respeta-
ble.' 
E l martes partió hacia el poblado 
de Antilla el simpático duetto, en cu-
yo lugar obtendrá, sin duda, otro 
grandioso triunfo. 
Bien se lo merece... 
Severini-Cid. 
Para el sábado de la semana ac-
tual está anunciado el debut en "He-
redia" de la aplaudida compañía de 
operetas ,en la cual figura como es-
trella de primera mag-nitud la cele-
brada tiple María Severiní, y el co-
nocido barítono Modesto Cid. 
Débese la visita de estos aplaudi-
dos artistas a Bañes, más que a otra 
oosa ,a los deseos que tiene nuestro 
compañero Ramón Hernández, Di-
rector de " E i Liberal," de presentar 
compañías buenas con el teatro Here-
dia, de cuya empresa ha entrado a 
formar parte recientememte. 
Así ae hace y así es como se triunfa. 
Estrella. 
E n este fresco y cómodr» coliseo del 
barrio do Visita Alegre, y del cual son 
propietarios los señorea Anglada y 
Hermanos Coronela, se exhiben todas 
las noches películas de verdadero mé-
rito. 
E l numeroso público que a él con-
curre, sale satisfecho siempre. 
Los Hermanos Naranjo. 
Desde hace algunos días se encuen-
tran en esta villa, donde han venido 
a establecer una galería fotográfica, 
los conocidos hermanos Naranjo. 
Muy buena acogida obtendrán, de 
seguro, los citados artistas. 
E l doctor Maggri. 
También se encuentra en ésta, don-
de es generalmente estimado, el doc-
tor Oscar Maggi, antiguo amigo mío-
que no se puede evitar con medidas 
m á s o menos arbitr is tas . E s u n he-
cho, y como ta l tenemos que acep-
tarlo, procurando sacar de é l las po-
sibles ventajas . P o r lo pronto es un 
signo de v igor de nuestra r a z a , y s i 
a d e m á s l a vemos luchar y vencer en 
esos palenques en condiciones de 
igualdad, y en muchos casos de infe-
rioridad, con otras, es una prueba 
alentadora l a m á s s ignif icat iva que 
hoy podemos reg i s t rar p a r a nuestras 
esperanzas. 
E s , pues, preciso que tengamos 
una p o l í t i c a en A m é r i c a . Pero sa lga-
mos a l paso del vocablo p a r a evitar 
e q u í v o c o s . E l pr imer elemento de esa 
p o l í t i c a , en cuanto se refiere a las 
nuevas nacionalidades, h a de ser el 
respeto a su c o n s t i t u c i ó n interna. N a -
die m á s interesado que los e s p a ñ o l e s 
en que prospere s u v ida ciudadana, y 
en el caso de que l legase a pel igrar 
l a independencia de a l g ú n E s t a d o de 
origen e s p a ñ o l , s i t u v i é s e m o s pode-
.río mi l i tar , d e b e r í a m o s l legar hasta 
defenderla. ¿ A q u i é n puede afectar 
m á s l a v ida digna y p r ó s p e r a de sus 
hijos que a E s p a ñ a ? 
Pero, aparte este sentido de nues-
tras aspiraciones, desenvuelto y a en 
actos cordiales con que hemos estre-
chado lazos de amistad con l a A m é -
r ica la t ina , hemos de relacionar de 
una m a n e r a m á s concreta l a actua-
ción, a l amparo de los residentes es-
p a ñ o l e s y a l a labor de detalle de i r 
conquistando ventajas p a r a ellos. 
L a o r g a n i z a c i ó n de nuestros com-
patriotas en Cuba puede darnos l a 
norma de s u triunfo, que h a de enor-
gullecemos. 
L o s e s p a ñ o l e s en Cuba e s t á n aso-
ciados en Centros regionales, que son 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
MIMBRES 9E TODAS CUSES 
MDEBLES MBDtllNiSTAS PMA 
coaito, comedor, sala i oficina 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
O B J E T O S D E M A Y O L I C A 
L A M P A R A S , 
PIMIOS " T O M A S F I L S * 
RELOJES DE PARED Y DE BOISILLO 
J O T A S F I N A S 
B a h a m o n d e y G a 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
m á s en m i p r o p ó s i t o — d e l a impor 
tancia de estos Centros d iré s ó l o que 
el Casino, e l Centro de Dependlen-
teá , el Gallego, el Astur iano y el 
Canario tienen u n promedio de 40.000 
socios, que pagan una cuota de peso 
y medio mensual , y tienen emplaza-
dos sus edificios, que son de loá m á s 
lujosos de l a Habana , en alguno de 
los cuales se celebran fiestas oficia-
les de l a R e p ú b l i c a , en los sitios mkz 
estimados de la p o b l a c i ó n . Otro d í a 
e x p l i c a r é con q u é admirable organi-
z a c i ó n funcionan todos ellos. B a s t a 
con lo dicho p a r a dar una idea de la 
victoria de nuestros paisanos en es-
tas luchas modernas del trabajo que 
no se ha ganado, ciertamente, s in mu-
chas bajas y sacrif ic ios . 
Vamos a hablar ahora de M é j i c o , 
cuya desdichada, s i t u a c i ó n de anar-
quía requiere que, antes que sobre 
otros puntos, l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a 
adopte una actitud. Hemos dicho a n -
tes que se ca lcula en unos^ 300.000 
conciudadanos los que " h a b í a " en 
Méj ico . Tenemos que volver sobre es-
te t r á g i c o tiempo pasado en que te-
nemos que conjugar el verbo haber. 
L o s e s p a ñ o l e s , con sus virtudes de 
trabajo, sobriedad e inteligencia, 
eran los d u e ñ o s de una g r a n riqueza. 
L e s p e r t e n e c í a n las m á s importantes 
haciendas a g r í c o l a s ; las principales 
plantaciones y f á b r i c a s de tabaco, de 
a z ú c a r , de galletas, de pastas; las 
mayores industr ias de lana, a l g o d ó n , 
lino; las m á s poderosas C o m p a ñ í a s 
naviers*. U n mejicano de noble pe-
cho, el s e ñ o r M a r r o q u í n , enamorado 
do la sangre hermana, h a cantado 
las grandezas de nuestros paisanos j 
defendido sus dei-echos en ei p e r i ó -
dico de s u propiedad " E l Correo E s -
paño l ," de M é j i c o . E l , con su impar-
cia l y caballeresco testimonio, nos di-
ce que el trabajo de los e s p a ñ o l e s h a -
b í a convertido en una mina l a zona 
de T o r r e ó n . Aprovechando los^ des-
bordamientos p e r i ó d i c o s del r ío N a -
zas en provecho de l a industria a l -
godonera, con l a f ibra cosechada— 
m i l l ó n y medio de q u i n t a l e s — n u t r í a n 
las f á b r i c a s nacionales de hilados, te-
jidos, pintados y otras industrias s i -
milares, que por cierto, en s u mayo-
ría , estaban en manos de e s p a ñ o l e s . 
S e g ú n e s t a d í s t i c a s , l a riqueza es-
p a ñ o l a en M é j i c o se valoraba en 
"1.500 millones" de pesetas, l a f ran-
cesa en 1.000 millones de francos y 
la norteamericana en 100 millones de 
dó lare s . E s t a s c i fras nos dan u n a 
idea n u m é i i c a y proporcionada del 
predominio de s u s i t u a c i ó n . 
¿ N o es cierto que estos cuadros 
alientan a l ofrecernos una prueba 
viviente de lo que somos capaces? Y 
esto cuando por todas partes se nos 
enervan los entusiasmos con p l a ñ i d o s 
de pesimismo. 
Pero, en f in , a q u í tendremos tam-
b i é n que p l a ñ i r , aunque sea por otras 
causas. 
E s a poderosa colonia de e s p a ñ o l e s 
ha sido destruida, incendiadas mu-
chas de sus f á b r i c a s y haciendas, 
atormentados y fusilados por mi l la -
res sus propietarios en un cuadro de 
horror y sa lvaj ismo, tan dif íci l como 
amargo de pintar . Y todas estas 
atrocidades cometidas, s in otra f ina-
lidad que l a r a p i ñ a , en su m a y o r í a . 
e s p a ñ o l hubiera sabido esto, una ftl 
de i n d i g n a c i ó n y de compasivo ca? 
ño pura nuestros desgraciados w 
manos se hubiera producido. Y 
i n d i g n a c i ó n es necesaria y será sa^f 
porque s i no l a despertamos antedi 
exte .••minio de 300.000 españoles y d 
sus medios de v ida, s i no procuramn 
su amparo por procedimientos m¿ 
nos irrisorios y tard íos que loa nL 
implica l a nota que el presidente dd 
Consejo h a hecho púb l i ca del aren 
fcq confidencial de Carranza , no sí 
q u é momento m á s solemne vamos a 
aguardar. 
Nues tra sensibilidad se ha desper-
tado, como s iempre que conocemos 
una desgracia, por l a ruina de Bél-
gica. U n a s u s c r i p c i ó n nacional se ha 
iniciado en su favor. Pues bien* se-
pan todos que los e spaño le s habían 
hecho de l a comarca de T o m ó n una 
p e q u e ñ a B é l g i c a amasando con su 
trabajo u n a riqueza. Y ha sido des-
truida, y sus horrores h a i i a n palide-
cer a los de que aquella ha sido vio 
t ima. Nuestros compatriotas exi-
gen el pr imer puesto en la compa-
s ión de los corazones, a s í como el 
auxilio y e l amparo de l a bandera pa-
r a que se les indemnice en lo posi-
ble de su r u i n a y de sus desgracias, 
Eduardo O R T E G A Y G A S S E T 
(1) " E l I m p a r c i a l " de Madrid ha 
publicado con el t í tu lo "Por la Es-
p a ñ a dispersa" dos interesantes ar-
t í c u l o s del docto catedrát ico don 
Eduardo Ortega Gasset , una de las 
mentalidades m á s poderosas de la 
juventud intelectual de España. 
T r a t a en ellos el s e ñ o r Ortega Ga-
sset de l a labor real izada en Améri-
ca por los e s p a ñ o l e s y a l hacerlo de-
muestra poseer un conocimiento pro-
fundo del asunto. 
Por creerlos d i i n t e r é s para nues-
tros lectores reproducimos hoy el pri-
mero de dichos a r t í c u l o s y en una 
de nuestras p r ó x i m a s ediciones publi-
cai'emos el segundo. 
E l D I A R I O D E L A MARINA 
agradece a l s e ñ o r Ortega -Gasset las 
frases de elogio que le ha dedicado. 
T r i s t e Fin 
DEL 
R E U M A T I C O 
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Nuevo y eficaz en la G O N O R R E A . 
Ipor Pancho V i l l a , un antiguo cuatre 
j ro a quien l a a n a r q u í a h a permitido 
l lamar a sus c ó m p l i c e s soldados. P a -
r a que nadie pueda creer exageradas 
i estas palabras , a h í v a n algunos ejetm-
p í o s de horror. 
Pancho V i l l a , a l entrar en T o r r e ó n , 
se a p o d e r ó de 10 millones de pesos 
¡ por el procedimiento de encarcelar a 
i los e s p a ñ o l e s e x i g i é n d o l e s su fortuna 
! a cambio de l a v ida. A los que con-
i denaba a muerte les h a c í a cortar las 
¡ nlantas de los pies, y d e s p u é s de obli-
garles a m a r c h a r a s í , atados en t r á -
gica cuerda, los fus i laba p o n i é n d o l o s 
en hi lera p a r a con una sola bala ma-
tar varios, porque d e c í a que un ga-
c h u p í n — a s í l l a m a n a los e s p a ñ o l e s — 
no v a l í a una bala. 
P o r donde V i l l a pasaba eran i n -
cendiadas las propiedades de espa-
ñ o l e s , violaban las esposas y las h i -
jas y fusi laban d e s p u é s al esposo y 
al padre. Cuando un gran n ú m e r o de 
e s p a ñ o l e s fugitivos llegaron al Paso 
de los E s t a d o s Unidos , su indigencia 
era tan completa, que el ministro de 
E s p a ñ a en M é j i c o , s e ñ o r C ó l o g a n , se 
vio en l a necesidad de pedir una l i -
mosna a l a colonia e s p a ñ o l a de Cuba 
para repatriarlos. E l s e ñ o r m a r q u é s 
de L e m a h a mostrado una culpable 
negligencia p a r a atenderlos. 
Venustiano C a r r a n z a t a m b i é n ha 
cometido con sus hordas a n á l o g o s ho-
rrores contra los e s p a ñ o l e s . 
-to1do«?s*2 lo tenom ei púb l i co 
espano E l Gobierno cuida tan s ó l o 
de ocultar los problemas p a r a eme 
crezcan en l a sombra v para i r v i -
viendo, que, como dice Benavente, no 
™ l jmSm0 que vivir' y en este ca-
so podemos v e r que es equivalente a 
ir muriendo. S i e l genoroso p ú b l i c o 
A g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
Taller de Maderas, Barros, Cemento, 
Vigas de hierro y Fabricantes de las 
Losas hidráulicas " L A C U B A N A " . 
M o n t e , 3 6 3 . T e L A - 3 6 5 5 
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E l r e u m a e n t u m e c » í«w 
los, endurece s u s a r t i c u l B c i o o * » 
anqui losa sus huesos, re tu^0 , 
todo su c u e r p o c o n d o l ó t e » ^ 
terminables e insufribles, 
vez m á s agudos, m*9 reC ' 
m á s t r e m e n J o s . 
EL REUMA SOLO W ^ EL 
ANrifiBEOMATICO DEL 
Or. Russeli Hurts, ^ ^ 
E N T O D A S L A S B O T I C A ^ 
2 0 D E 1 9 1 5 
I îwy ! I JC-ff T l V / O b l 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A O l f t n t i 
A B A N E R A S 
jn vuelta. • • 
U !fiero al grupo que en excui-
•le irnada y simpática fué a pre-
•!Ón 311 en Camagüey la solemnidad 
A f i n c a Los Pinos. _ 
ti 13 «üind ouo consistió en la co-
*0]e? de l* primera piodra del edi-
ioC3Clíp\tinado a la Camagüey Indus-
^ irnaciente compañía que cuenta 
^ seno elementos de arraigo, 
«o s, vio v posición. 
í e earon ayer todos los excursio-
^ tn el tren de la noche. 
^"all í lia quedado el compañero 
.F0/el Real, manager diligente e in-
61'?, ,:hie de la nueva empresa, a 
espera en el día de hoy. 
#en , expedición vino fonnando 
Je, en su regreso, nuestro queri-
i0u¡S en unión de su hermano, el 
j « Celestino Rivero, que fué acom 
' - ' doie al gran central Senado, 
^nrincipios de mes, al acto inau-
1 de la iglesia de la Caridad. 
1 ! iglesia del ingenio. _ 
f r u i d a ha sido por piadosa im-
úvn dé la respetable y dignísima 
Elisa Laurent, la esposa dei 
"ÍÜf hacendado y gran caballero don 
giabé Sánchez, dueño de la famosa 
^víene11^1 señor Rivero admirado, 
J vez más, de la organización exce. 
Tnte del Senado en todos sus orde-
' Tres hijos de don Bernabé Sánchez 
,BreSentan, en completa identiñea-
ios aspectos más importantes 
S funcionamiento de la finca. _ 
Uno que es Pedro, como admims-
Wor; el otro, Jorge, como q u í m i o ; 
v el tercero, Alvaro, como jefe de la 
Lri» comercial. 
El director del DIAUIO D E L A 
^íKJNA mostrábase complacidísimo 
j. las atenciones recibidas durante 
Lstancia en el gran central Senado 
. parte de la numerosa, amable y 
istinguida familia del señor Sán 
'y Viene además Ueno de congratu-
•aciones y con la seguridad del triun-
de la Camagüey Industrial. 
Obra de un bello porvenir. 
• * 
Nfo todo son satisfacciones. 
\1 llegar anoche a la redacción, 
placiéndome del feliz regreso do 
aoestro director, me enteré al instan. 
t de la sensible nueva que a todos 
¡quieta y a todos entristece en esta 
Un viejo companero, muy bueno y 
muy querido, que está de gravedad. 
No es otro que Delorme. ^ 
Un ataque gripal, complicándose 
ton una pulmonía, amenaza seriamen-
íesa existencia ya tan debilitada por 
i; trabajo, por la edad y por los acha-
ues. 
El antiguo director del Boletín 
Comercial y redactor que fué por ea-
¡aeio de unos catorce años de la sec-
ción mercantil de este periódico, el 
¡mo de don Tomás Delorme, se ha-
lla desde ayer en postración alarman-
La ciencia agota, en aras de su sal-
ración, todo género de recursos. 
Pero parece ¡ay! quo inútilmente. 
* * * 
De temporada. 
Ha salido para los baños de Ma-
druga, alojándose en el hotel Deli-
cias del Copey, la señora Leonila F i -
na de Armand. 
V a enferma. 
¡Ojalá que en aquel clima y aque-
llas aguas recupere su salud la jo-
ven y distinguida dama! 
* * * 
Norma Brown. 
L a linda americanita, hija del ma-
nager del Cuba Jockey Club, nos da 
su adiós. 
Regresa a Nueva York. 
Se va Miss. Brown, la adorable 
amiguita de Bacai'dí, con la promesa 
de no faltar desde la apertura de la 
próxima temporada hípica en su pal-
quito idel hipódromo. 
Felicidades, Norma! 
* * » 
A l paso. . . 
A l doblar de Obispo, por Aguaca-
te, acerté a saludar en su atelier a 
Ismael Bernabeu, devuelto ya a la ac-
tividad val trabajo después del re-
poso a que fué obligado en L a Ba-
lear durante varios días. 
Una operación quirúrgica sufrió en 
aquella gran quinta de manos de su 
director, el notable cirujano doctor 
Ignacio Benito Plasencia, auxiliado 
de los doctores Martínez Saavedra y 
Enrique del Rey. 
Apenas repuesto ha tenido que rea-
nudar las atenciones de su elegante 
casa. 
Lo que me decía:. 
—Imposible demorar los encar-
gos. 
Y encargos que a nadie puede con-
fiar quien, como todos saben, es el 
único sastre de señoras establecido 
en la Habana. 
Un maestro en su arte. 
* * * 
Despedida de un diplomático. 
Trátase del señor José de Caro, Mi-
nistro de España en Méjico que, 
huésped de nuestra sociedad durante 
algún tiempo, ha sido diario conter-
tulio del Unión Club. 
AUí, en el seno de la elegante so-
ciedad, deja el señor Caro muchos 
afectos y muchas simpatías. 
E n el vapor Reina MaHa Cristina 
embarca hoy para dirigirse a Madrid 
y salir después con las credenciales 
que lo acreditarán ante "el gobierno 
del Japón en sus nuevas funciones 
diplomáticas. 
Lleve un viaje feliz! 
* * * 
Mot de la fin. 
Las modas, las últimas creaciones, 
tendrán ancho campo para desple-
garse en las noches de ópera. 
Me abruman a preguntas. 
Sobre la debatida cuestión del frac 
no tengo ya má« que agregar. 
Todo está dicho. 
Pero por teléfono, en cartas y en 
postales, me quieren hacer fungir de 
árbitro consultándome las cosas más 
peregrinas. 
Ayer nie preguntaban: 
—¿Cree usted que debemos ir con 
guantes a la Opera las señoras? 
Vaya si lo creo. 
Como que por centenares los ha 
vendido entre las damas que for-
CUANDO C O M P R E C O R S E T , P I D A E L 
1 
o n l b n 
Y SE CONVENCERA QUE ES EL HAS CÓMODO Y ELEGANTE. 
único DEPósiToiEL E N C A N T O calianoy s i w a e l 
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man su extensa parroquia la casa 
que los tiene más elegantes, la gran 
abaniquería de Obispo 119, la que lle-
va fusionados los nombres de L a E s -
pecial y L a Complaciente desde los 
tiempos del inolvidable Carranza. 
E l guante, en las toilettes de óper 
ra, parece un complemento de ele-
gancia. 
¿Por qué suprimirlo? 
Cierto que su uso, por veleidades 
de la moda, había llegado a un visi-
ble decaimiento. 
Pero volvieron los guantes. 
Como han vuelto los abanicos de 
plumas, grandes, muy grandes, que 
yacían en el olvido. 
Y hoy hacen furor. 
Enrique F O N T A N I L L S . 
"La Casa Quintana" 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A-42^4. 
Joyería fina y caprichosos obje-
tos para regalos. 
Extenso y selecto surtido en to-
dos los artículos. Muchas novedades. 
Cuadros y Lámparas 
Crónica Religiosa 
L A SEMANA E U C A R I S T I C A 
A visitar a Jesús Eucaristía en la 
Capilla de María Reparadora, don-
de se encontraba de manifiesto, acu-
dió la semana última un contingente 
numeroso de devotos. E l jueves au-
mentó considerablemente l a concia 
rrencia. 
E n la cátedra del Espíritu Santo 
habló con elocuencia de la resurrec-
ción de Cristo, el incansable apóstol 
de la Compañía de eJsús, P. Villegas. 
Las adoratrices^ del Santísimo S;^ 
cramento, prestigiosa agrupación de 
damas que radica en el Convento de 
"María Reparadora," se recogían re-
verentes el jueyes junto al altar. 
Hermosa resultó la Reserva. 
E l domingo comulgaron nueve ni-
ñas por vez primera. Por la tarde se 
llenó la capilla de Seguidores de 
Jesús Sacramentado. Asistió ei bon-
dadoso Director de los Pontificios, el 
activo y celoso párroco de Jesús del 
Monte, P. Menéndez, quien habló a 
sus asociados y al numeroso audito-
rio del sublime y amoroso oficio de 
buen pastor que Jesús ejerce con las 
almas. Animadísima se vió la proce-
sión. 
L a reserva se cerró de manera lu-
cida con el sugestivo himno del Co-
razón de Jesús. 
Gratísima fiesta la del Circular de 
las Reparadoras. 
Carmela. 
Del C e n t r o 
d e C a f é s 
Ayer por la mañana celebró sesión 
reglamentaria la Directiva del Cen-
tro de Cafés, bajo la presidencia del 
señor José A. Fernández. Leída el 
acta de la sesión anterior, fué apro-
bada como igualmente el balance de 
Tesorería en 31 de Marzo próximo 
pasado y el movimiento de altas y ba-
jas de asociados durante el referí-
do mes. 
Fué tomada en consideración una 
carta del señor Jesús de la Fuente 
proponiendo la dopción de medidas 
tendentes a evitar los perjuicios que 
ciertas disposiciones sanitarias ori-
ginan a los dueños de cafés. 
También se dió cuenta de un es-
crito del asociado señor Rafael Fer-
nández relativo a la circulación de la 
moneda nacional; otro del señor Guz-
mán dando cuenta de haberse cons-
tituido la "Liga Española de Améri-
ca;" y otro del señor Remesar dando 
a conocer un aparato patentado del 
que es exclusivo agente en esta Isla. 
Se acordó, de conformidad con lo 
que preceptúan los estatutos sociales, 
celebrar la junta general trimestral 
ordinaria el día 28 del comente, a 
las 12 a. m. 
L a Directiva aprobó la relación 
de los trabajos efectuados por el 
Centro durante el primer trimestre 
y de los que ha de darse cuenta en 
la próxima junta general. 
Tratados otros particulares afectos 
a la marcha interior de la sociedad, 
se dió por terminado el acto poco des-
pués de las 10 de la mañana. 
W E S P E C T A C U L O S M 
PAYRET.—Temporada cisemato-
gráfica "Cabiria". 
P O L I T E A M A . — L o s dos grandes 
éxitos de la temporada. E n ambas 
funciones hace la Romo verdaderas 
maravillas. " E l barbero de Sevilla 
y " E l hombre de las tres mujeres. 
E l próximo miércoles, día 21, estre. 
no de la obra magna de D. W. Griffth, 
" L a Conciencia Vengadora", película 
de gran atracción. 
A L H A M B R A —Compañía de Regi-
no López. L a aplaudida zarzuela 
"Diana en la corte," " E l país de las 
botellas" y "Uno, ocho veintiuno." 
A C T U A L I D A D E S . —Cine y varie-
dades, 
M A R T I . — " E l príncipe Bohemir,1' 
" L a piqueta" y "Cambios natura-
les." 
T E A T R O D E L A COMEDIA.— 
Función continua. " E l juguete cómi-
co," "Francfort" y "Canción de cu-
na.' ' 
C O L O N . — " L a fuga frustrada" Y 
" E l misterio de los barcos perdidos.' 
POR LOS C I N E S 
GALATHEA.—(Prado y San Josfifl 
"Los días de Trafalgar" y "Gar el 
Hama, el Oriental." 
L A R A . — " L a princesa Boutyraka" 
y "Deuda del pasado." 
PRADO.-y "Hijo del águila" y 
"Una Vida por dos." 
N U E V A I N G L A T E R R A . — "En el 
•país del oro," "Salustiauo empera-
dor" y "Robinet busca su ideal." 
MAXIM — "S. M. la Reina." 
MONTE GARLO. —Estrenos dia-
rios. 
N A C I O N A L . — Esta noche grandes 
estrenos. 
P i d a n C h o c o l a t e M e s t r e 
y / W a r t i n i c a y P o s t a l e s d e 
s e d a y c o n f e c c i o n a r á 
c o n e l l a s l u j o s o s a d o r -
n o s p a r a s u h o g a r . 
s 
Son aquellas que sabiendo cuán-
tos disgustos acarrea el criar un hi-
jo raquítico' persisten en su sistema 
de alimentación y vida. 
Su leche puede ser abundante o es-
casa, pero no saben si contiene las 
materias que nutren y hacen fuerte 
al niño. 
Por amor a su hijo cambie usted 
de régimen; ventile bien sus habita-
ciones, tome algunos paseos higiéni-
cos y ayude a la nutrición y rique-
za de la leche con la Nutrina loda-
da del doctor ROUX. 
E n Droguerías y Riela 99, se ven-
de. 
C 1494 alt 3t-5 
A M I S A M I S T A D E S 
D ESDE el día 12 de los comentes tengo 
abierta una oficina provisional para aten-
der a todos los encargos que se me hagan 
en mis transacciones habituales. — 
V I C E N T E C A N T O . te"lef'oI¡oma"42b?.' 
T e l é g r a f o V I C A N X O . A p a r t a d o n ú m . 81. H A B A N A . 
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Manuel Caldoso Valdés, de 60 años 
y sin domicilio, fué detenido por el 
vigilante 486 y remitido al vivac, por 
estar removiendo los cajones de ba-
suras en Zulueta y Neptuno. 
DE C O M P R A S A L A S T I E N D A S . . . . 
En los días de calor, al ir de compras a las 
tiendas, nada hay tan agradable como visitar 
"LA FLOR CUBANA", GALIANO Y SAN JOSE, 
y saborear uno de los exquisitos helados de 
las 22 clases que diariamente allí se con-
feccionan. :¡ :: :: :: :: " " " " '* :» 
T O D A . S L A S D A M A S L O H A C E N 
T E M P O R A D A D E 1 9 1 5 
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NOTA.—A los clientes del interior 
que nos favorezcan con bus grratos 
pedidos, les haremos los envíos del 
abanico "Cuba" por expreso, libra de 
gastos, a precio de fábrica. 
16-t . l« 
"Enl -^A P U N T I L L A , 
t í herifi gencias" fué asistido de 
j punzante en la región 
£ fie K^erda ' enriquo López Pé-
S - ' ^ c ^ Ce^ada número 6, la 
CiT ^? al.1 Pisar una tabla que 
^ a Puntilla en obras Públr 
CON U N A B A T E A 
Antonio Martínez González, de 
Dragones 16, ingresó ayer en el hos-
uital Número Uní, para curarse de 
una herida menos grave en el pie iz-
quierdo, que se la causó al caerle 
j encima tm^ batea, 
T O D A S L A S D 
E S T A N E N E L D E B E R D E 
V E R N U E S T R O S T R A J E S 
D E V E R A N O , para N I N A S 
Agencia VERITAS 
MODELOS PRECIOSOS, A 
PRECIOS DE PARIS » :: :: 
TENEMOS, A D E M A S , UN 
ORAN SURTIDO DE :: :: 
Trajecitos, Pantalones, Com-
binaciones, Trajecitos Ena-
gua, Gamisonc tos, Camisas 
de Noche. Todo hecho a 
mano, con batista de hilo y 
cambrai francés. — 
E L L O U V R E , 
O'REILLY, 29. T E L . A-2306. 
W a t e r l o o 
Y a se ha puesto a la venta el l i-
bro del señor Gil del Real, titulado 
"Waterloo." E l centenario de la gran 
batalla, cuyo resultado imprimió tan 
señalado rumbo a la vida de las na-
cionalidades europeas, se celebra aho-
ra. Y por la coincidencia de señalar 
tal fecha el desarrollo de una guerra 
tan enorme y transcendental como 
la que pesa sobre Europa, hace que 
la descripción de aquel paraje his-
tóinco sea de un interés y una actua-
lidad insuperable. 
E l solo nombre del notable escri-
tor Joaquín-Gil del Real, da garantía 
de un trabajo concienzudo, sereno y 
amenísimo. 
E l éxito más grande auguramos 
al querido compañero. 
Se vende el libro, por ahora, en la 
"Moderna Poesía" y en el D I A R I O 
D E L A MARINA, hasta que, una 
vez terminado de imprimir ia primt-
ra edición se puedan adquirir ejem-
plares en todas las librerías de la 
República. 
CRONICAS 
Una Comisión de la Cámara de Co-
mercio de Gijón formada por los se-
ñorea Menéndez (don Macario) Poto 
del Río, Piñole y Morujón, está ges-
tionando que la instalación de la es-
tación meteorológica acordada por el 
Gobierno en las proximidades del 
puerto gijonés, lo va en el coló Peñas 
agregándole un semáforo que pueda 
comunicarse telefónicamente con Avi-
les y Gijón. 
Las gestiones van por muy buen 
camino. 
"""Durante las próximas funciones de 
Semana Santa se inaugurará en Pra-
via la nueva banda municipal de mú-
sica, al frente de la cual se pondrá 
el joven maestro don José Barrera, 
Paquin como le llaman los amigos. 
* * * 
Se ha convertido en anónima, la 
sociedad naviera gijonesa "A. López 
de Haro," entrando a formar parte 
de ella la sociedad "José María Ro-
dríguez." 
Ha fallecido repentinamente en Se-
govia a donde fué a pasar unos días 
con su hijo Pepe que se halla pre-
parándose para ingresar en la Aca-
demia de Artillería, el director de la 
Compañía Ferroviaria "Vasco Astu-
riana," don Dimas Cabeza. 
Su muerte ha sido sentidísima en 
toda la provincia. 
Han contraído matrimonio: 
E n Luarca: en Cañero, don Donato 
Soto Méndez, con la señorita Balbina 
Goicoechea Soto; en Otur, don Ma-
nuel González Pérez, con la señorita 
Florentina García Pérez. 
— E n Gijón, don Amador Martínez 
Ramos, con la señorita Victoria Blan-
co González. 
— E n Lama, doña Carolina Bustillo, 
dueña de la Fonda " L a Rosa" con el 
joven don Víctor Menéndez. 
Para muy en breve están concer-
tadas las siguientes bodas; 
— E n Gijón, la elegante señorita Jua-
nita Requejo Velarde, con el arqui-
tecto don Jacobo Romero, de Valla-
dolid. 
— E n Lama, la encantadora Celsa A l -
vare z, con don Timoteo Santamarta 
Santos. 
— E n Cangas de Onís, la muy be-
lla y distinguida Quintina Cadenaba 
Corriedo, con el joven doctor en me-
dicina don Amador Blanco Caso, 
• « 
Han llegado: 
De la Habana: a la Borbolla, don 
Srancisco Sánchez Díaz. 
—De Méjico: a Poo, doña Concep-
ción Noceda, viuda de Quintana, con 
sus hijos; a la Borbolla, don Genaro 
Riesta; a Balmori, don Jesús Casta-
ño y don José Liara; a Andrín, don 
Miguel Posada; a Perlera, la seño-
rita María Blanco; y a Luarca, don 
Manuel Riesgo > Carcabón. 
—De la Argentina; a Villahormes, 
don Joaquín Velasco. 
—De Tampa, a Llanes, don Euloirio 
González. 
—De distintos puertos de América: 
a Cué, don Luis Sernández y don Ma-
nuel Noriega; a Pomar, don Ramón 
H. Díaz; a Parres, don Wenceslao So-
brino Junco y a Cabrales, don Pauli-
no García; a Correna, don Amador 
Pereda Vega. 
Salieron: 
Para la Habana: de Llanes, don 
Juan Antonio Pisco; de Noreña, don 
Alfredo Alvarez; de Correño, el exal-
calde de este concejo don José Ban-
go; de Gijón-, don Alfredo Fernández 
Muñiz. 
—Para Puerto Rico: de Llanes, don 
José Sonobono . 
—Para la Argentina: de Gijón, don 
Alejandro Mesa Montaserín; de Pries-
ca, don Alejandro Liñaro y don Emi-
lio Concedo. 
—Para Méjico, el acaudalado co-
merciante de Veracruz, don José Ga-
raña Uedios. 
Emil ia García de P A R E D E S 
SiEM E!¡_mTO 
Para purgar a los niños, lejos de 
utilizarse purgas líquidas, amargas, 
detestables, se debe usar el bombón 
purgante, un dulce, delicioso, de r i -
ca crema qué gustan sabrosamente 
desconociendo es una medicina. Se 
vende en su depósito el crisol, nep-
tuno y manrique y en todas las bo-
ticas. 
Un bello número 
de El Fígaro" 
Bellísimo ei último número de " E l 
Fígaro," que fué repartido el \do. 
mingo. 
Llena todos los requisitos que debe 
reunir una gran revista, y a las cua-
les nos tiene ya habituados la anti-
gua y prestigiosa publicación cubana. 
Novedad, representada por los ver-
sos dei gran poeta colombiano Ricar-
do Arenales. 
Información del movimiento inte-
lectual cubano, en muy bellos frag-
mentos de la conferencia de Chacón 
y Calvo. 
Información del movimiento ideo-
lógico de Europa, en un magnífico ar-
tículo de Ventura García Calderón so-
bre Mauricio Barrés. 
Información del movimiento artís-
tico extranjero, en un estudio crítico 
sobre la última exposición de pinto-
res realizada en Madrid. Dicho traba-
jo es obra de J . T. Acevedo, escritor 
original y de una gran cultura. 
Comentarios a la guerra europea, 
en un trabajo de Francois G. de Cis-
ñeros sobre el general Joffre. 
L a humorística, en una amena cró-
nica de M. Remo. 
Y , por último, una interesante no-
ticia sobre el movimiento intelectual 
en Centro América, con producciones 
de iroilan Turcios, Salatiel Rosales, 
Guillen Zelaya, Luis Andrés Zúñlga, 
Ramón Ortega y Heliodoro Valle, I 
poetas y prosistas que tanto se dis-
tinguen ya en el mundo de las le-
tras. 
Una buena información gráfica y 
la indispensable y amena crónica so 
cial, completan el número de " E l Fí 
garó." 
Como se ve, la gran revista conti-
nua ocupando el alto puesto que se 
ha conquistado, y ganando nuevos 
laureles entre la prensa hispano-ame-
ncana. 
" M A N I N " 
Unica casa receptora del aiamado 
vino "Rioja "Manín" se detalla a 
$4.50 galón y 30 centavos botella. 
Vinagre de Manzana 25 centavos bo-
tella. Jamones de Avilés, Lacones, 
Longaniza seca. Queso Cabrales y 
P.einosa, Pellejos y Botas para vino 
de todos tamaños. 
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FABRICANTES DE MMES W 
A. G. Angarica 
San Rafael, 67. Tiilfno. A.2903 
E n «»ta encontrará usted «n 
gran surtido de muebles de Todas 
clases, entre e l l ^ lo8 h « ^ 
estilos También se construyen mu(.. , 
bjes a l gusto del marchante! por m-




E l tiempo es beneficioso. 
A las fincas azucareras les venía 
azotando un üempo por demás per-
judicial. 
Las estaciones se mostraban com-
pletamente variadas y los1 plantíos su-
frían sus efectos desastrosos. 
L a caña, que necesita la regulari-
dad en las estaciones de invierno 
para poderse moler y de primavera 
para que obtenga su natural creci-
miento y aporte el rendimiento qu© 
de ella se espera ,ha tenido un año 
funestísimo. 
Después de una seca de más de 
nueve meses, vino a llover de una 
manera copiosísima cuando ya los 
trapiches debían de estar trituran-
do la rica y dulce planta. 
A pesar de esta alternativa perju-
dicial del tiempo reinante el año pa-
sado, la caña en poco tiempo desa-
rrollo, si no lo que era menester al 
menos para ponerse en condiciones de 
corte y de que diera un rendimiento 
tupreciable que, con el precio sor-
prendente a que ha llegado en esta 
etapa de guerra europea, resarsé la 
merca que &e pueda experimntar en el 
corte. 
Me refiero a las fincas azucareras 
en generail de toda la República que 
han sufrido la acción de ese tiem-
po devastador. 
Bn cuanto a ésta, en donde vivo 
y trabajo muy a satisfacción mía, 
puedo decir que se ha operado un 
oaimbio radical y beneficioso en el 
tiempo. 
Todos creíamos que la seca que ani-
qui'laba los campos iba a continuar; 
pero tan pronto rompió la molien-
da este central, las aguas han ve-
nido cayendo en forma tal que el re-
toño crece y se desarrolla de iina 
manera asombrosa . 
Los soles de cuaresma, ese calor 
asfixiante de otras épocas, no se han 
sentido. 
L a temperatura es fresca, húmeda 
con sus intermitentes fríos que nos 
llegan del Norte. Tanto las colonias 
cortadas como las nuevas, que se han 
sembrado este año, presentan un as-
pecto encantador. 
De día en día se nota como va pros-
perando el retoño, potente, exube-
rante de vida. 
De continuar imperando este tiem-
po de primavera normalizada con 
aguaceros oportunos, para la zafra 
entrante habrá caña aquí de desco-
munal desarrollo y con un rendimien-
to soberbio, magnífico para el elemen-
to trabajador que ee consagra a es-
tas labores y para la Compañía que 
ha de ver recompensadas las inversio-
nes de su capital en el mejoramiento 
de este ingenio, que os hoy uno d» 
los mejores de la República. 
Don Juan Polliamos. 
En Nuevltas ha falleeldo un viejo 
y buen amigo mío: don Juan i'olha*' 
mus. 
Era una de las personas más erfBf 
madas de la querida ciudad ribereña 
porque le adornaban cualidades enal-
tecedoras. 
^Ha descendido a la tumba a uní, 
edad avanzada, rodeado del afecto de 
sus amigos y del cariño de su nume-
rosa y apreclable familia. 
Mi condolencia para ésta por el 'ifti 
do golpe que lia erperlmentado con 
a desaparición de uno de sus miem-bros mus queridos y hago votos fer-
vientes por la paz eterna dol buen 
y viejo amigo que ya no existe y ru-
yos despojos descansan en tumba hc^ • 
lada. 
R A F A E L P E R O N . 
db 
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Por tercera y última organizado por el señor cada punto, realizarán una obra que I ¿ a marcarse con letras indele-
la historia ^por 
vez nos 
pon— 
tes localidades: Santa María del Ro-
sario, (la primera) Santa Clara, Ma-
tanzas, Güira de Melena, Regla y î . 
Antonio de ios Baños. ^ 
La comisión organizadora escribió 
al señor Juan Jiméne, alcalde do 'Re-
medios, al señor Oliverio Bosch, /d'? 
Sania Isabel de las Lajas, Eüseo Se-
rrano, de Santiago do Cuba, Carlos 
Lena, de Caibarién y Manuel Delgado 
de Remedios. 
Como decimos, la primera persona 
del interior de la isla en contestar 
fué el señor Carlos M. Ñápeles, de 
Santa María del Rosario, el cual en-
vió un telegrama. Con este señor 
¿Puede recibir la magna obra d 
Campeonato Nacional Infantil taa 
poco apoj'O? 
Los buenos fanáticos del interior 
de la República a esto han de respon-
der. 
Nosotros esperamos que los seño-
res que nos han escrito o a los apio 
nos hemos dirigido, activen sus tra-
bajos y nos pongan civanto antes en ge ei progreso' del emperador de los 
jóvenes, el Cam-
peonato Nacional Infaltil es el acari-
ciado producto de nuestro ensueño, de 
largas nches de insomnio. ¿Y tendWa 
temple de alma nuestra para recibir 
la decepción del fracaso de nuestra 
idea ? 
Renazca pn nosotros la" confianza, 
veamos horizontes sonrosados^ y prés-
tesenos el apoyo debido. Así lo exi-
conocimiento de ello 
Los fanáticos del interior saben 
demasiado nuestros propósitos, por 
eso no vamos a repetirlo una vez tb&s. 
Así es que las personas que deseen 
hacerse cargo de organizar un Cam-
sports. y el avance de la siempre p?-o-
tegida infancia. 
De todos afectuosamente, 
Carlos M. Peláoz. —Luís S. Varo-
na.—José M. C ordOvés. 
sostuvimos forrespondencia hasta un .j peonat0 en cualquier ciudad o pueblo,--- " ; 
día que no obtuvimos contestación a de ia República, tiene tiempo de r?*- . |71 r p f f A c p o H o L l D O r i O 
nuestras cartas. lizarlo. pidiendo detalles al señor Jo- i w t v . ^ 
Cuando este señor tuvo la bondad 
de telegrafiarnos, pedimos a vanas 
personas de aquella localidad infor-
mes acerca de su parsona, contentan-
d-smios que era el señor Ñapo;es 
persona muy conocida y prestigiosa. 
En vista de estas condiciones del se-
ñor Nápoles y su reconocido amor a 
la infancia, esperamos que Heve ade-
lante la tarea meritoria del Campeo-
nato Infantil. 
De Santa Clara después de haber 
tenido noticias de haberse constituí-
no en la morada del señor Justo Mar-
tínez la Liga que había de efectuar el 
Campeonato de allí, tampoco recibi-
mos más detalles. 
Los señores ^aulo T. González y 
Florentino Valdés, de Matanzas y 
Güira de Melena, respectivamente, no 
han dado más informes de la organi-
zación de sus campeonatos. 
En Regla y San Antonio de los Ea-
ños en segura la contienda, gracias a 
la actividad desplegada por los or-
ganizadores en esos lugares. 
El señor Alcalde de Remedios nos 
participa en atenta carta, la imposi-
bilidad de ocuparse del asunto. 
Los señores Bosch, Lena y Delgado 
no contestaron a las comunicaciones 
Por "La Independencia" y "El Cu-
bano Libre'", periódicos de Santiago 
sé M. Cordovés, secretario de la C) 
misión Nacional de Baseball Infantil, 
domiciliado en Salud, 7, por Rayo.̂  
Creemos sinceramente que es fácil 
la tarea. 
Unidos en estrecho haz los partida-
El refresco ideal para todos, el re-
fresco de Liborio, es la sin rival y 
deliciosa Coca-Cola. No confundirla 
con falsificaciones o imitaciones. ¡Pi-
dan en todas partes la rica Coca' 
rios del baseball y de su progreso, en'Cola! 
fl 
Suelen decir las gentes que en Mn 
drid está lo mejorcito y lo peor do 
España. Yo no me atrevo a asegu-
rar eso; por de contado que. dado el 
[actual sistema de centralización, las 
regiones todas envían a la villa y 
t Corte una representación copiosa 
: ambos sexos, en la cual habrá de to-
! do, como en botica. 
En provincias naturalmente, a pe-
sar de esa exportación quedan con 
seguridad gentes que valen mucho y 
gente que poco o nada valen. 
En ese éxodo, el impulso nace de 
diversas causas. Unos emigran a 
Madrid por razones pedagógicas o 
académicas. Otros, en busca de /des-
tinos o de ocupaciones industriales. 
No pocos atraídos por el señuelo de 
la política. 
Nuestro pueblo astur es eminente-
mente aventurero. No tiene afición a 
quedarse en el país. Ha de irse fue-
ra, a tierras más o menos luengas, 
pero siempre distantes de las suyas. 
Los paisaninos, apenas tienen aso 
de razón, por hacer algo, empiezan a 
hacer castillos en el aire< Bien cono-
cía a nuestros compatriotas ibéricos, 
el francés que llamó a esos castillos, 
chaíeaux en España. 
Pero ¡ayl ahora precisamente un 
autor dramático de la agudeza y de . 
la enjundia, de Jacinto Benavent.", 
pone en boca del filántropo don Pablo,; 
en su última y pî ociosa comedia El \ 
collar do estrellas, estos pensamier.-
tos que vienen aquí pintiparados y 
de molde, "Castillos en el aire. Puede i 
haberlos y son los más seguros, sin j 
estar cimentados en la tieiTa, si es 
que están suspendidos del cíelo. Para 
vivir, raices muy fuertes o alas muy i 
D e s d e G ü i n e s 
Abril 15. 
|cueatrones de poca monta, algrunoi». • otro modo, un viento noí 
entre ellos los ^ / ^ p ^ f - ^ ^ | empuja, otro nos arrastra y otro no 
sentaron rompiendo & quorum, uanao 1 
con ello lugar a (tu© éste no ne efec-
túa ra. 
EL COR RESPOXSA.L/. 
Moía (le duelo. 
En la madrugada de hoy dej(5 de 
existir en esta villa la muy estimada 
I señora doña Palmira Baragne, viu-
! da de Gómez. 
Los restos de la re&petable dama. 
| para cuyos hijos y demás familiares 
| mi sincero pésame envío con estas lí-
neas, recibirán en la tarde de hoy 
KrLstiana sepultura en nuestro. Ce-
menterio. 
E l Ayuntamiento local.. 
Obligado por reciente Decreto del 
Honorable Presidente de la República 
a legalizar nuestro Ayuntamiento su 
actual situación ayer trató de hacer-
lo en sesión que a ese efecto convo-
có el concejal de más edad y más an-
tiguo del mismo, don Ramón Izquier-
do Alonso. 
Pero sucedió, que enredados m 
L L E G O RÜFFO-BORi 
pero con más comodidad los puede 
usted oir en el Bazar de Quincalla y 
novedades, de OReilly, 75. Teléfo-
n o A-3102. 
Si no tiene máquina, pídanos la 
que usted quiei-a: Columbia o Víctor, 
tenemos desde 10 a ¿00 pesos. Dis-
cos más baratos que todas las casas 
juntas de la Habana; precios sin com-
petencia. 
BAZAR D E N O V E D A D E S 
pierde". 
Pues en la mayoría de los casos, 
los castillos en el aire de los emi-
grantes asturianos ni se distinguen 
por su vigorosa raigambre, ni son ala-
dos hasta el punto de incorporarse a 
las manciones etéreas donde toda 
eterna venturanza tiene su asiento. 
Son puras fantasías, son sueños que 
Se realzan pocas veces, quimeras 
En Madrid, la colonia asturiana ha 
siempre grande., principalmente en 
las clases más modestas y humildes. 
Volvíamos del teatro una noche, 
una porción de jóvenes amigos, una 
mitad asturianos y otra gallegos. Do 
l e n d o 
o 
S e ha recogide «1 el lecho, pero a poco, cuando el sueño comenzaba a posar sohrt «ns O]ÓS; 
la tos, el sacudimiento de una verdadera agonía, le ha hecho sentarse en la cama, ifo ha sido 
bastante, ha necesitado dejar el lecho, pasearse por la habitación, y, al cabo, tosiendo, cansado, 
se ha sentado, para seguir tosiendo y tosiendo: A S F I X I A N D O S E . 
U n a cucharadas de SAN AHOGO alivia inmediatamente el ataqne más fuerte de asma. Breye tra-
tamiento con ese preparado, cura radicalmente la enfermedad. 
T O D A S L A S F A R M A C I A S . D E P O S I T O : E L C R I S O L . H E P T U H O 9 1 
esto haf e ya tantos años que los su-
; pervivientes somos ya viejos todos. 
AL LADO DE LA ANTIGUA CASA, i Nos reíamos en grande del anta-
R. CANAL, PARAGÜERIA | gonismo y Jiasta de la hostilidad, que 
Y CURIOSIDADES 1 de antiguo suele reinar entre las cla-
o_ j al lado de la antigua casa, R. Canal, j ses más ignaras de los pueblos astur 
de Cuba, nos enteramos que avanzan ¡ ¡mentos antes de comenzar el acto al 
los preparativos del Champion Tnfan- j gnnos concejales en una discusión por 
\ I Paragüería y Curiosidades 
C 1732 6t-l9. 
J ^ ^ k E i ^ E E b ^rae I I L M B 
C R E O S O T A D A 
D r . E o r i q u e M n 
El que auscrlbe, Dr. en Medloln» r Cirugía, por oposl 
ción, Jefe de Clínica de la FacüHad, en el Hospíta 
"Reina Mercedes," 
na son paisanos míos. 
—Hagamos la prueba—agregó otro 
escolar del concejo de Laviana, que 
con una voz verdaderamente atrona. 
! dora hasta hacer ladrar con la mayor 
¡ estridencia a los perros vagabundas, 
entonó, al són del ritmo de la danza 
prima, esta estrofa: 
¡Señor San Pedro, 
En Madrid son asturianos 
CERTIFICA: que la Emulsión Croraotada del doo I Casi todos los serenas! 
tor Rabel! es una preparación con ia que ha obtenida | De todas las calles £ 
brillantes nísultado» en la Escrofulósls f en diversa^ 1 inmediatamente con su 
euferraedades crónicas del aparato respiritorio. El aê  farol los v i s t e s nocturnos,' ha-
¿Lr* eSUr orí:ull0fl0 Por ha^.rnoa dotade. ciencl cabriolas y pitando locos de 
slmiar^ qU* COmp,te ventaJ08«rnert" coa su< i entusiasmo: - ¡Ixuxú., ixuxú, viva 
DR. ENRIQUE FORTUN. j ^ ^ U . y e n t e a 
nuestros amigos y algunos de los r i -
o de los sercní.si-
y galáico, sin asomo de fundamento 
alguno por parte y parte. En cambio, 
los dos países fronterizos sanos ab-
solutamente confundidos en Madrid, 
donde gallegos v asturianos ya nos . 
hemos salido de la categoría de primos mente, Posada Herrera. loreno. Lam-
1 hermanos, para ascender a la de hi- 1 poamor, Fernandez Vallm, Conde ae 
I jos de Galicia unos v otros tan solo de I Aguilera, Rodríguez- Sampedro, bua-
i la misma terrina todos. Al llegar a la i vez Inclán y entre cuyos vocales hubo 
i Puerta del Sol, dijo un ovetense dei tantas personas conocidas, como Bal-
¡ ~rup0. jbín de Urquiza, González Solts, Ace-
—La mavor parte de los serenos I vedo, Evaristo Escalera, Salmean dol 
I de Madrid ¡on hijos de Asturias. ; P^so, Puente, Castañon, Qmjano y un 
i —No. no—objetó un amigo nuestro i sin fin de centenares de paisanos que 
¡de Pontevedra. Yo creo que la mayo^ descollaban de modo particular 
todas las ramas de la cultura, 
pisos de las casas sin tocar el timbre,' paciones, proceden generalmente de 
sin ruido de zuecos o almadreñas ni ' l a parte occidental de la provincia. Se 
choque de cubas. 1 conoce que las corrientes por este la-
En el Comercio, ep la Administra, do van hacia Ultramar, 
ción, en la Banca, en la prensa, en la? | Si nos« propusiéramos hablar de 
academias, en la iglesia, en el t 
en todas partes hay asturianos. 
—Es una provincia que vale poí 
cuatro o cinco juntas—decía un cas-
tellano estusiasta de nuestro querido 
país. 
El Centro de asturianos, fundado 
hace ya muchos años y de cuya jun-
ta dircetiva formaron parte, entre 
otros muchos, efectiva u honorífica-
r e s d e c u a l q u i e r 
e d a d v e s t a d o 
El hombro trabajador, el empicado, 
sus ener-
e] qiw en 
p a r a h o m b r e s y muje 
y demás altos empleados asturianos, j 
el ai'tículo se haría interminable y j 
nada digo, de hacer la comparación 1 
de ilustres periodistas de nuestra tie-
rra, más celebrados. 
Solo con dos de ellos, con Leopoldo • el que en "el c ^ t » dedica 
Alas (Clarín) y don Juan AWarez de gíus al cultivo de la tierra, 
Lorenzana, se podría escribir nn la ciudad, lucha en ia actividad"de 
grueso volumen. El primero destruía vidu comercial, todo el que de m 
\ reputaciones literarias ilegítimas c in 1 energías hace medio de vida, luchan-
sus palique. El otro derribaba Minis. do afanoso en busca de su bienestar, 
torios con un artículo de fondo.. ' df ^ tranquilidad, pierde su norte, 
Ahora que son tan fáciles las convi- ! aleja de la consecución de suffi 
nicaciones, Madrid en invierno está ; ^ n d o le ataca la neurastenia, tst» 
íi A „l+,,„;o«^ -.r ^ -r^c.™ Vet,.- afección que no todos adivinan que 
1 eno de asturianos y en veiano Estu adece \ manifiesta por la l i -
ñ a s esta Heno ae madrileños. 
Regino ESCALERA 
Madrid. 18 de Marzo. 
Me complace celebrar, por lo nmcho que ral*, la 
Emulsión Creosotada del doctor Rabal!. Es un prepa-
rado que reúne condiciones excepcionales para ei tra-
tamiento da la tuberculosis pulmo-nar, de la bronquitii 
crónica y del eacrofuiismo en general; en todos esto» 
padeoimk ntoB — 1.. Creosota particularmente — ejercí 
una acción curativa, cierta e innegable. 
Dr. V. DE LA GUARDIA 
E l médico fracasa muchas veces en sus esfuerzo^ 
por devolver la salud a sus enfermos a causa de no te-̂  
ner a su disposición un medicaineuto que responda 
fielmente a la indicación; así es que cuando llega ea 
su prfLctioa una substancia, que por su pureza y buena 
preparación se presta a aaiisíacer BUS deseos, la aprol 
vecha constantamente y logra popularizarla difundiénj 
do la en el pueblo. 
bereños del Miño, 
mos señores fué obsequiado por la 
turba estudiantil, con dulces y ciga-
rros. 
Por cierto que este convite me trae 
a la memoria la imagen de otro guar-
dián del vecindario en las noches ma-
drileñas: el sereno Ramón, que me 
abría de madrugada la puerta de 'a 
casa de huéspedes, .donde yo habi-
taba. 
Con el producto de las propinejas 
de los señores vecinos, Ramón, en 
esas veladas clásicas cortesanas en 
que el cierzo guadarramesco hiela 
hasta las palabras, solía desentume-
cerse y llevar calor y sangre a su 
esas pre-j I aterido cuerpo, regalándose con una 
en' 
ha 
prestado y presta grandes servicios a 
la colonia como Centro de instrucción 
y re'creo. 
La lotería de Careaga en la Puerta 
del Sol, entre las calles de la Montera 
y del Cármen, fué durante muchos 
años punto de reunión y de tertulia 
de los asturianos. Allí se sentaban 
algunas veces Celieruelo, Melquíades 
Alvarez, el general Suárez Valdés y 
rdestacaron letras figuras notables de la colonia, 
ohuzo v su ' AHÍ hemos visto a San Román, a los 
González Llana, a Vital Aza y al 
•ya citado G. Splís, el fundador dol 
Faro Asturiano dé Oviedo y autor de 
unas -Memorias asturianas, que con 
otros documentos interesantes, de la 
cosecha del autor, comprendían y co-
leccionau las curiosidades notables, 
insertas en aquel periódico. 
No hay ahora en Madrid en el ser-
vicio doméstico tantas sirvientes as-
turianas, como había antiguamente y 
las que se dedican a esta clase de ocu-
¿ Q u é n o e s f á c i l ? 
Lo más fácil del mundo es volver a 
ser fuerte. Pai'a ello no hay más que 
tomar las eficaces grageas flamel, 
cuyo poder es superior. 
Positivamente se ha comprobado 
que la neurastenia sexual desaparece 
con el uso de ellas. 
Témanse metódicamente y en los ca-
sos especiales. 
Las venden todas las boticas acre- I y g ^ » 
• quedad en los caqabios de carácter, SÍ 
¡está alegre y so pone triste, de l»sa-
! tisfacción sáltase al desencanto, ¿el 
placer al dolor y siempre se está in-
I tranquilo, temiéndose desventuras, 
! sufriéndose sospechas, dudando de la 
amistad, del éxito, de sí mismo y de 
todo lo que en realidad es la vida. 
I La Histérica 
La histérica, sea soltera, sea casi' 
da, viuda, .joven o vieja, que en to¡ 
: das las edades, y en todos los esti-
cos el histerismo existe, y en todoi 
ellos se manifiesta de la misma ln 
ditadas. 
manera, hará la desventura d» 
U S 8 E I T H S 5 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O ü i V I A l M L A B A -
S E D E Ü N C A P Í f A L . 
E l hombre que ahorra tiene siempre, 
algo que lo abriga coacra la necesi-
dad, mientras que el que no ahorra 
tiens siempre ante si la amenaza de 
la miseria. 
El BANCO ESPAÑOL 07. LA IS-
Programa .le las piezas que toca- h ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ > 
rá la Banda de la Marina Natídnal, d ^ ^ ^ S p ^ ^ 
en la retreta del Parque de Medina | y PaSa el TRES P0^ CIENTO 
R E T R E T A 
LA EMULSION e RABcLL pertenece a 
paraciones que se ÍIAQ vulgarizado por sus éxitos oom4 j copa ^ modesto morapio, cada una 
r^' , . . , de las cuales, según nuestro hombre. Ofrece la mejor garantía por su estabilidad y por I« 
o 
eficacia de su acción. 
En el Dispensario "La CarWad" es la que mejor ra-i 
sultados noa ha dado... 
Nuestro testimonio es producto d» una coostant» i 
observación vpor oste motivo no queremos perder '» 
opdrtnnddad de demostrar la eficacia del preparado... ! 
DR. MANUEL DELFIN. 
"No tengo Inconveniente en manifestar que he usa> 
do ia Emulsión Creosotad» del doctor Rabell, y que U 
encuentro tan excelente como cualquiera otra de su 
clase, del i)aís o extranjera, cada vez que está, indlc?/-
da la medicación pulmonar, antiséptica y reconstitu-
yente.'* ' 
"Es una feliz combinación." 
"Se tolera mejor la Creosota que en cApeula* y la emul-
sión es inalterable." 
DR. C. DESVERNINE. 
Certlflco que en las afecciones del aparato respira-
torio he usado, con los mejores resultados, especial 
mente en la tubercutósle, 1c Emulsión Creosotada del 
doctor Ra be I. Habana, iv de Enero. 
FEDERICO GRANO* ROSti. 
venía a ser así, como una camisa de 
abrigo, algo de género de punto. 
Cuando yo mo despedía del sereno 
para acostarme, solía decirle: 
—Ramón, ¿cuántas camisas han 
caído hoy? 
Me contestaba el sereno, refirién-
dome el nombre de los donantes y 
el número de libaciones, que oscilaba 
entre siete y ocho por noche, pero un 
día a la interrogación acostumbrada, 
me dió esta respuesta dolorosa: 
—¿Que cuántas camisas? Ay, se-
ñor, usted no sabe nal desgracia? N i 
un solo .camisulín ha entrado esta, 
noche en mi desgraciado cuerpo. 
El numeroso batallón de pobres 
pero honrados aguadores astures quo 
llevaba a las casas el precioso líqui-
do, casi ha desaparecido por completo 
y la actividad de nuestros montañeses 
ha tenido que tomar otros rumbos, 
dedicándose a camareros de café, a 
porteros de casa grande, cocheros de 
punto, u otros oficios, desde que e¡ 
agua de Lozoya sube silenciosa a ios 
H mche d-d 20 de abril de 1915, si 
el tiempo lo permite. 
1.—Paso doble "Bohemios," Vives. 
r>.—Obertura "The Calates," Sou-
8.—Vals Intermezzo Pierrpt and 
Pierrotte," Lehar. 
4. —Fantasía "Crema de le Crons,-* 
Tobani. 
5. —Polka de concierto de flatuin 
"('unto del Ruiseñor," Filiposky. 
6. —Danzón "El Dengue," Ponce. 
7. —One Step "AU aboard for fixié 
land," Cumble. 
El Director de la Banda, 
Juan Iglesias. 
de interés 
L A S L I B R E T A S D E AHORROS SE 
LIQÜIDAN C A D A DOS MESES, 
PXTDTENDO L O S D E P O S I T A N T I ' S 
SACAR C U A L Q U I E R TIEMPO 
SU D I N E R O 
F . W M 
Anuncios en perió-
dicos y revistas. Di. 
b:ijo« y grabados 
modernos. ECONOMIA positiva a 
ios anunciantes.— C U B A 66,— 
Teléfono A-4937. 
j los suyos, con sus ímnertinenciaa 
1 jas de las alucinaciones que 'a SIP* 
i guiar afección en ella pone. Tenieri 
| de todo, se creerá burlada, cuando s» 
' le halaga, abandonada cuando n 
i atiende, sentirá la risa brotar despiis 
de! llanto, de éste pasará a ia m 
cajoda y siempre en t«xlos los m 
mentos, creyéndose víctima de peî  
cuciones, cómo asustada, n^f1"? 
sus nervios en tensión, mortifican' 
a los que le rodean impotentes par» 
quitarle aque! estado de ánimo qw 
arruina su vida, destruyendo su or-
ganismo. 
eurasténico 
El esposo que cela a la compíj| 
ra, que vive intranquilo sonando ^ 
venturas conyugales, que no cre?,1,9 
su dicha que palpa, que se ^ ; 
mortificado por las risas y [0SJm 
tos de sus hijos, que provee en* 
medades, desencantos y v\un '̂ ¡L 
duda de los amigos. q"e advierte 0 ,̂ 
las adivina zozobras, tristezas y 













































P con las ESENCIAS 
s í l e l Dr. J O H N S O N b finas.» « ll 
EXQUISITA PARA EL BAflO Y E l PAÜUELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o . 3 0 , e s q . a A g u i a r 
i no' podrá gozar de la vida intenj| 
.buena que antes tenía, si 1)0 
¡esc mal que 1c hace un ^ ? r ^ J 
' cuando la felicidad parece ser ^ c 
panera cierta. La neurastenia < 
la desgracia de millares riejom 
que en el mundo sin ella ^ T 1 ' ^ 









contra la histeria de la mujer 
esas complejas aí^-
Contra la neurastenia 
1  l  i.—j . -..r 
fecciones de 10= ^ 
| nos, que* tantos estragos vien ^ 
! ciendo, que degeneran ta ^ 5hica 
aniquilan robustos cuerpo»' o ^á. 
la dicha y desvanecen a ^ j , la 
hay lá medicina heroica, ia ^ 
cierta y verdadera panada. 1 ^ 
elíxir antinervioso ^'^itación 
zobre, que quita la fobre^ ^ JJo 
[Ofl nervios, .'os nivela, r e g ^ J 
quiliza, haciendo q}ie sonna ^ , 
facción v la alegría, en todas ^ ^ j i , , 
A r w / ^ c i o 3 " S A L C I r > A E 3 
T Í V O L I N O T i m E > r e v A L / 
í̂ li; 
Ni 
facción y ia aie^na ,0 en 
donde la desventura ha t^tf>risro> 
Día ás neurastenia o d ^ 
Dr. Oálvez 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s ^ 
n a l e s . E s t e r i l i d a d ^ v e i 
S í f i l i s o H e r n i a s o « ü l l a 
d u r a s . C o n s u l t a s : de 
y d e 4 a 6 . .0 







D I A R I O D E L A M A K 1 J M A 
P A G I N A b í f c T f c 
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1 
^Zr'ecienie incursión aérea 
> e» vícti"'^ han l l,t<'-
.¡",rl,1 fosa «"mún a evpensas 
^ ^nmie^o y ron solemnes ce-
^"""inopia, el nuevo ejercito 
f ^ " 1 ! ! mando de Enver Bey 
d C » " ^ ¿0 a la Península de Gat-
va se encuentran por lo 
^•Snno" hombres. 
r nopSlis hay unos 200,000 
-5 Piones muy lastimosas, mal 
v Pecr vestidos. 
^ R O Y E K S T U R C O S H U N -
mica» el.g turcos han sido 
la entrada del Bosforo, por 
5¿ colocadas por la escuadra 
EXCITACION E N V I E N A 
l<l,h*glen, Tpeciales de Viena di-
^ hay Snn excitación en esa 
debido a la información re-
¡¡de Trenteno. 
. ue la guerra con Italia es 
^ j a j a d a italiana se dice que 
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ÍÉ .wiiinos de U S escuelas. 
ÜPp ......t.i« como cons--
gAl íTB AVANCE D. LOS 
^dre!iÍpVhc que se jia recibido 
V ^ Francia, las lineas wgle-
Adelantado unas tres millas. 
9 „ rembate tan encarnwa-
^".a-Tguinaria acción de 
^^hafc aun no ha terminado, y 
pcom"^ de ser contenidos. 
i^Tavanzandc 
f""13 lirado las fuerzas bntam-
fl h»" S prisioneros al enemigo. 
¿ ^ S TROPAS T U R C A S 
. Rucias que se han recibido 
F U G I T I V O S D E L " E I T E L " 
Copenhague, 20 
Ha llegado el vapor "Heligolar" con 
el segundo oficial y parte de la trip'i-
lactón del "Frinz E'tel". 
Traían lah.os payaportes y &e ha-
! n'un pasar por suecos, dirigiéndose a 
i Alemania cen un informe secreto del 
Capitán del "Frinz Eitel". 
I N E G A T I V A O F I C I A L 
Berlín, 20 
Niégase oficialmente la noticia cir-
culada en periódicos daneses de que 
Alemania descorazonada por su fra-
caso en el teatro ocidentul de la gue-
rra piense abandonar a Bélgica. 
E L P E R C A N C E D E GARROS 
París, 20 
L a captura de Roland Carros, se 
debió a una interrupción repentina de 
su moter, mientras realizaba un ser-
i vicio de exploración 
E l infortunado aviador fué a caer 
directamente detrás de las principales 
! trincheras alemanas. 
SEL PÍRTO 
Notas Personales 
punto a discutir entre Veterina-
£ Como en las santas teorías 
toponen una P ^ a cada uno. 
;¡i tales títulos aparecieron suel-
n .arios periódicos de la noche 
ido, anunciando que, en la scr 
.t ;a Junta Nacional de Sanidad 
iaeficencia, que ha de celebrarse 
(:ta semana, se dará cuenta de un 
¿o presentado a la Dirección de1, 
o por varios veterinarios no cen-
íes con el inciso final del artículo 
íe la Circular número 200 que pu-
dicho Departamento el 2 del pa-
Marzo, y que, sobre este particu-
fn la misma Junta el Dr. López 
Valle daría su opinión contraria, 
terfo, A ios deseos de los que se 
fe asunto es sobradamente viejo, 
viene zarandeándose desde mu-
antes del año 1913, en que fué 
irado Ponente el citado Dr. L6-
íel Valle, no prosperando enton-
tóme tampoco prosperó en oca-
posteriores, sin duda, alguna, 
fizones bien obvias, aunque esta 
«parezcan como de índole moral 
lita sanitario. 
osütros, por el contrario, sabemos 
como la profesión no es cierta-
de las más socorridas, ningún 
ado práctico se logrará, ya que, 
o 40 pesos mensuales, que es 
máximum de honorarios que pue-
iar la mayoría de las Clínicas, 
Pedará decorosamer/e retribuido 
pn profesional, máxime si éste, 
'«specifica la circular, no puede 
facultativo de más de una Clí-
razón, no está conforme 
sinnúmero de profesionales que 
de tan arbitraria limita-
- más, no hallan explicación 
^ a que pueda obedecer y se 
atan; ¿Qué diferencia hay (sa> 
í« la especie objeto de su pro-
) entre los procedimientos y 
el ejeicido de la medicina 
D. Marcelino González 
Este respetable y distinguido amigo 
nuestro, tan ventajosamente conocido 
en el alto comercio de la Habana, del 
que ha sido durante muchos años una 
de sus más prestigiosas figuras, sale 
hoy acompañado de su señor hijo pa-
ra la Madre Patria en el vapor "Reina 
María Cristina", a reunirse con el res-
to de su estimable familia. 
Deseárnosle un viaje feüz y que la 
temporada veraniega que va a pasar 
en compañía de sus deudos le sea por 
todos conceptos graia. 
Rodrigo Pubilloncs 
Acompañado de su estimable fa-
milia, se embarca hoy para España 
nuestro apreciable amigo don Rodrigo 
PubilIones, agente de este periódico 
en Cabaiguán. 
Después de dejar instalada en As-
turias a su familia, y de pasar allí 
una breve temporada, regresará el 
señor Pubillones a Cuba. 
Muchas felicidades. 
D E S P E D I D A 
Debido a la precipitación con que 
cenia que hacer \or preparativos d^ 
viaje, para poderse embarcar hoy en 
el vapor "Reina María Cristina", con 
rumbo a la Madre Patria, en asuntos 
i de familia se despide don José C. 
Puente, almacerlsta de tabaco en ra-
ma establecido bajo la firma de José 
C. Puente y Compañía, en la calzada 
del Monte número 166, de las muchas 
personas de su amistad, de las cuales 
no ha podido despedirse personalmen-
te, por premura del tiempo. 
Lleve feliz viaje. 
G E R A R D O G A R C I A R O B E S 
Nuestro afectuoso amigo don Ge-
rardo García Robes, Presidente del 
Orfeón Asturiano, saldrá esta tarde 
en el "Reina María Cristina." E l se-
ñor García Robes va acompañado de 
su querida familia para pasar en 
Asturias una grata temporada. 
íue > buen amigo, deja por unos 
mesrs la valiosa labor que ha reali-
7 1 -1 Centro y en el Orfeón 
Asturiano. 
Te tga un viaje muy complacido el 
amigo estimadísimo 
humana y en el de la veterinaria" 
Ninguna a nuestro juicio. Luego si en 
ambas profesiones hay grandísima 
paridad y perfecta analogía y a los 
médicos no se les prohibe ser Direc-
tores facultativos de cua- tas Clínicas 
quieran, ¿qué razón de alto concepto 
o de índole moral ni sanitaria ha 
de haber para que a los veterinarios 
so les quiera coartar el libre ejercicio 
de su profesión, no sujeta, como tam-
poco la de los médicos, a Laboratarioa 
públicos ? 
L a limitación que se pretende es a 
todas luces, arbitraria, porque con 
la Circular en cuestión se quiere re-
ducir la profesión veterinaria a lími-
tes ilógicos y contra todo derecho; 
olvidando que, para que tenga efecto 
legal, habría de ser objeto de una 
ley, en armonía con la Constitución 
del Estado, que garantiza el libre 
L L E G O E L C O N S U L VARONA. — 
E L " M O N T E R R E Y " T R A J O 173 
P A S A J E R O S D E MEJICO 
Eáta n anana entró en puerto el 
vapor "Monterrey" de la Ward Line 
que trajo carga y 173 pasajeros pro-
cedentes de Tampico, Veracruz y 
Progreso. 
E n este vapor ha llegado el Cón-
sul de Cu^a en Mérida señor Cres-
cendo Varona, que ha sido llamado 
por la Secretaría de Estado a causa 
del expediente instruido con motivo 
del viaje a Progreso del crucero "Cu-
ba" para traer repatriados. 
E l señor Varona que viene dis-
puesto a probar su inocencia, ha lle-
gado en Compañía de su esposa y 
una hijita que se encuentra algo en-
ferma. 
De los 173 pasajeros del "Monte-
rrey," 73 son en tránsito para New 
York y Nassau, para donde seguirá 
después de trasbordar en este puer-
to parte de su carga al vapor "Ha-
vana," según anunciamos. 
Entre los llegados para este puer-
to fig&ran varios políticos mejicanos 
y fugitivos. 
JLa situación de Yucatán ha mejo-
rado algo, pues reina más tranquili-
dad. 
E L "HAVANA" 
Sobre las 2 de la tarde llegará de 
New York directo el vapor "Havana" 
de la Ward Line, con carga, pasaje 
y la tercera remesa de la moneda na-
cional. 
E L F E R R Y - B O A T 
De Kcy West llegó y volvió a sa-
lir casi enseguida para el mismo lu-
gar el ferry-boat "Henry M. Flagler" 
que sigue dando un viaje redondo 
diario con carros de carga general. 
E L "LIMON" 
Este vapor americano llegó hoy de 
Boston con carga, 2 pasajeros para 
la Habana y 1 en tránsito para Puer-
to Limón. 
E L " C A R T A G O " 
Con solo 1 pasajero y cai'ga de 
frutas en tránsito para N^w Orleans, 
llegó hoy de Bocas del Toro y Co-
lón el vapor blanco "Cartago." 
E L "OTTAAR" 
•pin lastro ¡ W ó hoy este vapor no-
ruego, procedente de Caibarién. 
E L "SANTA T H E R E S A " 
Con cargamento de azúcar en trán-
sito, llegó hoy de Cárdenas el vapor 
inglés "Sonta T W - s n . " 
E L " O L I V E T T E " 
Pnra Tampa y Key West, con car-
ga y 63 pasajeros, salió hoy el va-
oor "Olivette," en el que embarca-
ron los señores José Escalante y se-
ñora, Julián Ayala, Francisco Real, 
M . Bustillo, el Gobernador del Esta-
do de Coahuila (Méjico) señor Jesús 
i ^ «'iiña que va a comnrar armas para 
rTqrrnnza. el señor M . Yero y fami-
lia, C. A. Yasi , Ageda Real. J . G. 
j PVTH y señora, F . Anza y otros tu-
1 ri=:tas, 
i l l l i l í l D S 
Han regresado a esta Capital, des-
' de anoche, los íugadores de baseball 
\ cubanos que formaron la novena 
"Havana Reds," y que han celebrado 
i varios juegos por los Estados Uni-
nn-n vnc:tante noca suerte. 
Con dichos players ha llegado su 
„, ,,,„„.í,r T>nT>1línr p^onipta de ba-
seball señor José Massaguer. 
T E C H O S E N M A L E S T A D O 
L a Secretaría de Instrucción Pú-
blica ha comunicado a la Alcaldía 
n"e renetid^s veces se ha quejado de 
los techos del edificio del Jai-Alai, 
en ln parte que ocupa el Museo Na-
cional Sf ercuentran en mal estado, 
y que no se le ha hecho caso. 
ejercicio de las profesiones no suje-
tas, como ya hemos manifestado, a 
laboratorios públicos y de atención 
constante, como lo es la Farmacia, 
por ejemplo. 
Por último, creemos firmemente 
que de llegarse a establecer por las 
Cámaras semejante ley, sería siem-
pre reconociendo los intereses crea-
dos al amparo de otra ley, y estable-
ciendo, desde luego, como en otra 
ocasión digimos, la indemnización 
que, en cada caso se estime equita-
¡ tiva. 
E l Secretario de Hacienda señor 
Canelo, estuvo hoy en Palacio, con-
• ultando con el general Menocal, so-
1 bre ia solicitud que le ha sido pre-
1 sentada por varios comerciantes al 
¡ detall, quienes desean adquirir mone-
I da cubana por americana, hasta la 
jsuma de $500. 
E l Jefe del Estado, facultó desde 
| luego al señor Cancio, para realizar 
l la operación. 
Conservatorio 
"Orhoo" 
E X A M E N E S 
E n los efectuados últimamente y 
oon carácter de extraordinarios fue-
ron aprobados entre un numeroso gru-
po con la nota de Sobresaliente la 
distinguidas alumnas Eugenia Rodrí-
guez, Dolores Bouza y Emilia Rivas 
en tercer año de Piano; Rosalía Ma-
yor, Julia Cabrera, Teresa Ceballos, 
Mercedes Hechevarría, Clara MavU 
Bárcena, Balbina Presmanes en cuar-
to año y María del Carmen Fernán-
dez en quinto año. 
E l competente Tribunal lo presidió 
el director de tan acreditada institu-
ción maestro Benjamín Orbón, y los 
profesores señor José de Cogorza, 
Lucía Baliarda, Catalina Forteza y 
Dulce María Piedra. 
Entradas de Cabotaje 
Abril 20. 
Dominica goleta Asunción, patrón 
Ferrer, con 60 bocoyes miel. 
Dominica goleta Gertrudis, patrón 
Mayol, con 600 sacos azúcar. 
Dominica goleta María, patrón Re-
selló, con 600 sacos azúcar. 
Cabañas goleta Caballo Marino, 
patrón Peña, con 500 sacos azúcar. 
Cabañas, goleta María del Carmen 
patrón Bosch, con 50 sacos azúcar. 
Cabañas, goleta J . Pilar, patrón 
Alemañy, con 1000 sacos do azúcar. 
Mariel goleta Pilar, patrón Maran-
tes, con 860 sacos azúcar., 
Mariel, goleta Altagracia, patrón 
Pérez, con 680 sacos azúcar. 
Bañes goleta San Francisco, patrón 
Rioseco, con 60 Osacos azúcar. 
Bañes goleta Trinidad, patrón Ro-
dríguez, con 500 sacos azúcar. 
Canasí goleta Emilia patrón Lóp02 
con 180 sacos azúcar. 
Ciego Novillo goleta Sofía, patrón 
López, con 1000 sacos carbón. 
Ciego Novillo goleta Hermosa 
Guanera, pati'ón Guasch, con 800 sa-
cos carbón. 
Ciego Novillo goleta Bella Catalina, 
patrón Ferrer, con 1300 sacos carbón 
Cabo San Antonio goleta Dos Ami-
gos, patrón López, con 600 sacos car-
bón. 
Canasí goleta Sabas, patrón Ensc-
ñat, con 400 sacos azúcar. 
Canasí goleta Josefina, patrón E n . 
señat, con 400 sacos azúcar. 
canasí goleta Bebita Avendaño, 
patrón Enseñat, con 500 sacos azúcar 
Canasí goleta Inés patrón Sierra, 
con 280 sacos azúcar. 
Matanzas goletu Matanzas, patrón 
Alemañy, con efectos. 
Cárdenas goleta Unión, patrón Va-> 
lent, con 60 pipas aguardiente. 
D E S P A C H A D O S 
Mariel goleta Pilar, patrón Maran-
tes. 
Mariel goleta Altagracia, patrón 
Pérez. 
Cabañas, goieta Caballo Marino, 
patrón Seva. 
Dominica goleta Asunción, patrón 
Ferrer. 
Dominica goleta María RoseUó, pa-
trón. 
Canasí goleta Sabas, patrón Eensi'-
ñat. 
Canasí goleta Josefina, patrón E n -
señat. 
Cárdenas goleta Crisálida, patrón 
Alemañy. 
: = : C a c a z a d e l O s o { 
COMENTARIOS A LOS D I S C U R -
SOS D E ROMANONES 
.uaund, 20. 
Luntinua siendo comentadísimo el 
discurso pronunciado en Baleares por 
el jefe de ios liberales, señor Conde 
ê Komanones. 
L a prensa le dedica gran espacio. 
Los diarios avanzados elogian lo 
dicho por el señor Romanónos. 
En cambio los periódicos de las de-
rechas lo censuran con energía. 
" E l Correo Español" condena lo 
dicho por el ex-Presidente y cree una 
indiscreción imperdonable hablar en 
estos momentos de inteligencias con 
Francia e Inglaterra. 
"España—termina diciendo el dia-
rio tradicionalista—debe conservar 
una actitud neutral, completa, sin 
llegar a tener inteligencia con nin-
gún grupo de naciones beligerantes." 
También "La Tribuna" ataca con 
rudeza al señor Conde de Romanónos. 
Dice que España debe felicitarse 
de que el jefe de los liberales no es-
té en el Poder en las presentes cir-
cunstancias porque atraviesa Euro-
pa. 
P A Q U E T E S P O S T A L E S CON A M E -
RICA 
Madrid, 20. 
E l Director General de Comunica-
ciones, señor Ortuno, viene estudian-
do varias importantes mejoras en su 
departamento. 
Entre éMas figura la implantación 
de paquetes postales con América, 
esnecialmente con Cuba. 
Este asunto háHasp en tramitación 
y en breve será implantado este im-
portante servicio. 
"PENAS ARRIBA" 
(José María de Pereda) 
perros; y ia señora con su prole, ras, dando al mismo tiempo un be-
porque sin este cuidado amoroso, ya 
hubiera salido al estrado para ha-
cernos los honores de la casa. E n es-
te convencimiento, se trató en bre-
ves palabras, casi por señas, porque tos que yol 
rndo yalzando tas mano*» liasta cer-
ca dei hocico, como si exclamara: 
—¡Pero estos homores quq© se 
atreve • .uio, son mucho mas bru-
no había instante que perder, de si 
sería más conveniente soltar la pe-
. . . que se incorporaba la fie-
ra, dijo a l i to Salces Chisco: 
rruca que el sabueso; y acordado lo —Tu al oju; yo al corazón . . . ; E 3 -
primero, el bároaro de Pito, sin oír tas? Pues . . . ¡a unal 
otras razones, se fué hasta la boca touiu^yM üu* ^^iaPldos' ^f"0,,.* 
del antro en el cual metió la cabe- oestia el aire_con ios t ^ 0 ^ 
a. h a b i ^ ^ ^ ^ abrió la boca ^ s c o m ú ^ l lan-ndo 
vacilante e indecisa, hacia la dere-lotru bramido nias tremendo que el 
cha; y no sé cuál fué primero, U el primero; dio un par de vueltas sobre 
desaparecer la perruca allá dentro,! Mjo y ^ , cuaui cuando ¡ ¡ a i ü w r a ÜW 
o el oirse dos chillidos angustiosos y! Plazas los * < ^ * * ™ * ¡ ^ * 
un bramido tremebundo, o el retro-1 cayo redonda eo «Utad ^ v o en-
ceder Pito cuatro pasos 4«i ^ \ ^ n ^ <sab^J^ ?± Z£?¿Z>^íl 
querón, exclamando hacia nosotros toncos a f ^ a t ^ ' l a con otro Uro de 
(vo creo que con regocijo), pero con'nu escopeta; pero me detuvo Uusco, 
I f «rm* nrpnírafla- díciendome mientras cai¿aüa apresu-
el aima pieparada. ia hacía plto 
- ¡ C n s t o Dios! . . . iVos digo que u te: 
aqueyus no son ojus: son dos brasa- P _Guarde esas balas por lo que pue-
les! Ida suceder de prontu. Pa lo que us-
Comprendió Chisco al punto de ^ jacer, con el cachornyu so-
qué se trataba; soltó el sabueso y j jjra 
me mandó a mí que me quedara don- j ^0 me halagaba mucho aquel papel 
de estaba (es decir, como al primer, cachotero que se me concedía, y 
tercio de la cueva, muy cerca del j casj p0r candad; pero con el deseo 
muro de la derecha), pero con el ar-j p0ner algo de mi parte en aque-
ma lista, aunque sin disparar antea ¡ | |a empresa feroz tan pronta y fdiz-
que ellos dos, y avanzó él hasta co-
locarse en la misma línea de Chór-
eos, de manera que sus tiros se cru 
mente rematada, acéptele de buen 
grado, y hasta sentí muy grande com-
placencia en ver que con un balín do 
zaran en ángulo bastante abierto en nii revólver encajado en el oído de 
el centro del boquerón del fondo. 
Como toda la prudencia y la re-
flexión que podía esperarse de aque-
llos dos rudos montañeses había que 
la osa, ia había producido yo las úl-
timas convulsiones de ia muerte. Y 
algo era aigo, y otra vez sena más. 
Pito silbaoa y pateaba de gusto en 
buscarla en Chisco, yo no apartaba | deneuor de la fiera mientras carga-
mis ojos de él, y no podía menos de | feg su espingarda. Chisco no se da-
admirarme al observar que ni en. ba todavía por satisfecho, a juzgar 
aquel trance de prueba se alteraba i por i0 receloso de sus aires, 
la perfecta regularidad de su con-j ¿Qué quedaba allí por hacer? Lo 
tinento: su mirada era firme, seré-; qUe hizo Chóreos en seguida con su 
Fotografía Colominas y Ca. 
Señorita Aurorita Bona y F a -
bre, nieta de nuestro distinguido 
amigo señor José Faure y Bo-
nilla. 
E l retrato de esta simpática 
damita que nuestro corresponsal 
de (Jasa Blanca nos envía, enga-
lana esta Sección. 
E n el pintoresco pueblo de Ca-
sa Blanca disfruta de grandes y 
merecidas simpatías por las be-
llas cualidades que atesora. 
Prelada DoKtico 
d e l t l o u Pontífice 
E l activo í inteligente correspon-
sal del ilustrado DIARIO D E L A MA-
R I N A en la importante ciudad de 
Manzanillo, anunció hace días que el 
dignísimo Párroco de aquella respe-
table y católica feligresía, señor 
Francisco P. Acevedo, había sido 
agraciado por la Santa Sede con el 
nombramiento de "Prelado Domésti-
co del Sumo Pontífice," y que esta 
distinción causó alegría y regocijo 
entre sus numerosos y distinguidos 
parroquianos. 
Por muchos motivos me encuentro 
autorizado para consignar en esta 
forma que está muy en lo firme la 
noble y sincera manifestación del res-
petado corresponsal. 
A Santiago de Cuba Uegó el agra-
ciado sacerdote con el Arzobispo 
Excmo. señor Cos y Macho, hoy de 
Valladolid y purpurad"» eminente, an-
na y fría, como de ordinario; su co 
lor el mismo de siempre, y no ha-
bía un músculo ni una señal en to-
do su cuerpo que delatara en su co-
razón un latido más de los norma-
irreflexión de siempre: llamar a "Ca-
nelo" y meterse con él en la cueva 
desalojada por la osa. ¡Puches! había 
que acabar igualmente con las 
cr ías . . y saber lo que había sido da 
les; al revés de Pito Salces, que no | ia perruca, que ni salía ni "agulla-
cabía en su ropa, no por miedo .ce 
guramente, sino . por el deleite bru-
tal que para él tenían aquellos lan-
ces. 
Tomando yo por guía de mi anhe-
lante curiosidad la mirada de Chisco, 
y sin dejar de oír los ladridos de 
"Canelo" apenas metido éste en la 
b a . . . " Bueno estaba de entender el 
caso; pero había que verlo, ¡pu-
ches ! 
Por mucha prisa que se dio Chis-
co en seguir a su camarada para 
acompañarle, no haoiendo podido 
contenerle con razonamientos, cuan-
do llegó al boquerón ya volvía Pito 
covacha, pronto le vi retroceder, pe- con la perruca faldera abierta en ca 
TO dando cara al enemigo con las 
cuatro patas muy abiertas, la cabeza 
levantada y casi tocando el suelo con 
el vientre. Lo que le obligaba a ca-
minar así no era difícil de adivinar: 
nal en una mano, en la otra un osez-
no como un botijo, y la escopetona 
debajo del brazo. Dijo que quedaban 
otros dos como él, y se volvió a bus-
carlos, después de arrojar el que traía 
tras él venía la fiera gruñendo y contra un lastrón del suelo, y de en 
rezongando; y al asomar al boque- tregar a Chisco lo que quedaba de 
rón, no me impidió el frío nervioso I ia perruca para que viéramos, el y 
que corrió por todo mi cuerpo, esti-!yo, .si aquello tema compostura por 
mar la exactitud con que Pito había . aigun lado. ¡Puches, como le afligía 
calificado el lucir de los ojos de aquel, aquella desgracia! 
animalazo: realmente centelleaban L a caverna tenai muy poco fondo: 
entre los mechones lanudos de sus ^ se veía bastante en ella con la luz 
cuencas, como las ascuas en la os-1 ̂ e recibía por la boca, y por eso S6 
curidad. L a presencia nuestra le con- hacían muy fácilmente todas aque-
tuvo unos instantes en el umbral de Has maniobras de Pito. E l cual rea-
la caverna; pero rehaciéndose en se-1 Pareció al instante con las otras doa 
se incorporó sobre sus patas trase- 1 de osa, asegurando que no que-
" ¡daban mas que huesos mondos en la 
^ > ^ v ^ ^ « _ ^ - « ^ ~ - > ¡ cama. 
Por el aire andaban aún los doa 
tíguo e inolvidable Magistral de oseznos arrojados por Pito desde la 
Oviedo y con quien estuve ligado, en embocadura de la covacha, cuando 
su corto período arzobispal, por i "Canelo" salió disparado como una 
vínculos de íntimo afecto. ¡ flecha y latiendo hacia la entrada da 
E n la relación de los sacerdotes la cueva grande. Yo, que estaba muy 
que le acompañaban ocupaba lugar cerca de ella, miré a Chisco y leí en 
preferente por su talento y modestia sus ojos algo como la confirmación 
el señor Acevedo, y con nota de ho- de un recelo que él hubiera tenido, 
ñor especial de nuestro catedrático Observar esto y amenguarse la luz 
moralista, don Manoh'n de Castro, de la cueva conio si hubieran com-
respetable Penitenciario v desapare- i do una cortina delante de su boca, 
cido ocupando la silla Episcopal. de I por el lado del carrascal, fue todo 
Mondoñedo : un0, 
resultó. —¡El machu!—exclamó Chisco en-
Desde Vicana, primero, y más tai*- , toncos, 
de desde la Parroquia de Manzanillo I ^f10, y0' (lue estaba mas cerca que 
no ha hecho este humilde e instruí- el de ^ ñera J pereciendo los ho-
do discípulo de Jesús otra cosa que ^ e s de su mirada renco^ 
" _ R , _ . . „ „ „ , „ T ^ I si a mi solo quisiera pedir cuentas atesorar lauros y glona para la feUrj^ los horroresqcometidoPs am con su 
sia y acumular afectos y cariño pa-
ra con sus feligreses. 
Me siento orgulloso como católico 
y como asturiano al tributarle este 
homenaje de justida y de compro-
vinciano a sabiendas de que me en 
familia, sin hacer caso de consejos ni 
de mandatos, apunté por encima de 
"Canelo" que defendía valerosamen-
te la entrada, y, a riesgo de matarle, 
disparé un cañón de mi escopeta. L a 
herida, que fué en el pecho, lejos de 
frento con su modestia y celo sacer- j contenérle, le enfureció más; y Jan-
"^a** do un espantoso rugido, arrancó ha 
José P. Ablanedo. (Continuará.) 
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P a r a e s t a r s a n o ? 
P R O V E E D O R A D E S . N I . D D N A L F O N S O X I I I . 
10 
AN MIGUEL 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . 
*n »'UBUCA ÜKSDR l»l LA MAS FINA DB MESA. 
$1,70 las 24 medias botellas, o 12 litros, devo'vtóndose 25 cts. por los m a s e s vacíos . Haga sos pedidos a TACON, 4. Tel. A-7627, 
F O L L E T Í N 8 6 
POR 
J N T E P i N 
i Moda»' J cuarenta centavos, en 
'f J o ? . í6, París," librería del 
libela. Belascoaín, 32-8). 
Tb¿I>or cierto que es una bo-
s se*' 
a i » 1 
49 ¿ 
^ ante!'y De esto venía a ha-
^ ^ " ^ c h a r . . . 
¡bert, narcna usted'.'—exclamó 
J is ia^me fastidia.. . me vov 
í ^ d o Vendil10 mi mobiliario 
! bphT' val0^s. Dentro de 
%s. Debere Champagne con los 
S ^ nn.cen Que el lí 
^ Ü Ü ^ I se debe es níejor que 
f0s Por £ " 




w^eSitli6 estas cosas. Ven 
con > ^ Leopoldo... V ^trtiTO",: 
;para V£U„ando un hombre aban-
conmigo como un 
v** Parer! a UnP ^ " d a co-
íhu^er ^ J Sue lo menos que 
$1 ¿no , Pueda servirla de 
" t H J * ? cierto? 




Cüiyi«í'"c "* aacio bastan-
^ i r ese deber... Si 
o í UsteT^opoldo 
* ^   
^ e s t o ^ m a partida y, 
^ ^ c S ^ 86 ^ d d  hk  
usted me lo permite, lo haré yo en 
su lugar. 
—Con mucho gusto se lo permito 
a usted. 
Jaubert abrió su caja, saco dos 
paquetes de diez billetes de Banco 
cada uno, y uno de dnco, y lo colocó 
sobre la mesa de despacho, delante 
de Luciana. 
—Tome usted: aquí tiene para com-
prarse una joya regular—la dijo. 
—¿Qué es esto?—preguntó la jo-
ve11- • V 
—Veinticinco mil francos.. . Ya ve 
usted, señora mía, que sé hacer bien 
las cosas... 
N o . . . no . . . señor m í o . . . — c o n -
testó Ludana sin abandonar su son-
risa;—no veo semejante cosa. Vein-
ticinco mil francos, cuando se va a 
cazar una dote de tres millones y me-
dio, es una cosa muy mezquina 
Tanto más cuanto que a mí es a 
quien usted debe esa dote. 
¿A usted?—exclamó Joubert. 
¡Claro que sí! Acuérdese de los 
servicios señaladísimos que le he he-
cho, servicios altamente comprometi-
dos' p^ra mí, cuando se trataba de 
d a n t a Gervais . . . 
A l oir "renunciar este nombre ,se 
puso Plácido algo pálido, lo cual no 
le impidió replicar con cierta sorpre-
sa: , . , , 
Me acuerdo muy bien de los ser-
vicios recibidos, señora m í a . . . pero 
me acuerdo también de haberlos pa-
gado. 
—Pedí muy poco entonces, pero ne 
reflexionado y quiero más. 
Joubert miró a la visitante con 
ojos asombrados. 
—¿Estará loca?—murmuró con 
voz bastante alta para ser oído. 
—Aseguro a usted que no lo estoy 
— ¿ A qué vienen esas exigencias 
imprevistas ? . . . ¿ esa estafa ? 
— ¡ E s t a f a ! . . . No es muy culta que 
digamos la palabra, pero no me for-
malizo por tan poca cosa. . . Soy due-
ña do la situación, rechazo una limos-
na de veinticinco mil francos, y le 
ruego que me dé algo m á s . . . Tenga 
usted en cuenta que no exijo: ruego 
y nada más. No dirá que no soy 
amable. 
—¿ Cuánto quiere usted ? 
—Quinientos mil francos. 
Plácido ~oltó una carcajada sono-
ra. 
—¡Seguro estaba yo de que se 
chanceaba usted!—dijo. 
—Nunca he hablado con más se-
riedad. 
—Entonces voy, a llamar a uno de 
mis empleados para que le acompañe 
hasta la puerta. . . 
—¡Desafío a usted a que lo haga! 
—replicó Luciana, cuya irónica son-
risa iba acentuándose más y más.— 
¡Cómo, querido señor Joubert! Usted, 
a quien tiene todo el mundo por hom-
bre tan inteligente, ¿no ha compren-
dido aún que yo lo sabía todo y que 
le tengo en mi poder? Cuando le 
vi pasar a las islas de Santa Catali-
na con ese bobalicón de Leopoldo 
y leí el anuncio del matrimonio de su 
hijo, me ocurrió la idea de informar-
me, y no me ha salido mal. Sin 
dificultad he averiguado que la Jua-
na María de Rhodé, futura esposa de 
su hijo, se llamaba antes Clara Ger-
vai i j . . . ¡Clara Gervais, la misma in-
feliz que usted quiso perder! ¡Clara 
Gervais, la que usted encerró en la 
cárcel y obligó a comparecer ante el 
Tribunal, gracias a mi complicidad! 
¡Clara Gervais, hoy heredera de tres 
millones y medio, de que va usted a 
apoderarse!... ¡Clara Gervais, de 
quien se ha hecho nombrar tutor!. . . 
¡Ah! sé muchas cosas, amigo mío, y 
si al salir de aquí no me llevo los 
quinientos mil francos que necesito, 
mañana por la mañana contarán los 
periódicos todo lo que sé, y presumo 
que mi historia ha de favorecer muy 
poco la realización del matrimonio de 
su hijo. ¿Cree usted que no vale 
medio millón mi silencio? 
X X X I I 
L a cara de Plácido estaba lívida. 
Con furor que no ti*ató de disimular, 
dijo: 
— ¿ Y si yo la ahogara a h o r a . . . . 
a q u í . . . acto continuo ? 
—Mi cadáver sería para usted un 
engorro demasiado molesto—contestó 
Luciana.—Sus empleados me han vis-
to entrar a q u í . . . </ es absolutamente 
indispensable que me vean salir. Va-
ya, pague usted peí buenas, ya que 
no puede pasar ñor otro camino. 
Joubert, echando espuma por la 
boca, con la mirada extraviada, aprc-! 
taba con furia 'aa muñecas de Lucia-
na. 
—Me está lastimando—dijo ésta, 
y si no me suelta al momento, pedi-
ré cien mil francos m á s . . . 
Joubert aflojó las tenazas forma-
das por sus huesudas manos, y empe-
zó a pasear por el gabinete como una 
fiera enjaulada. De pronto se detu-
vo. Acababa de tomar una determi-
nación. Puso una hoja de papel so-
bre la mesa, mojó en tinta una plu-
ma y la colocó entre los dedos de la 
exquerida de Leopoldo, diciendo: 
—Voy a dar a usted los quinientos 
mil francos; pero necesito una ga-
rantía . . . Quiero tener la seguridad 
de que no se repetirá la estafa.. . 
escriba. 
—¿Qué? 
—Esto: "Yo, Luciana Bernier, me 
acuso de haber robado, el día 18 de 
Marzo último, a la señora Alejandri-
na Thouret, modista, establecida en 
la calle de Caumartín, dos piezas de 
encaje, y de haber permitido se acu-
sase a Clara Gervais de este robo, 
del cual estaba inocente. 
Luciana había escuchado sin escri-
bir. 
^—¿A qué espera usted?—pregun-
tó Joubert. 
—Espero mis quinientos mil fran-
cos. 
—Toma y daca. 
—Estoy conforme; pero quiero 
verlos amontonados y colocados so-
bre este tafilete verde. Cuando los 
vea ahí, escribiré. E n último caso, 
¿yo qué arriesgo?^ Si usted presen-
tara este documento y me hiciera 
prender, yo no tendría ya que guar-
daros ninguna consideración y se ve-
ría tan perdido como yo. Además, 
yo tomo el portante para Rsuia. 
Joubert abrió de nuevo su caja y 
colocó delante de Luciana cinco pa-
quetes de a cien mil francos. 
—Dicte usted ahora: estoy pronta 
—dijo al ex-querida de Leopoldo. 
Plácido repitió las frasea pronun-
ciadas momentos antes. Ludana es-
cribió, firmó, acto continuo colocó los 
billetes de Banco en un saquito de 
mano que llevaba, hizo una profunda 
reverencia con ademán cómico y salió 
del despacho, cerrando tras sí la 
puerta. 
Falto de fuerzas, verdaderamente 
anonadado, Joubert se dejó caer en 
un sillón pronunciando palabras de-
masiado feas para reproducirlas aquí. 
Un nuevo aviso del teléfono vino a 
interrumpir su monólogo. E l emplea-
do le advertía que el señor Jacquier, 
su colega de la calle Bleu, acompa-
ñado de otro sujeto, deseaba hablar-
le para negocios de interés. 
—1 Negocios—murmuró Plácido.— 
¿Qué negocios puede haber entre el 
señor Jacquier, a quien detesto cor-
dlalmente y yo? E n fin, no puedo 
negarme a recibirle. 
Y abrió. Entró Jacquier acompa-
ñado de Bonichón. 
Los dos agentes se saludaron. 
—Seguramente sorprenderá a us-
ted mi visita, mi distinguido colega; 
¿no es cierto?—dijo Jacquier con to-
no amable. 
—Me admira mucho. Le ruego, 
pues, que me explique su objeto sin 
tardanza, a fin de no prolongar in-
útilmente esta entrevista—contestó 
Joubert con frialdad. 
Jacquier tomó una silla que Plá-¡ 
cido no parecía tener intención de 
ofrecerle. Bonichón hizo otro tanto. 
—Espero...—dijo Joubert. 
—Voy derecho al asunto—replicó el 
agente de la calle Bleue.—Va usted 
a casar a su hijo. 
— E s noticia que sabe todo el mun-
do. 
— Y sê  casa con la muchacha que 
usted, más afortunado que yo, consi-
guió encontrar... 
—Más afortunado, y acaso tam-
bién más diestro. 
— L o uno y lo otro, distinguido co-
lega. ¡Oh! No me duele hacerle jus-
ticia. . . Esa joven trae a su hijo una 
fortuna de tres millones quinientos 
mil francos. 
—¿Qué más? 
—Usted, por su parte, dota a su 
hijo Leopoldo con una suma de con-
sideración. 
— ¿ L e importa a usted algo? ' 
—Me importa mucho. 
—No lo comprende... ¿Es que me 
quiere dar a entender que mi hijo le 
debe dinero? 
—Me lo debe, efectivamente, esti-
mado colega; me debe bastante; y en-
tiendo que hubiera sido correcto y de 
buen gusto presentarse en mi casa 
antes de su casamiento para liquidar 
•U cuenta en lo que me concierne 
—be que pensaba liquidar con sus 
acrewlores, aunque ignoraba que us-
ted figurase en ese número . . . Le 
ha faltado tiempo para ello.. . Pero 
lo que el no ha hecho, lo haré yo 
¿Cuánto se le debe? 
Jacquier tomó de manos de Boni-
chón una cartera-ministro de majes-
tuosas dimensiones, la abrió y sacó 
do ella una hoja de papel timbrado 
que presentó a Joubert, diciéndole-
—He ahí un extracto de cuenta 
exact^imo... Dicho se está que po-
seo y tengo a disposición de usted 
todos los comprobantes, incluso lot 
recibos de su hijo, n 
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" P o l i t e a m a G r a n d e " 
H O Y , TV1 A R T E S 
ULTIMA FUNCION DE LA TEMPORADA 
— P R I M E R A T A N D A — 
; : E L B A R B E R O D E S E V I L L A " 
S E G U N D A T A N D A 
E L H M I I B R E D E LAS T R E S M U J E R E S 
Luíeta: 3 0 ots. tertulia: 1 0 cts. 
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CAMBIO de MOHEDAS y VENTA de B1LLEIB| 
- C A L L E J A ! 
TELEFOIW W734. TEUiüRlH): J*U^| 
OBISPO Y OFICIOS, I Q 
Servimos con prontí'ud los I 
Koa 
de] Inleríor, en tollas oant 
Llerandi y Villaverde 
CASA DE 
1 5 , 7 2 0 p r e m i a d o e n $ 1 0 0 , 0 0 0 ¡ V e n d i d o a q u í , s e p a g a e n e i a c t o . 
mtQíom. 
SAN R A F A E L , NUMERO 1 
TELEFONO: A-3706. HABANA 
